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E X T R A N G E I R O ... s o f o o o 

M e r c a d o s 
G j k j r j á t 

As cotaçSos do« mercado» estrangei-

ros ccnucrvaram-ao hontom mais ou 

Bos inalteradas. 

O Hav re abriu apenas estável, a 32 

francos e 25 cêntimos; Hamburgo , apa-

thico, a 27 pfennigs; Londres, apathl« 

2q shillings o 3 pence, com baixa de 3 

pence; e Nova-York, inalterado, a 5 pon-

*os mais baixo. 

Ao meio dia, não houvo altoraçffo nos 

Preços do Havre , tendo-so dado uma 

baixa do 1(4 de pfennig em Hamburgo , 

A passagem foi de 18.510 saccas. 

Entraram ein Santos 23.017 saccas o no 

Rio do Jane iro 0.200 saccas. 

O mercado em Santos abriu estável o 

assim se mantove ató o íeebamento. 

A base maxima foi do 4$200. 

Tornaram-se conhecidas as vendas de 

20.000 saccas. 

M E R C A D O S NAC IONAES 
Telcgramraus d ' 0 Commet cio de São 

Paulo 
SANTOS, 22 

Vendas de hoje . . . , 
Huso maxima, -l.V-'OO. 
Mercado, estável. 

SÃO PAULO-Sexta- fe i ra , 2 3 de janeiro de 1903 

E S T E R E O T I P A D O B I M P B B S S O E M j Ç A Q g l N A S R O T A T I V A S D E M A B H T O N I 

R K n a r r í o r. o r n cu fAS : 

RUA DE S. B E N T O 35-B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
l í l I U G R O S l 

SACCAS 
20.000 

SANTOS, 22 

Entrada» 
Desde o din '1* 
Doudo 1' do ju lho 
Stock 
Média 
Fnuta semanal, 410 réis. 

Café despachado • • • • • , 
Café embarcado 

Sabidos i 
Europa . . . . í'\ . • . • • . 
Entados-Unidos 
Buenos-Aires 
Montevideo 

Café baldeado ho j e : 
Na Paulista 
Em 8. o Paulo , 
Borocabana 
Ern Campo Limpo 
Wo líraz . , , ; . 
rio Pary 

23.017 
382.775 

B.0!»2.772 
1.208.010 

17.309 

28.32(1 
24.131 

2C2.031 
160.01« 

2.125 

12.422 sacs. 
2.080 » 

785 . 
821 

2.711 > 

Total. . . . . 

Km egual data do anno 
Entrados 
Désdo o dia 1* 
peado o dia 1' de Julho 

• • • 

Vendas . . , » 
Base 
Despachadfls 
Embarcadas 

. 18.519 > 

passado : 
21.350 

428.68!» 
7.465.957 
1.172.661 

• 10.000 
4Í900 
11.491 
24.710 

(Commercial Telegram Bureaux) 
SANTOS, 22(11,16 m.)-Mercado,Estável . 

•Good uvurago», 31900 
Papel particular, 11 11[10. 

SANTOS, 22 (1,25 t.j- Mercad j, Estável . 
•Good average >, 3fBOO. 

SANTOS, 22—Mercado, estável. .Good 
average», 31000. Papol particular, 
11 23132. Entradas, 28.017 saccas. Sabidas, 
42.128, para Nova-York, no vnpor .Ca-
tania-, o para a Europa, no vapor «Pe-r-

irtòck, 1 .20C.010 saccas. 

P I O , 22 -Estável . Cambio, 11 3/4. Typo 

7, 4S360. 
Entradas: por cabotagem e barra a 

dentro, 160 soccus. 

F e c h a m e n t o d o s m o r c a t l o s 

o i » 2 1 t i o j a n e i r o 

(Commercial Telegram Bureaux) 
NOVA-YORK — Estável. Alta parcial 

de S uonto». Vendas 38.000 saccas. O 
disponível, inalterado. Typo 7, o 1(4 ; ty-
po 8, 4 718. 

HAVRE—Ca lmo . Inalterado. Vendas 

24.000. 

Londres . • 
Paris . . , 
Hamburgo . 
Italia . . , 
Portugal . 
Nova-York, 
Soberanos . 

Extremos t 

90 dias 

11 27/32 
805 
«94 

« vista 

ÏÏRÎj 32 

1005 
800 
850 

4220 
21(000 

Contra banqueiros, 11 3[4 a 11 15|1(1 
Contra n caixa matriz, 11 3)4 a 1115|I0 

8. Paulo, 22 (is 10 horas). Penearlo 
11 19|32. Bancos comprando — 11 2I[32. 
Mercado, frouxo. 

S. Paulo, 22 (ás 12 
5{8. IIUUCOH CI 

Mercado, ostavel. 

— . _ horas), Boncarlo-
I I 6|8. DUUCOH comprando — 1 1 1 1 ( 1 0 . 

st a 

H. Paulo, 24(5 1. 15). 
Mercado, Indeciso. 

Bancai-lo, 11 29[32. 

SA NTOS 

(ComuiuuicaçSos da Prac;a do Commercio 
Santos, 22 (li 1 li.)—Bancário, 11 5/8 

Particular, 11 11/10. Mercado, calino. 

R I O , 22. 
RIO 

Hora 

9.20 AM 
10.05 » 
10.40 » 
11.85 > 
2.30 PM 
1.05 > 
3.05 > 
j y o » 

Bancos 
sacam 

Banco» 
compram 

11 21/32 
11 6/8 
t l B/8 
11 21/32 
11 B/á 
11 21/32 
11 11/16 
11 11/1(1 

11 23/32 
11 11/10 
11 11/16 
11 23/32 
11 29/32 
11 28/32 
11 23/32 
11 3/4 

Mercado 

Estável 
Frouxo 
Estável 
Jistavol 
F i rmo 
Kirmtf 
Estável 
Estável 

Rio, 22 (ás to li.) —Bancario, 11 5/8 
Compradores, 1111/16. Mercado,estavel. 

Rio, 22 (li 1 li.) -Batftario, 1117/32; com-
pradores, 11 21/32. Mercado, calmo. 

LONDRES , 22 

Taxa 
de descontos 

Banco do Ingla-
terra 

Banco da França 
Banco da Alie-

manha 
Mercado do Lon-

dres, 3 meses. 
Mercado do Pa-

>is 
Mercado do Ber-
lim, 3 mexes. 

Câmbios 
Sobro Paris . 
Sobro Bruxollas. 
Sobro Nova-York 
Sobro Gênova. 
Sobro Lisbda . 

Cheques 
Paris sobro Itália 
Paris sobre Iles-

panlia 
Paris sobro Ber-

lim 

T I T U L C S 
B R A S I L E I R O S 

Apólices 
Ouro 187!) 4 1/2 "/„ 

1883 4 »/„ 
1895 5"/» 

Fiuiding 5 % 
'/. Oésto de Mi-
nas 

Pr em il d: ouro 
CainDio soartí 

Londres 
Bucnon-Aircs. . . 

4 •/• 

3 •/. 

4 V. 

3 5/10 a 3 7/ 

2 3/1 ' 

3 1/8 ' 

25.15 1/2 
25.20 
4.87 
25.18 
42 3/10 

99 16(16 

ANTERIOR 

4 •/„ 

3 '/„ 

4 % 

3 3/8 a 31/2 

2 3/4 V 

3 1/4 

25.15 1[2 
25.1'J 1[2 
4.87 

25.17 
42 1/4 

100 
877.50 377. GO 

122 9/10 122 2." .i2 

80 80 
7H 1,2 7fi 12 
00 3U 90 :i|i 

100 1,2 100 1,2 

Sptíí» 
87 1/1 

48 1.2 48 1/2 

A O S U L 

na discutida o ambicionada triplico ai-

liança da Argentina, Perú a Bolivia, oa 

quacs hoje, todos, tém interesses contra 

rio» aos nossos; o perigo eslá, flnolmen 

te, na reconstituirão do viec-reinado do 

Prata, o nnlco sonho, a única aspiração 

tenazmente perseguida peia Republica 

Argentina, desdo a sua lodepcndoncia, 

tenazmente obstada em sessenta o seto 

annos por uma única força—o Brasil' 

Império! 

O Estado do Paraná, nosso vizinho 

limita, com a Republica Argentina 

Paraguay. A fronteira boliviana do sul é 

servida por estradas de ferro argentinas 

Os argentinos, apisar da stia apregoada 

criso financeira, souberam achar capitacs 

para essa obra gigantesca, que empre 

liendoratn o re-alisaram com rara energia. 

Os ibero-americanos da antiga província 

do Paraguay c do vlee-reinado do Prata 

já peüatraram no interior do 8 . Paulo 

[inçaram padrões de posse no Salto do 

Avanhaadava, como o demonstrou Eduar-

do Prado em magnifica memoria upresen' 

tada ao Instituto Histórico. As artérias 

fluvíacs que servem áa antigas Missões 

Orlcntacs e aá cjttremo oeste dos nossos 

quatro E.tlndos do Sul estilo nas m3os 

dos argentinos, que t ím colouias ú mar 

gem do Paraná, desconhecidas dos bra-

sileiros. Qito o diga o illuslro official 

brasileiro, coronel Bellarinino de Men 

donça. 

A nessa anl iga colonia militar do Ita-

pnra, crcada d éusta de nào pequenos 

sacrifícios do Império, está hoje em rtii-

nai: as casas, espaçosas o bom construi 

das, cSo foram destruídas pelo tempo; 

houve quem as descobrisse o as deixa: 

exposta-: á acçüo das ímteperius. 

A antiga estrada dos Bandeirantes pa-

ra Matto Grosso está bojo desprezada o 

pôde dizer-se—descoihecWa. Haverá ho-

je ainda u energia bandeirante para es-

magar as volitas audições hespauholas ? 

Matto Grosso c hoje virtualmente in-

defensável, f ichado para nós o Prata . 

Na opini?to»do conhecido e illustrc 

official do engenheiros, 6 impossível a 

mobillsaçüo por terra de forras, ainda 

n:esmo acompanhadas dos mais leves 

canhões I ,a Hittc, sendo. scnSo insupera-

el, difficiliiina a própria marcha da in-

fanteria, como j á se verificou durante a 

guerra do Paraguay. 

Ao concluirmos estas linhas, chegam-

nos telcgraiumas cominunicundo que a 

liuguagcin da imprensa argentina sobro 

questio do' Acro 6 accentuadaiiieiitc 

mais aggre.ssiva ao Brasil. Ao mesmo 

tempo, informam os despachos telegra-

phicos que a Invasão peruana do Juruá 

jA ío l üe -»c,..-,rú» coo» * ÍM i t t e . 
H irttui» l i " siimtTnu. 

Parodiando unia phraso dc Ganibctla, 

estamos certos de que o Brasil lia dc 

dar ao mundo o espectáculo do um povo 

que não quer morrer ! 

H A M B U R G O — Calmo. Buixa 
de 1/4. Vendus, 20.000 saccas. 

L O N D R E S — Calmo. I na i t ' a i 1 0 -
d««, 5.000 saccas. 

n-^ial 
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Março. " ' 

« a ' a b r ó : : 
fî'embi-o.. 

21 
4.35 
4.65 
4.30 
6.10 

20 
4.35 
4.55 
4.80 
5.05 

DAMBtjnao 21 
$ 1/3 
28 1/4 

20 
27 1/4 
27 1/2 
28 1/2 
29 1(4 

RAVRB 
21 20 

32 Il2 32 1/2 
93 83 
91 â4 
34 3(4 34 3/4 

LONDRES 

21 •io 

till 26/6 
m 27l3 
fa/3 28(3 

tb 20 

A B E R T U R A DOS M E R C A D O S EM 2 2 
DE J A N E I R O 

(Commercia! Idearam Biircnnx) 
HAVR13— Apenas estável. Baixa de 1|4, 

Opções: março, 32 1(2; setembro, 34. 

H A M B U R G O — Apathico. Inalterado. 
Opções : março, 27; Betembro, 28 111. 

L O N D R E S — Apathico. Baixa parcial 
do 3 d. Opções: março, 26[6; setembro, 
4813. 

NOVA-YORK, (2,16 t . l-Efitavel. Inalte-
rado, U 5 pontoo JIKIÍ« baixo. 

CAMBIO 
O merCRdo abríti l iontem frouxo, com 

oa bancos sacando a 11 6/8 e comprando 

a 11 ll/?0, 

Logo depois desenvolveu-se gramle 

procura de cambiaes por parte do com-

mercio legitimo e havendo falta do le 

tras em Santos, recusando os bancos 

ent&o sacar acima de 11 19/32 • com-

prando alguns a 11 21/82. 

A procura foi em grande parte devida 

fi apprehensão da questão do Acre, que 

pqreca peiorar dia a dia. 

Embora os mercados de café se te-

Aliam conservado multo estáveis nestes 

Últimos quatxo dias, os vendedores do 

letras consorvam-se retrabidos o são 

poucas as letras offcrecidas no mor 

A d o . 

Depois das 11 horas, o mercado fi r 

mou-dc um pouco, ofíerecendo todos os 

fancos sacar a 11 5i8 c comprar s6-

nen t e a l f l l i l 0 , vigorando estas ta 

^as até fts 8 horas da tarde, quando , 

devido a noticias melhores do mercado 

do Rio, que mandou vender letras em 

(Santo-, as taxas elevaram-se lentamente, 

|té que, no encerramento dos negocios, 

«a bancos olfereoeram sacara 11 il|32 

e a comprar * 11 (3(32, bavendo letras 

repassadas a 11 11(16. 

O movimento do dl» foi grande. 

' Ba offiela 
pela Camara Byndical dos Corretores 1 

90 dias I vista 

l amburgo 
tai ia. , , 
M t a n l . 
réva-York. 
b W a n H . • 
Extremos 1 

101« 1007 
803 
»99 

4012 
»1900 

: - } í 

1 ! í 
Contra banqueiro«. I t t i l< a 11 I r t 
Contra a caixa matrix, I l 9(1« a 11 ( 0 . 

s * egu£l data j o asno p tssad* > 

M o t a s 

Era vista <m reserva que o governo fe-

derai tem guardado, com relaçáo ao ai-

llndroso caso do Acre, os jornaes do f^o 

pouco adeantam sobro o assumpto. 

O Jornal do Commercia publica 13 

seguintes telrgrammas: 

— De Buenos-Alres: «O conhecido cri-

tico boliviano Escalier, personalidade mul-

to relacionada com os politicos e com a 

nll» sociedade portenha, o que inspira nr 

sívelmento os artigos de uma parte 'la 

imprensa argentina, a proposito da qu-«-

tão do Acre, escreveu a El Viário u u a 

longa carta, em que so mostra cheio 

indignação contra o procedimento do Bra~ 

sii e historia a sen modo os antecedeotM 

da qucstSo, descobrindo, pretende elk ' 

• o jogo da diplomacia brasileira, origlsA 

e i l log ica . . 

N i o comprehende como patrocina e4-a 

politica o barão do Rio Branco, pola o! 

la 6 contraria ao direito das gentes c a 

todos os eodigos que nflo amparam 

flibusteiros e os üalleadorcs de terrilo-

Tem cstaJo 110 <*° ^ • '»ne i r < ) 1 

veta argentina áarmteuto, navio-escola, 

que leuibr- 0 1 10 r ae d o v e U ' ° K01101"3'' l l i 3" 

toriad-'' c politico, o adestra n mocidade 

d- vizinha Republica nos perigos do mar, 

preparando-a para os feitos do futuro. 

Coincidindo com a nova feição do litigio 

acreano, ao mesmo tempo que o gover-

no brasileiro decidia recorrer ás armas, 

teve a Sarmiento uma ordem súbita de 

deixar o porto do Rio, onde seus offi-

ciacs estavam recebendo demonstrações 

do apreço dos seus camaradas e da po-

pulação. O prògrarama de festejos não 

estava cxgottado, nem o regresso 

sul fura marcado para já. A ordem Ines-

perada do governo argentino, a pretexto 

de febre amarella no Rio, causou ccrta 

impressão no r.osso Club Naval . 

Quem procura ler nas entrí.inhas, con-

cilie pela ligação desses dous factos—a 

attitude enérgica assumida pelo governo 

nacional contra a Bolivia e a ordem do 

retirada á corveta argentina, que, no 

pbrto do Rio, desempenhava uma missão 

amistosa de cortczia. 

São conhecidas as sympathias argenti-

nas pela causa boliviana no l it igio do 

Acre. La Prensa, o diário mais rico o 

mais popular de Bucnos-AIres, exprimo 

claramente agora, nestes dla j correntes, 

a opinião da maioria dos argentinos a 

espoito da questão. Temos trar.scripto 

nestas columnas trechos do editorians da 

Prensa inteiramente hostis ao Brasi l . 

Ora. a presença de um navio da es 

quadra argentina no porto do Rio, cm 

missão do pura cortczia, trocando-so os 

officiaes argentinos e brasileiros provas 

effuslvas de camaradagem, podia signifi-

car, «11 favor do Brasil, neste momento 

de quasi rompimento com a Bolivia. al-

guma cousa que esteja longe do pensa-

mento argentino. 

Mas a retirada súbita da Sarmiento 

tem significação positivamente contraria 

mnito friaaBte para nós : o governo 

argentino manda suspender a tr jca dc 

cortczia.« justamente no momento em que 

o Brasil põe cm marcha suas tropas para 

fronteira da Bolivia. 

Se, da presença da Sarmiento, em 

meio de festas, nas aguas brasileiras, po-

deriam 0« bolivianos SUSFEITAB que a 

Argentina lhes negava symratli ias em 

caso de guerra,—da retirada súbita da 

SarmicHto, nestas circunstancias, nós 

devemos concluir qne o governo argen-

tino quer mostfar-nos muito claramente 

a sna antipathia pela nova attitude do 

Brasil no conflicto acreano. 

Ponhamo-noj em guarda: o verdadeiro 

perigo é «o sul. Desdo São Paolo até 

ao Rio Qrande, a nossa fronteira é aber-

ta . Olhemos para o mappa: num caso— 

e Deus nos livra disso!—do conflicto «o 

"tu!, temos inimigos no Psraguay e no 

Uruguay; um forte corpo de exercito 

argentino pôde facilmente, em alguns dias, 

antes que no» apercebamo» para a defe-

ia , penetrar no coraçlo d* SSo Pau lo ! 

O perigo d» guerra com • Bolivia n l o 

está no Acre, mas no sul de Matto Oros-

00, 110 Paraná, em 8 . Pauto, no Rio Grau 

de; o perigo está priocipahaente nos to 

e ldes t« pog i re j» , y ç i y p w a t e i « ; e»U 

Prefeitura. 

Serão abortas hojo na Prefeitura as 
opostas apresentadas pelos srs. Jul io 

Michcii e Josó I.nv.go pora a execução 
dos serviços de melhoramentos da ave-
nida Tiradentes, até a praça Jose Ro-
bcrt0- . , . 

Também sera aberta a proposta 
apresentada pela Lighl mnl Poucr pa-
ra as obras de calçamento da parle da 
rua Vergueiro, ao longo do muro de ar-
rimo, por o|ido passa uma linha do bon-
des daquell irconipanhia. 

— O prefeito municipal abriu concor-
rência publica par:, o serviço d" < alça-
mento da tua do Santo Antonio, ci.ti-e as 
ruas Conselheiro Itsnialho e São lJomin-

,3, na Importunei» de 9:5Gí!si350. 
— A Directoria de Obras foi auctort-

saJa a despender a quantia dc 35$ com 
oi concertos do que necessita o portão 
da secção de tropeiros do mercado da 
rua Vliite Cinco de Março. 

— Pagamentos liontem auctorisados pe-
la Prefeitm, • do t':0'JlS, a Raphaël Fer-
rara; 5:70í'$2iW. a Bernardo Morelli; 
MS131 . á Companhia de ( jaz. 

— Foram despachados liontem cs se 
guiutes requerimentos: (lo Paulina Capel-
la. Ambroslo Genaro. .Ics>í Rosa, Bite 
HÓsteffe, Francisco Cardoso e Vicente 
Tanoni, pedindo lecençá para quitanda; 
M. Sabia & C,. pedindo alvará de trans-
ferencia do firma: Antonio Monteiro, pe-
dindo licença especial para café: Frede-
rico Giovanni, pedindo licença para jogo 
do bolas; Gustavo Briggio, pedindo ap-
provaçio do lettreiro. 

_ À Prefeitura concedeu licença a 
Olivio de Melio & Bnck, para armarem 
nr-sta capital um circo de cavallinhos. 

— Foi relevado o imposto taxado ao 
requerente Lniz Strauss. 

— . Indeferido, por so tratar de terre-
no sobre a propriedade do qttal ha liti-
g io . . Foi assim despachado o roqaerie 
mento dc Lúcia Sica, pedindo aforamen-
to -ie um terreno. 

__ Foram indeferidos os requerimentos 
apresentados por Do:,ieuica de Salle c 
Antonio Cordeiro, pedindo licença para 
qu i tanda , , „ . 

_ Foram á Directoria dc Obras. > " . n 
do d r . líal-

0 sr. Escaücr termina appcllando para 

o patriotismo da Bolivia e ameaçando^, o 

Brasil coin o espantalho dos canhões eu-

ropeus, cujas boccas o articulista enxer-

ga voltadas contra a America do Sul . 

Apesar da propaganda dos bolivianos 

aqui residentes, posso ?.ffirmarque a enrr 

gica att itude do Brasil, no relativo á 

questão do Acre, está merecendo os 

appluu.ios dos homens públicos argeu.i-

nos. 

-De I .a Paz: 

Os jornaes relatam as demonstrações 

do enthcsiasmo a quo deu logar a parti-

da da primeira expedição ao Acre. 

Grande numero dc operários o muitos 

estudantes foram até fora da cidade de:.-

pedir-se dos soldados bolivianos, no meju 

do maior entbusiasmo. 

—Servirá de (écretario do general Pan" 

do o deputado Lu iz Garrido Vargas, q„e 

pediu permissão para ser encorpcradb a 

qualquer das expedições ao Acre. 

Com o corpo expedicionário partem 

vários rc iiorters dos jornaes desta capi-

t a l . . 

—Dc Porto Alegre: 

•Diversos officiaes do Ü5" batalhão ' k 

infantaria do exercito que estavam J 0 

goso de licença, apresentaram-se promptvs 

para seguir com o seu batalhão. 

Ao quartel do couimando da guarnição 

tii-se apresentado mais do <10 paizanr.s 

afim dc assentarem praça nnquelle bata. 

llião: não foram, porém, acceitos. vi- ^ 

estar suspenso o voluntariado.» 

•íiaocmas qnc"uuvW, ir.-urr „icveitqtsc 

mpletamentc resolvida a celebre e U o 

decantada questão acreana. 

Ikto dependo unicumcnto da solnçío ic 

uma proposta pacilicadora existente em 

i .a Paz . 

E ' bem possível que a resposta dcf.sa 

proposta concilie os elementos bolivianas 

c brasileiros.» 

grlci 
rou ao director da Escola Agrícola Pra 
tic* «Luiz de Queiroz, quo, segundo 
dispõe o regulamento daquelte estabele-
cimento, coiupete ao respectivo director 
nomear dentre os professores os examf-
nadorea « substitutos internos, quando o 
impedimento exceder de oito dias, sendo 
essa disposição extensiva aos exames 
para matricula, 

O sr. secretario da Agricnltara auctO' 
rlsou a Superintendência dc Obras Pu-
blicas a reaclndir o contrato celebrado 
com Sebastião P . de Moraes, para re-
paração da estrada de Soccorro a Cam 
|io Mystico, 

* ** 

«Provem os supplícaotes o seu direito 
do propriedade sobre os terrenos a quo 
so referem*, foi o despacho quo o sr 
secretario da Agricultura exarou 110 re-
ferimento' do Helena Meyer Villaça 
'ose Maria de Souza Queiroz Meyer J< 

Cássio Villaça, pedindo indemnisaçào pela 
passagem do Tramuay da Cantareira, 
em terrenos dc sua propriudade. 

O governo of f ieba á Camara Munici-
pal, com raferencia ao «eu officio 
130, de 13 do corrente, declarando qne 
ao« poderes do Estado merece a maior 
atten<;flo a situação da Agricultara, em 
favor da qual têm empenhado todos os 
seus esforços, convencidos de qne a cri-
se da lavoura envolve solidariamente os 
interesses públicos e privados. 

Oulrosim, declarou que a questão dc 
transporte e tarifas é objecto dc estu-
dos, no intuito de melhor conciliar as 
necessidade* e reclamações a cila liguJíis 
e com geral proveito. 

Publicaremos amanha, na secção Pela 
salvarão publica, a resposta do sr. dr . 
Leopoldino Meira de Andrade aos pare-
ceres dos banqueiros o cominerciantes 
desta capital publicados nas columnas do 
Fanfulla, a proposito do programma dc 
medidas urgentes que apresentou para 

resolver a crise da lavoura. 

* * * 

O sr. secretario da Fazenda enviou 
liontem ao sen collega do Interior c Jus-
tiça o seguinte officio : 

«Para o effeito do artigo 35 da lei n . 
861 A, de 16 de dezembro de 1902, re-
metto-vos os requerimentos da Santa Ca-
sa de Misericórdia de Pirassununiia e da 
de (iuuratinguetá' pedindo cutregu do au-
xilio consignado uo orçameuto vigente.» 

* * * 

O secretario da Fazenda communicou 
ao da Agricultura que, no dia 9 do cor-
rent'\ foi, pelo dr . 2 o procurador-fiscal. 
acceita a escriptura do doação de uma 
chacara c respectivo terreno, no valor de 
15:000$, situados, á rua Ypanema, em 
Sorocaba, que foram offerecidos ao Es-
tado pela Camara Municipal daquella ci-
dade, para installaçüo dc uni campo dc 
experiencias. 

Gil Vidal termina assim a sua cliro-

nica de liontem, tratando da questão da 

IflMMfl ' 

as providencias neccssarias. O governo 
so manteria inactivo, nada faria em foce 
de uma guerra, da fome, de peste, dc 
qualquer outra calami ladc publica ? Não 
lançaria mão de todos os recursos para 
vencer o inimigo, para dar de comer aos 
famintos, para combater a peste, para 
obviar todos os males ? S im. Pois bem : 
a crise da lavoura é uma verdadeira ca-
lamidade publica. Cnmpra o governo seu 
dever deaute desta desgraça. • 

vaç-So dn planta, e de Pasclio 

Onofrio Rizzi , pedindo licença 

informar, os requerimentos 
thazar Vieira dc Mello, pedindo appro-

le Paschoal Bas>»l c 
para con-

certos. 

— «Sim, em termos», foi o despacho 
que teve o requerimento de Paladino An-
tonio. sobro estacionamento. 

A Prefeitura mandou concerl-r e 
elevar o muro (1o prédio em constr 
na rua Xavier de Toledo. 

Terça-feira ultima, houve uma tentati-
va de evasão dc presos da cadeia de 
Bello Hqri/.onte, Minas. 

Os presos Salvador Landorff, Antonio 
Modesto e Jose Rodrigues conseguiram 
perfurar o telhado do uma das prisões, 
saltanlo depois para o pateo, pelo cabo 
do pára-raios. 

Quando em caminho dos lados da egre-
ja do Rosario, os fugitivos foram presos 
pelo commandante da guarda. 

Trcs soldados do corpo da guarda fo 
ram presos para averiguações. 

Parece que a responsibilidade da ova 
são dos reclusos recáe sobre o sargento 
João Alvos, que por esse motivo se acha 
preso e está sendo processado. 

O sr. Levino Fernandes Ribeiro, advo-
gado residente em Faxina, rr-presenton 
ao sr. secretario da Justiça, pedindo 
providencias sobre a entrega de titulo» 
de eleitores uaqirtlto distri to. 

Pagamento» auctorisados pela Secreta-
ria da Agricultara: «KMIftO, a Lion & . ; 
218?, a Miguel MelHIo & C.; I « l * 3 3 3 , 
como credito, ao director da Hospedaria 
de Immigrantes; 310$, 4 Camara Muni-
ciai de Sarapuh j ; 300$, a J o i o Esteve» 
Neve»; 2925500. á Camara Municipal de 
Sarapuhy; 433», á São Panto Baila«/ 
Company, 

O sr. ministro da Fazenda,attendendo 
ao que solicitou o seu collcga da Jusli-
ça, vai rccommendar, por circular, ás ;r 
partições subordinadas, o cumprimento do 
art t r , da lei n. 5611. dc 31 do dezoi i-
bro do 1808, o ar t . 1!) da lei n . 741, de 
213 dc dezembro do 1VMI, sobru o prr.io 
para pagamento do »eito das patentes da 
guarda nacional c as multas impostas :io 
caao do pagamento fóra do praso. 

Tclcgrapham do Caracas : 

• Os revolucionários atacaram liontem 
Cõro. c, depois do um combate de dez 
horas contra as tropas do governo, fo-
ram forçados a retirar-se. 

— O governo o a opinião publica ngu.r-
dam com grande anciedadeo resultado das 
negociações quo o sr. Herbert liowmi vai 
Iniciar cm Washington com os represen-
tantes das potencias reclamantes. 

—A escassez do viveres é cada vez 
maior, o dentro c poucos dias não < 
liuverá, em absoluto. 

As ruas do Caracas, com cxcepçfo . 
praça Bolivar, já uáo sSo illuminadas 

loito, por falta de carvão. 

*** 

Peio minislro da Fazenda foi apprn. i-
do o acto do delegado fiscal nestu 
(lo nomeando Emygdio Piedade Fiilio ra-
ra exercer interinamente o lugar de : .1 
lertor das rcu-!r.s fcderr.es em Santa t i i 
do Rio Pa rdo . 

Pelo sr. miuistro da Guerra foi, cim 

urgência, chamado ao Rio o coronel Ji-sú 

Sotero de M,".it»e.s, commandante do jO 

batalhão dc. Infantaria, que sa acha » 

Estado da l iahia. 

O» bondes eléctricos da Light «,«/ 
Poicer percorrem uma média do 12.i)ví 
UilomctroH, 3-4 metros por dia 

durante o mez de dezembro proxilio 
findo, foram transportados 1 .ClO.!(,( 
paisageiros, ou soj-i unia media dc 51.163 
por dia . 

Aos domingos o dias feriados, a ki|o-
metragem sóbo a mais dc 13.<>K) ki!or|e 
tros, sendo, perún , variável, confóriud o 
tempo. I 

A linha que mais viagens faz é a r o 
Braz. cum l.-il viagens por dia, tratai-
lhando 7 carros. 

Logo em segeida, vem a da Po:hc 
Grande com 137 1(2 viager», traLaili^u-
do também 7 carros. 

A terceira i a linha do Maranhão, com 

102 viagciu, trabalhando i carros. 
* % 

Foi provido no cargo de destribiidof. 
contador c partidor da comarca d, Am-
paro o sr. Mauocl de Mattos Aze-
vedo. " 

*** 

Por decreto de liontem foi nimealo 
para o cargo dn juiz de Direito la co-
rnar,-a dc Casa Branca o bachaicl Ma-
me i da Costa Manso. 

• 

Pelo sr. secretario da AgriculBra, fo* 
ram a p p r o v a l s o acto da Sajcrintep-
dencia de Obras Publicas impondo á O » 
mar» Muni -ipal de Piodamonhagaba a 
multa de 58000 diários, por í f racç i » 
das clausulas d» seu contrato, ( o coo-
trato celebrado com Honorato Haia ttfe 
Carvalho para conservação d« estrada 
quo dc Itararé v a i . á s divisas de no-
xi na. 

Fsla salvação l u M • 

Abrimos espaço para mais os artigos 

e cartas seguintes, sobre a momentosa 

crise agrícola. 

O GOVERNO CONTRA A 7.AV0URA 
Desd«^ que ficou resolvido reunirem-se, 

a 31 do corrente, os lavradores, para tra-
tarem dos interesses de sua classe, em 
extremo compromettidos pela baixa no 
preço do café, o governo do Estado co-
meçou a dar claras demonstrações de in-
quietação, e decidiu-se logo a intervir no 
caso, por meio da Cornmi.ssào Central, com 

fim dc burlar os intuitos da reunião. 
Porqne ? 

O governo sabe perfeitamente que Í 
reunião não foi convocada por seus ad 
versarios políticos, nem com fins politi-
cos, assim como sabe também que nem 
os seus poucos amigos lavradores estão 
ao abrigo dos cffeitos da crise. 

Porque, entSo, o governo está empre-
gando todos OK esforços para contrariar 
OH fins da reunião, que «í c não pode 
ser outro senão o interesse da lavoura? 

Porque manda a Commissão Central 
espalhar circulares pelo Interior, afim 
de que intervenham na reonif.o ••lomentos 
puramente officiaes e outros que depen-
dem directa ou índireetameute da sua 
influencia? 

Porque todas essas precauções, como 
se tratasse de uma eleição, de cujo re-
sultado dependesse a vktoria, ou a der-
rota da sua gente ? 

A rasão é evidente. 
E ' porque o governo sal'1 qno os le-

gítimos ii/.cresses da latftaru são con-
trários aos seus. 

E ' porque o governo tem consciência 
de que c muito responsável pela des-
graçada situação da lavoura. 

E ' porque não ignora que a opinião 
doa lavradores, que são simplesmente 
lavradores, lhe é em absoluto desfavo-
rável., 

E ' porqnr, desde as primeiras mani-
festações da crise, até hoje, nem unia só 
medida util partiu dos poderes públicos 
para dar satisfacção á class-j. 

E ' porque, em summa, o governo sabe 
está certo de ^ue accumulou ruotivos 

bastantes para que os lavradores sejam 
seus inimigos, c tem. por isso medo 
delles. 

Esperamos, entretanto, que, ao menos 
desta vez, os verdadeiros lavradores, 
desprezando a cabala official, procedam 
de accôrdo com ou seus interesses, que 
são os deslu terra infeliz. — U/n lavra-
dor avisado. 

22—1—003. 

fialve! magnânimos patriotas. 
'Os vossos esforços estão a h i a g o r a , 

os da própria lavoura. Ou cila se reúne 
no dia 31, como uma massa compacta e 

homogénea, disposta a defender-se, qual 
nuer que seja o terreno da lucta, ou 
ad i a nilo fica pedra sobre pedra, so esse 
congresso fracassar. 

E ' o fio de que pendem os nossos des-
tinos. Sem colheita i>ara 2 anuo«—cora 
os eafenaes destroçados, com a colheita 
vendida a 4^000, sem mais recursos em 
Santos, e a miséria com o seu pavoroso 
cortejo, muito ha de concorrer para o 
êxito da ult ima tentativa. Que Deus se 
compadeça de nós. 

O governo virá em nosso auxilio, por-
que, se são indignos de attenção mifhei-

pelos 
ro-

sultos aos 

Um despacho telegraphico de Natal an 
nuncia que os cearenses, continuando o 
concentrar forças em Oros.sos. impediram 
a navegação do rin. difficultando o trans-
ito e a arrecadação <ins impostos sobro 
mercadorias destiuauas a Mossoró e Areia 
Branca. 

O governador, confiando na intervenç.io 
do presidente da Republica, ordenou quo 

lorças rio-grandenses s : abstenham «ic 
approxiuiar-so da fronteira contestada 
recommendou ás forças patrióticas que 
permanecessem nas localidades oude fo-
ram organísadns. para agirem sómente 

caso de perder-3e a esperança de so-
lução pacífica. 

E' grande ainda a excitaç.lono espirito 

lublico. 

0 Commercio k S. Paulo" 

Reassumiu o cargo de auxilia tecla»-
• • tato de 

1 1 

co da Escola Agrícola Pratica <« i * 
Queiroi" . por j á se ter f imM< " 
ça em enjo goso »e achava, o » 
t i fuato de Siaaeira Zaa i t i i , 

Continuamos a transcrever as amáveis 
referencias dos nossas collegas do inte-
rior. por motivo do nosso X anniversario : 

D ' O Rejmllieano, dc. Bragança : 

tO Commercio tle São 1'anlo, bri-
lhante folha paulista, o , l ap idou uo dia 
1 7 o «cu decennio do lu .tas eui prol dos 
Idcaes monarchicos. 

Comquanto sej.i.io.3 divergentes cm 
ideac» politicos, manda-nos a justiça que 
registremos aqui a galhardia com qtt« o 
destemido paladino tem desempenhado 
sua mi&são. 

Representante lioje dos esforços ac^u-
nmlados de Cesar Ribeiro, Plácido de 
Abreu, Eduardo Pra-to, Couto MagalUtcs 
o Affo so Arinos, abrilhantado com a 
collaboração do distinctos homens de iot-
tras, o nosso valente c.dlcga é, sem du-
vido. um doa jornaes mais bem feitos e 
lidos em todo o Ratado. 

Rendendo ao esforçada collcga mais 
nm preito dc justiça, que da homctiagt 111 
usual, daqui lho enviamos os nossos prol-
faças, alu.cjando-lho sinceramente longos 
aníios e bons (le tão gloriosa existência. • 

D ' . l Vida de Hoje : 

.Parabéns, muitos parabéns ao Com-
mercio de São Paulo pelo seu anniver-
sario natalício. Quo prosiga sempre no 
roteiro do prosperidades q::c o bafejam, 
tornando-o uma folha apreciada, do in-
negav-l prestigio no nosso meio legente.» 

Da Gaiela, de Uberaba: 

• O Commercio dc São Paulo coutou, a 
17 do corrente, mais nm glorioso anni-
versario. Iniciou o undécimo anno. 

Nossas felicitações.» 

Foi nomeado para exercer interinamen-
te o cargo dc promotor publico da co-
marca de Itapira o bacharel Arlindo da 

Rocha Campos, durante o impedimento 

do eífeotivo. 

A' requisição do secretario do Interior» 
o Thcsoüro vai pagar: 6:iU3S2õO, aos 
fornecedores do Hospital de Isolamento 
da capital: 160$, a Paschoal Tambasco: 
720$. á Companhia Telephonlca; 360«, 
aos fornecedores do gabinete da presi-
dência. 

Realisou-|e houtem, no largo de S i o 
Francisco, o meetiiig convocado por al-
guns académico» e estudantes. 

A's seis e msia da tarde, em frente a 
numerosa massa popular, fizeram-se ouvir 
diversos oradores, que trataram da ques-
tão do Acre, lembrando a formação de 
um batalhão que offereça ao foverno 
•eus serviços, no caso da necessidade de 
uma manifestação armada na fronteira 
boliviana. Terminado o mertttn, seguiu 
pelas ruas S. Bento e 15 de Novembro 
a numerosa massa, parando em frente 
todas as redacçSca dos jornaes diários, 
que foram saudados e vistoriados. 

X 
A RIXSIAO DE 31 

Vão rennir-se os lavradores no dia 31 

do corrente.' 
E ' preciso a maxima cautela, é preciso 

toda a prevenção coin os «lavradores do 
Thesonro», que hão de concorrer á reu-
nião em defesa dc sua laconra. 

Que não se confundam os lavradores de 
terra, os agricultores, co:n os lavradores 
" xíSã n i u nn j . rvunníçOT. t r r.omVfcru 
Vftieir.la - • «nníljavcl lima trio-
desesperadora circunstancia cm Tpie 
acha a lavoura de S . Taulo, dc cuja po-
breza tira o governo 30 mil coutos, mais 
ou menos, para os seus cofres. 

Se a desgraça trouxer aos lavradores 
a comprehensãó do seu dever : ae houver 
união o iirme/.a. ainda será salva a la-
voura. e com cila o Estado de S . Paulo 
e com cila todo o paiz : mas * pieciso 
que os lavradores não s , deixem influen-
ciar pelos politicos dc profissão. Estes 
j:t começam a manifestar-se pelos jor-
naes. Uni delles, dizia lia poucos dias : 

. 0 governo nada poderá fazer, visto 
não haver saldo snfficiente no Thcsouro ; 
nesta circuinstancia. o qne pretendem os 
lavradores que elle f a ç a ? » 

Esta interrogação dirigida & lavoura, 
ou c (le um cyuismo revoltante, ou de 
uma inépcia a toda prova. 

Sc os lavradores é qua hão de dizer 
que o governo deve fazer e como iia de 
lazer : se á lavoura compete indicar 
meios, elaborar projectos ; sc cada la-
vrador deve tornar-se um estadista—o 
que se devo tornar o governo ? 

Estão bem desci iminadas as classes 
aos lavradores cumpre produzir, e niii 
giteai dirá que Cites não tfim cn:i.]>ri lc 
perfeitamente esse dever. 

Ao governo cumpre auxiliar a jrodiv -
cão, pois que delia vive o governo, 
h so ongran l s • a patria. c ninguém 
dirá que o governo tenha cumprido com 
esse dever. 

Todas as nações t."in os seus estadis-
tas, que são oi homens do governo. Se 
a Republica no Brasil não tem cslad;s 
tas, ou seus estadistas são isso quo ve-
mos. cumpra a lavoura o seu dever, exi-
gindo. uni ia e f ji-t<». que o governo do 
i.niifciiass.i ás mãos de qut-i.i seja capaz 
dc Hlval-o. 

• S . Paulo não se abaixa-. disse u:n 
certo dia o seu a . tua l presidente, o sr. 
Rernardino dc Campos, e nunca este in-
feliz Estado sc abaixou tanto ! Abaixou 
ate o calote! O Estado de S . F r i l o não 
pôde pagar os Immigrantcs que mandou 
vir. promettendo bôa o prom] ta remune-
ra-lo ! E' chegado o momento d'- dizer 
toda a verdor!", por mais dura e cruel 
que cila seja. 

Poucos dias n.aiH, providencias nào 
sejam dadas, o veremos ena escala as-
tendente o abandono das fazendas, o or, 
colonos. aos milhares, irão exigir de al-
guém o pagamento do salarlo que os fa-

ndeiros na miséria não poderão fazer 

ros de pedregulhos que, passando 
seus pés, rolam para o abysmo, 
cliedos sempro causam sobrcsal 
presid ntes da Republica. 

Até o dia 31 —Alberto d'Assumpção. 

X 
ÚLTIMOS DKSENGANOS DA LAV0C11A 
O syndicato da governação quo fez 

monopolio da gerencia dos negocios pú-
blicos, para uso e gáudio proprio, treme 

assusta-se cada vez que vé a classe 
dos lavradores agitar-se; previdente e 
avisado, conhece quo toda a força e real 
valor residem na lavoura ; poasuc-so de 
pameo toda a vez que surge a idéa da 
união dos lavradores, que, uma vez com-
pacta, tem de fazer ruir fatalmente o 
Tribunal do Santo Officio, que se deno-
mina Commissão Centrai. 

Hontem, quando os clubs da lavoura 
se formavam e se congregavam, era a 
Commissão Central que por seus próce-
res, na imprensa, polo jornal Estado de 
São Pauto e outros, procurava anni-

uilar e inulil isar essa união, o que de 
acto conseguiu . . . 

Actualmente, a classe da lavoura, ás 
barbas com a desgraça, trata de congre-
gar-se ; de novo surgem os vultos sinis-
tros dos homens do santo officio, a ti-
tulo dc ampararem essa união, quando 
seu intuito todo é anuiqui!al-a. E assim 
que, dizendo encampar a idéa da consul-
ta aos lavradores, fizeram as Camaras 
munlclpaes vehlculos dessa consulta e 
mandatarios ex-officio dos lavradores. 
Ora, é sabido que as câmaras municipaes, 
productos hybridos das eleições dc 1G de 
dezembro, que se Caractcrisaram pela 
fraude, violência e sangue derramado 
náo podem renegar a origem, forçosa-
mente tem de obedecer á senha da Com-
missão Central . 

De novo ahi vai a classe da lavoura 
sem mystificada ! é o nosso proguostico 
para a reunião do dia 31. 

Para prova do que levamos dito, a Ca-
mara de Casa Branca será representada 
pelo geral da ordem, o sr. Lacerda f ran-
co 1 

Oxalá que estejamos illudidos. Casa 
Branca, 1 9 — 1 — 1 9 0 3 — U m lavrador. 

Completou, a 5 do corrente, o sen I o 

anniversario de luotas_ na imprensa o 
nosso collcga O Democrata, que se pu-
blica em Jacareliy, neste Estado. 

Ao collcga, as nossas felicitações. 

Credito» auctorisados pela Secretaria 
do Interior: 

n i ó rT"* ' " f i" , >" :« 1 Giraudon Jún ior . 

- S * - —< 
gusto de Paula. Relator, o d r . 0 . Con . 
to. Negaram provimento. 

N . 1014. Patrocínio do Sapucaliv-i* 
Recorrente, o Juízo, ex-officio : recorrido. 
Francisco Marinho Barbosa. Relator 

M N ' ' K ' r a m Provimento.' 
N . l G ü . Mogy ua» Cruzes-»Ilecurrea. 

te, o Juízo, ex-officio; recorridos, J o i o 
Honorato de Menezes e outros. Relator, 
o sr. Malheiros. Negaram provimento. 

N 1016. Faxina—Recorrente, o Ju l io . 
ex-officio; recorrido, nircrcs Thcophllo 
da.s Neves Leonclo. Relator, o dr . Cam. 
pos Pereira. Negaram provimento. 

Aggravos 

N. 3362. Bragança—Aggrarante, d r . 
Manoel Chrysostomo de Almeida ; aggra-
vado, Justiniano Antonio da Cunha He-
lator, o dr . C . Cauto. Náo tomaram co-
nhecimento. 

N: 3350. Capital—Aggravaníes, J o i o 
Martins Franco e outros ; aggravuda a 
Companhia Docas de Santo». Relator,' o 
dr . Malheiros. Não tomaram conheci, 
mento. 

N . 3345. Avaré—Aggravante», Jo»é 
Ignat:o» e sua mulher ; aggravada, d. Emi-
ia dc Taunzcmer. Relator, o dr. M v 

lheiros. Deram provimento. 

Bica nas elcitoracs 

Obtiveram provimento os seguinte» i 
De Levino Fernandes Ribeiro, contra 

Arthur Rufino do Lima, da Faxina. 
De Faustino Avelino Ncry, Francisco 

Cesário de Abreu, Bcucdicto Constantino 
da Silva, José do SanfAnua e Silva, Jo-
sé Antonio de Siqueira e Pedro Antonio 
de Paula, contra o Juizo, da capital. 

O Tribunal negou provimento a maio 
30 recursos eleitoraes da Faxina, inter-
postos por Levino Fernaudos Ribeiro. 

J u i z o F e d e r a l 

Foram entregues ao dr . Aquino e Ca» , 
tro, juiz federa! neste Estado, pelos sr» . 
Joaquim Francisco de Mello Tavares o 
Américo de Almeida Ferreira, thesourei-

quan-
tia de 10tí:»)05000»eni notas falsas do 
10«, estampa 8* serie 62, e lettra A . 

P i l o escrivão Tiburcio Xav ier foi la-
vrado o -termo de verificação e recebi* 
mento dos referidos bahús. 

Sarcelli Primo deve chegar naianUI 
ou depois a esta capital competentemente 
escoltado. 

O inquérito policial, que so acha em 
conclusáo, deve ser remettido por este» 
dias ao dr . Alcebíades Pisa, procurador 
da Republica, para offerecer denuncia 
contra o accusado. 

—Pelo procurador da Republica foi 
hontem apresentada denuncia contra Ma-
ria Magncsi, accusada do passagem de 
notas falsas nesta capital . 

—Foi regularmente concorrida a atidi» 
encia eivei, hontem realisada, do dr . 
Aquino e Caslro, juiz federal, 

—Kealisa-sc liojw, á 1 hora da tarde, 
audiência criminal deste juizo, coiu 

assistência do dr . procurador da Repu-
blica. 

Será julgado o processo e m , qne 

~ " Anfoi ' 

cmra«. p — ' . . . . i 

na colíectoria da capital a quant ia d 
2166740, proveniente do espolio aa sue-
cessão do súbdito italiano Maurizio Gen-
naro. fallec :do em 4 de março de lé'J7 
em S . Carlos do Piulia!. 

pagamentos auctorisados pelo secreta-
rí-j da Justiça : 

205, ao coronel Argemiro da Costa 
Sampaio : 35Ç, a Dolores Ga rc i a ; 
3:01415868, a Francisco Alvaro da Costa; 
1:2005, a João Ferreira da Costa : 705, 
a João Antonio da ^ i lva; 505, a Ualtlia-
zar Cambiragh i : liiO-5- a Antonio Pioost 
Rodovalho ; 5$120, a Laemmert & C . 
165, aos mesmos. 

A Superintcadencia de Obras Publicas 
vai informar o officio do presidente da 
Camara Municipal de S. Bento do Sapu-
caliv, comrnunicando que nenhum conhe-
cimento teve do contrato que 4 verea-
dores. reunidos illegalincnte. celebraram 
para a conservação da estrada que da-
quella localidade vai a Santo Antonio do 
Pinhal . 

MOWiENTOJüDIOiAíllO 

T r i b u n a l < l e J u s t i ç a 

CAMARA CR IMINAL 

SESSÃO OKDINAHI \ EM 22 DL JAXBIBO 
DE 1903 

Prcsidcnle. o dr. Camilo Saraiva. 
Secretario, o dr. Luiz de Arau jo . 

Passagem dc unto* 

O dr. C . Canto passou ao dr . Al-

meida o Si lva a carta testemuniiiivcl 122 

do Amparo. 

O dr . Almeida e Silva a i ^ d r . H. Bas-
tos. o aggravo 33G7 da capital . 

O dr . B. Bastos ao dr . Malheiros, os 
aggravos 3373 da capital, 3348 de Y t ú , 
3363 dc Jaboticabal, 33ó8 da Limeira o 
a carta testemunharei 120 da capi-
tal-

O dr . Malheiros ao dr . _Camr>os Pe-

reira, os aggravos 3363, 3371 e 33GI da 

capital . 

E . . . -S . 
Jtcndoiiça 

Par 

rnt.A °Ai.vA-

ão so abaixa ' 

X 
- \0 DA I.AVOÜEA 

• un 

.. _ . , , . sao 
reos líainon Ortiz c José Antonio Ra-
phaei, ac-usados de passagem de nota« 
falsas nesta capital. 

F o r u m ^ i , , 

B ç U s a r í o J ^ - ^ i ^ ^ , c u a t H 

O valor da causa t de 80:000?. " 
— A audiência do juiz da 1* vara ei-

vei. commercial e criminal, hontem rea-
lisada, foi regularmente coucorrida. 

Foram pouco concorridas as a i i J iea . 
cias dos juizes da 1* c 2* varas de or-
phams e 3* e 4" criminaes. 

—Foram hontem transferidos para o 
Penitenciaria da capital os sentenciado» 
José Rachcli e Antonio Nesci, quo s» 
achavam cumprindo a pena de vinte an-
nos de prisão ua cadeia de S . Carlos do 
Pinhal . 

Esses dous sentenciados faziam par lo 
da celebre quadri lha dc salteadores Man-
gano. 

— O dr . ju iz da 3* vara criminai re-
cebeu liontem a denuncia offerecida pelo 
dr . Adalberto Garcia, 2° promotor pu-
blico. contra Antonio dos Santos Abreu, 
alfaiate, residente á rua Sebastião Pu-
rcira, i r s ta capital, accusado de haver 
attentado contra o pudor da menor or-
plian do 13 annos dc edade, Bonifaci» 
Morelli, ameaçando-a de morte caso não 
.-a prestasse aos seus desejos libidinor . 
sos. 'q, 

O accusado incorreu nas penas do ar-
t ig» 272, coniiiinado com o artigo 2BT 
do Codigo Penal. 

— O mesmo juiz da 3" vara criminal 
recebeu liontem a denuncia offerecida . 
pelo 2" promotor publico contra Arcliau-
ge!o Labello o Affonso Mormauo, accqe 
sad is de terem offendido levemente, n( 
tarde do 17 do dezembro, á rua de S ã | , 
João, n . 245, a Antonio Mormauo. 

Os denunciados estão incursos nas pe-
nas do artigo 303, § 4" do Codigo Pe-
nal. 

—Rcalisou-se hontem a inquirição do 
testemunhas na acção ordinaria que R . 
Wail l eS: C . íue.ve contra Constantin»" 
Pentoni e outros. 

cartoria do 4 . " 

foi re-

aggravu 3379 pelo dr . 

Nestes últimos dias, cm que mais a ff II-
ctiva o desesperadora se vai tornando a 
situação da lavoura, como so um cêrco 
de ferro a esteia estreitando pouco a 
pouco, num supplicio torturante c atroz; 
cm que tudo parece immergir cm pro-
fundo c angustioso mal estar, para vol-
ver á tona dos acontecimentos, com um 
desprezo nauseante por esta Republica e 
seus adeptos; em que se acham em jogo 
cs mais vilões interesses do uma classe 
que resume em si o proprio Estado; as 
attitudes do Correio da Manhã e A'O 
Commercio de São Pauto são exemplos 
dignificadores da imprensa nacional. 

Depois de Edmundo Bittencourt, a 
quem deve a zona Soroeabaua os mais 
relevantes serviços pela formidável cam-
panha que desinteressadamente moveu 
ein prol de nossas direitos; 

Depois de Vieira Souto, quo cm uma 
notável serie de artigos fulminou a poli-
tica do Murtinbo; 

Depois do Manoel Victorino, qne abor-
dou todas as questões relativas ao mal-
estar desta Republica com aquelie ex-
traordinário talento ha t i o pouco rou-
bado á Patria em todo o seu fulgor; 

Depois do Bympathico e nobro vulto 
de Gi l Vidal, "cteador de uma das secçóes 
mais apreciadas, mais lidas e acatadas 
de toda a imprensa brasileira, e que 
agora tem ao encontro da lavoura, com 
arma tão poderosa, collocar-so na van-
guarda de suas f i le ira»;—o Commercio 
de São Paulo, tomand» parte activa em 
nossa defesa, com vigoroso e adestrado 
pulso, offerecendo aos nobremente as 
suas columnas, é credor da gratidão 
nacional e particularmente da qne deve 
•er imperecível para a carte da laveura 
paulista. 

Foi exposto o 
B. Bastos. 

O dr . procurador geral do Estado deu 
parecer nas appellaçôcs crime 2617 do 
Tietc c 2627 de Sorocaba. 

JULGAMENTOS 

Processo de responsabilidade 

N. 13 Capital—Snscitante, o dr . Leo-
poldo Ferreira ; suscitado, o dr . José 
Maria Bourroul. juiz de Difeito da capi-
tal . Ju lgaram improcedente a denun-
cia. 

Habeas-corpns 

Capitai — Paciente, Angelo Angelioi. 
Negaram a ordem dc soltura. 

S . Paulo dos Agudos—Paciente, Be-
nedicto Sebastião (menor).Negaram a or-
dem de soltura. 

Casa Branca-Paciente, Francisco Oct'.-
viano. Ju lgaram prejudicado o pedido da 
habcas-corptu, por sc achar solto o im-
petrante. 

Capital—Pacientes, João Carlo» Bruno 
c João Bapt ista. Concederam a ordem 
de apresentarão para a sessão de 26 do 
corrente, pedmdo-se esclarecimento». 

Capital—Pacienta, Francisco G iordano . 
Concederam a ordem de apresentação 
para a sessio d« 26 do corrente, pedin-
do-sc esclarecimentos. 

Reenrto* crime 

N . 1609. Iguapé—Recorrente, Abel Al-
ves Forte; recorridos. Arthur d» Oliveira 
Santos e outros. Relator,"® d r . B . Bas-
tos. Negaram provimento. 

N . 1610. CapitsÉ-Recon-ente, Alceste 
dc Ambrys; recorrido, capitão Nicolau 
Matterazzo. Relator, o d r . Malheiro». 
A liaram o julgamento a requerimento do 
dr Brito Basti s. 

N . Í S I I . Bananal—Recorrentes, L n i i 
Augusto dc Almeida e outros; recorrido, 
J o i o Carlo» 'dos Santos. Relator, o dr , 
Campos Pêfèira. Aimullaram o pro-
cesso. 

N . 1512. Ribeirão Preto—Recorrente, 
o Juizo, ex-officioj recorrido, Arthur An 

—Sabemos que co 

oflicio do escrivão dr . Ferreira 

querida uma acção contra uma impor-

tante firma estabelecida á rua Direito. 

A acção fui intentada por uma ooncei-

tuada casa importadora do liio de Ja-

neiro. 

Amanhã, completaremos estas informa-

ções. 

—Teudo faltado ao respeito devido ao 
juiz da paz da Consolação o seu escri-

foí suspenso por tempo indetermi-vào, 
nado o officiai de 
ceili. 

justiça Francisco Mi-

Dos advogados elrs. Antonio Ribeiro 
dos Santos. Gabriel Ribeiro dos Santos e 
Estevam A. de Almeida recebemos a par-
ticipação de se haverem constituído em 

sociedade, com escriptorio na rua São 

Bento, 57 (sobrado). 

Os srs. C . Martin k C . communic«« 
rarn-no» qne se estabeleceram nesta pra-

Sa, á rua da Bôa Vista. 50, com casa d» 

rogaria, sob a firma C . Martia % 

Comp . 

Solicitou carta de naüiraiisaySo o f 
dito italiano Jacovoni P ietro . 

Os «rs. Fogaça. Rolim & C . nos pa i " 
ticiparam de que abriram, á rua Brigadal-
ro Tobias. 53. uma casa de comraimlo o : 
consignação de café e g a * r o s do paiz, 
sob essa f i rma. 

O sr . secretario da Justiça coacule« : 
licença para permutarem im respectivo» 
cargos os banhareis Joaquim Francisco 
de Barros Barretto e José Pedro d» 
Castro, juízes de Direito de S. Pank» > 
dos Agudos e do Brotas. 

Obteve 3 m;zes de licença para traf»-
de sua saúde o ofBeial externo da poli-
cia do . porto de Santo», eapit jo 
t i l o Lorena . 

Foram concedido», em 
de licença 

39 

dias de licença para tratar «a mm-
de an 1 . * tabeill îo de R»tao o ac- » x » 
da' comarra de M o Paolo da» Agado», 
i r J avental Galeno de S o m « Viaaoa. 1 
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RIO, 22 

O ministro da Marinha ex-
pediu ordem para se nproin -
ptarem e seguirem, com ur-
gência, para o Norte, o cou-
raçado Floriano, o cruzador 
Tamoi/o o as caça-torpedeiras 
Tymbira o fflipy. 

h r h ~ 
Consta quo as forças da Re-

publica no Porá, do accôrdo 
com a Boiivia, cstao invadin-
do territoiio brasileiro, atra-

ia VMaando o rio Juriiâ. 
E' impossível disfarçai-so a 

gravidtfde da situação. 
Oajornaes de Buenos-Aires 

occupam-se com interesse da 
queBtiio do Acre. 

La Kacian e La Prensa o p i -

nara que a intervenção (las 
tropas brasileiras no Acre equi-
vale a uma inevitável decla-
ração do guerra. 

La Prensa diz francamente 
que o Brasil deseja aggregar o 
Àcre ao seu tenitorio. 

R I O , 2 2 

Reina grande enthueiasmo 
nos quartéis, ao ser divulgada 
a noticia de que o governo 
pretende en\iar uma expedi-
ção no Acre. 

Houve lioje importante con-
ferencia no Cattete, entro os 
sra. presidente da Republica, 
sr. barão do Rio Branco, mi-
nistro do Exterior, e ministros 
da Guerra e Marinha. 

O assumpto dessa conferen-
cia se relaciona aos negocios 
do Acre, 

RIO, 22 

O general Argollo, ministro 
da Guerra, chegou hoje, ás 
11 1(2 horas da manhã, á sua 
Secretario, contiuuando a to-
mar diversas providencias re-
lativas á expsdiçào militar ao 
Acre. 

O ministro da Guerra con-
ferenciou longamente com o 
general Costallat, chefe do 
estado-maior do exercito. Pou-
co depois, chagou á Secretaria 
da Guerra o general Olympio 
da Silveira, que se dirigiu ao 
gabinete reservado do minis-
tro da Guerra. Parece ter fi-
cado resolvido assumir esse 
general o cominando da bri-
gada (fue deve partir para o 
Acre, tendo-lhe sido entre-
gues diversas insírueções ela-
bora d t»s pelo general Argõllo. 

depois na mesma re-

T 

mmondando q » inferia«, com u rg« * 
l, quantos candidatos a « n i n a eatãc 
icrlptoa, quanto« residam «aqnell« Es 

tado, quantas mesas l ím funcctonado 
qual o numero de approvaçdes o InhabI 
lltaçíi««. 

R IO , 23 

A offii inlldado i)t> cruzador-escola Ben 
/«»//Vi Conetanl offerecerii, depois do 
«manhã, a bordo daquelle navio, um 
almoço do despedida ao coiilra-almirante 
Iluct Bacellar, recentemente promovido 
áquollo posto, 

R IO , 22 

A's 2 e 1)2 da tarde, zarpou dento por-
to a fragata escola Sarmiento, salvando 
ao pavilhão argentino, por essa occulão , 
o cruzador Rtachmio o a fortaleza do 
Wlllegalgnon quo lambem dirigiu Aquel-
lo navio os slgtines do bia-viagein. 

R IO , 22 

Conferenciaram hoje com o sr. Seabra, 
ministro do Interior, o» 'ira. Cardoso 
('• Castro, chele da policia o Mello 
Mattos sobre o regulamento para a |Ks 
cola Correccional, confeccionado por esto, 
o cs íirs. Are ipu Júnior, consultor du 
líepiiblica, üai-iz CialvJo o Valentim Ma-
galhães sobro diversos assumptos. 

RIO, 22 
O d i v Cardoso da Ca/tro, cliefo do 

policia, suspendeu por tempo Indeter-
minado os coclieiroa u seu sen iço, por 
terem guiado Montem o carro da s. esc. 
pela rua do Ouvidor, infringiuJo assim 
us posturas muüicipacs, 

R IO , : 

O deputado .Viio Peçaulia conferenciou 
hoje com o sr. Leopoldo líullides, minis-
tro da Fazenda, relativamente ao em-
préstimo do 5.000:000 contos para o Es-
tado do Rio. 

Nessa conferencia foram discutidas as 
bases o as garantias desse empréstimo. 

R IO , 22 

O sr. ministro da Fazenda concedcn 
12 dias do férias aos ftmcclonarios (ia 
delegacia fiscal uesse Estado. 

Parece que não sorão nomea-
dos médicos militares para 
Matto Grosfo, onde o serviço 
esta bem montadô e provido. 
Serão mandados alguns médi-
cos para o Pará, assitn como 
todo o material sanitario. 

Foi chamado pelo ministro 
da Guerra o sr, Paes Lemo, 
presidente do Lloycl, que tra-
tou da conducção das forças 
expedicionárias que devem se-
guir para o Norte. 

R I O , 22 

Diz-sc que, era vez do uma divisão, se-
guirão para a fronteira duas brigadas, par-
tindo unia para Matto Grosso o outra 
para o norte, sendo a primeira comman-
aada pelo general Olympio da Silveira o 
a segunda, pelo general Cesar Sampaio, 
quo chegará brevemente a esta capital. 

R I O . 22 

O marechal Argollo expediu diversos 

telegrammas urgentes e reservados aos 

cammandentes dos I o , 2o , 3 o , 5°, 6" e 

I o districtos militares, indagando do effe-

rt ivo dos respectivos corpos. 

A' um» hora, o marechal Argol lo foi a 
palacio, onde conferenciou collectivamen-
te com os srs. Rodrigues Alves, barito 
do Rio Prtinco e Julio Noronha, ministro 
da marinha. 

Depois, voltou ao qnartel, conferencian-
do com o general (lUÍtoarães, director 
de engenheria, e com o coronel Tliauma-
tnrgo. 

Durante a conferencia, foram expedi-
dos novos telegrammas urgentes e reser-
vados aos commandantes dos 1°, 3Q , 5 o 

e 0° districtos sobre preparativos dc 
(orcas. 

Em seguida, o sr. ministro da Guerra 
conferenciou no\ amento com o general 
Castallot, expedindo ordens para prepa-
rativos urgentes do forças. 

Antes de saliir, o sr. ministro da Guer-
ra escreveu cartas aos generaes Arthur 
Oscar e Olympio da Silveira. 

R IO, 22 

Conferenciou hoje r.o.n o sr. Leopoldo 
do fialhdes. miubtro da Fazenda, o sr. 
Vieira Souto. 

O assumpto da conferencia versou so-
bro a cunhagem do prata na Casa da 
Moeda, 

R IO , 22 

Roalisou-so hoje na praça d'armas da 
fragata escola argentiua Sarmiento o al-
moço quo o comiuaudanle desse navio 
oifereceu ao almirante Julio de Noronha, 
ministro da Marinha. 

Ao champagne, o sr. Gorostiaga, mi-
nistro d l Argentina, brindou ú marinha 
brasileira. 

Respondeu agradecendo o almirante No-
ronha, que, por sua vez, saudou a mari-
nha argentina. 

Falou depois o coran:andanto da fra-
gata Sarmiento, que, ao terminar o seu 
discurso, disse que desejava o cougraça-
mento das duas marinhas para o engran-
decimento da America do Sul . 

Tor ultimo, o sr. Del Solar, ministro 
do Perú, saudou as marluhas argentina o 
brasileira. 

R IO , 22 

O dr . Cardoso do Castro, chefe de po-
licia, resolveu mudar n sua repartição, 
visto o edifício actual não comportar o 
pessoal e n jo se prestar ás exigeucias 
do serviço. 

Esta manhií, o dr . chefe de policia, 
acompanhado de um engenheiro do Mi-
nistério do Interior, ,'isitou demorada-
mente e percorreu todo o edifício situado 
na rua do Lavradio, esquina da rua da 
Rclaçjo, ondo fuuccíouou o Supremo Tri-
buna! Federal. 

O dr. Cardoso dc Castro nchon que 
esso prédio contém nceomtnodaçõcs sntfi-
cieutes para todas as secções da reparti-
ção a seu cargo. 

O engenheiro, quo o accmpauliou na 
visita,, avalio« -f=> to/uosnjiTJs tfcsrrüas a 

i i u o n 

NOVA-YORK, 22 

Telegratnina« recebidos de Caracas af< 
firmam que o general Castro, presidente 
da Venezuela, auetorlsou o ministro «me 
rleano a negociar com os repreaeutantes 
das potencias, em Washington, as recla 
uiaçfics quo tiverem a fazer duquella He 
publica. 

NOVA-VORK, 22 
Em Willemstad foram recebidos, hou-

tem, á noite, telegrammas do porto do 

Maracaibo, dizendo quo os vasos do guer-
ra allemilcr Panther, Vineta o Gaselle 
bombardearam outra vez o forte S . Co r 
los, qu i l respondeu com tenacidade aos 
atacantes. 

LONDRES, 22 

O J/ii.7// Tclcqroph publica um dos 

p icho dc Copcni nguo nrnnnciaudo que a 

viageui do ts:a- Nicolau I I a Roma foi 

udinda indeflhidanioute, em vista do es-

tado de saúde daquelle soberano. 

MADRID, 22 

O» capltíes :;fneraes do Ca liz, Ferral 
' arthagei a íoram chamados a esta ca-

pital. 

MADRID, 22 

Diz um despaelio recebido de Murcia 
que, em um armazém de farinhas da* 

quella cidade, houve hontem, á noite, 
uma explosão de dynamite, resultando 
ficarem úaas pessòas feridas. 

MADRID, 22 

K' gravíssimo o estado do saúdo do 

duque do Tctuan, quo BO confessou bojo 

recebeu os sacramentos da egreja, mi-

nistrados pelo padre Colônia. 

A* tard foi visitado pelo núncio apos-

tolico. 

VENEZA, 22 

A Camara Municipal desta cidade, em 

sessão do honteni, voton o credito de 

350.00Ü liras para a rehlauraçào desous 

monumentos. 

ROMA, 22 

Os srs. Bacclli o Farcnsbach estilo ne-

jociaudo o tratado ue commerclo jtalo-
líaitiano. 

K Tribuna publicou 

R I O , 22 

as seguintes de-
clarações, que lhe foram fornecidas pelo 
secretario da legação boliviana e com o 
toQsentimcnto do chefe da mesma lega-
5J0 : 

•E ' inexacto que o Congresso bolivia-
ao decretasse uma Icl estabelecendo o 
^ligamento summario e applicaeão da 
pena ult ima aos revolucionários do Acre. 
O governo da Bolívia dará todas as ga-
rantias aos brasileiros residentes no Acre 
• aos revolucionários que depuzerem ar-
mas. A expedição commandada pelo ge-
neral Pando vem com o único fim dc 
fazer o restabelecimento da ordem pu-
blica no 'torritorio boliviano, perturbada 
por invasões preparadas fdra do Acre, 
com o fim da divisio do torritorio 
«crcano.» 

R IO , 22 

E ' provável que no despacho de ama-
n h i , ao ministro da Marinha com o pre-
sidente da Republica, sejam assignados os 
decretos: exonerando o contra-almirante 
Huet BaccUar do commando do cruzador-
escola Benjamin Caintaht; o capitão 
( « fragata Fructuoso Monteiro do com-
nando da canhoneira Gnarany; nomesr.-
i o , paro substitnil-os, o c»pi t io de mar 
s guerra Alencastro Gr tça e 6 capitJo-
tenente Ar thur Alv im. 

R I O , 22 

O sr. Seabra, miuistro do Interior a 
Justiça, estudando a lista do« nagfstra-
dos em disponibilidade, u qu« consta. 

do verificar certas irregularidades, 

j n até «gora n l o foram cohibi'" rida«. 

ministro telegrapllon ao 
«o t i a i i sur io fiscal do goverM jun to ás 
lanças d* preparatorioi M F í r a l i ybs . 

R IO, 22 

lioutem a Nova-York o vapor Cii"g.'iu 

T»nHyn>n 

R IO , 22 

O sr. Lauro Míiller, ministro da In 
dustria c Viação, em aviso que dirigiu 
á Isspcctoria de lilumitiaçao Publica, 
designou as ruas c praças ondo comoça l 

rã a illumiuaçáo-electrica, que sito as se-
guintes : largos da Asseinbléa, Carioca-
Gloria, Lapa, Acclamaçilo, Paço, Rosario, 
S . Domingos, S . Francisco de Paula, Ro-
cio, 13 de Maio, General Osorio, Santa Ri-
ta, Misericórdia, Batalha o Moura ; caes 
da Lapa, dos Mineiros o Pl laroux; ruas 
da Carioca, Soto de Setembro, Chile, Ro-
sario, Constituição, Hospício, Alfandega, 
Quitanda, Gloria, Lapa, Üruguayana, As-
sembléa, Luiz dc Camões, Santa Luzia, 
Marechal- Floriano. Lavradio, Riachuelo, 
Ouvidor, Arcos, Passeio, Visconde do 
Maranguape, I o do Março, Sacramento, 
Senador Datilas, Theatro, 13 do Maio, 
Visconde cio Rio Branco o Gonçalves 
Dias. 

R IO , 22 

Confirma se a noticia de qu i o coura-
çado Deodoro, quo está na Bahia, purtl-
zú lambem para Manaus. 

SANTOS, 22 

Na madrugada dc hoje, os gatunos ar-
rombaram a porta da casa 11. 13 da rua 
Senador Feijó, ondo ó estabelecida uma 
casa dc barbeiro c charutaria denomina-
da Anjnsto Severo, roubando 1.290.*?, 
jóias, ínacbinas para cortar cabellos, 
perfumarias e miudezas. 

SANTOS, 22 
Movimento do porto. 
Entraram hoje os seguintes vapores : 
Nacional Tnjtij, procedente de Macau, 

viagem de 11 dias. 7Õ0 toneladas, carga 
sal, consignado a Iíichter Brenne & O. 

Fraucez Algerie, procedente de Bue-
nos-Aircs, viagem I dias, 2200 toneladas 
carga, consignado a Antunes doa Santos 
& C . 

Salitram bojo os seguintes vapores : 
Nacional Bragança, para Pará. 
Allemão Pernambuco, para Hamburgo. 
AlleniSo Catania, para Nova-Ykor. 

O vapor inglcz Dannbe, sabido hon-
tem para Bucnos-Aires, carregou "100 
saccas. 

SANTOS, 22 

Taxss q w vigoraram hoje para vales 

ouro da Alfandega: 

London Bank 11 10)32 

River Plate Iiank 11 15[32 
British Bank 11 1(2 
Brasilianische Bank 11 1(2 
Banco Commercio o Industria. 11 l iH 

BEXDIMEKT08 rlSCAES 

Papel 
Ouro 
Consumo 
Estampilhas. 

Alfandega 

or,:i83s:oo 
20dh!0$542 

1:574Í670 
1-.M0900Í) 

S o m m a . . . . 126:124*012 

Recebedoria 

Exportação 
Impostos . Impe 
Esta tnpiihas. 

dc Sendas 

69:3155092 
5:4038238 

i 2 $ a o o 

S o m m a . . . . 7L731$130 

Em egual dsta de 1902 ; 

Recebedoria 39:8CSí360 
Alfandega 55:539$ 194 

Telegramma do Rio afflxado hoje, ao 
meio ala, n * Atnoeiaqão Commercial : 

Entradas 9.200 
Embarcada« 9.000 

Mercado, rastentado 
—Entrou o Tf" — 

procedeuto 

o vapoi 

4» 

ltaÍFano Bi Umberto, 

LONDRES; 5 2 " ' 
O Standard publica um despacho dc 

i:\iNelIaj dizendo qua o ministro da In-
glaterra e.-itrcgou ao governo da Bélgica 
unia nota sab.o a convejiçSo íthsucarcira, 
contendo a condição expressa do quo 
não ficarito á Inglaterra as vantagens do 
iinpôr direitos compensadores ás suas 
colonias. 

LONDRES, 22 

De Tanger telegrapham ao Times que 

se deram sérias desordens cin Marukech. 

S. PETERSBURGO, 22 

Os tsares jantaram hoje cm seus npo-

sentos particulares com o príncipe her-

deiro da Allemau!:». 

LONDRES, 22 

O Standard recebeu noticias do Shan-

ghai quo contam terem os amigos de 

Tung Tousiang, resideutes cm Pcklm, 

telegraphado 11 esto chefe, pedindo-lhe 

que marche para capital chineza, aí im 

do dcpOr o imperador. 

LONDRES, 22 
Os jornaes cougraíulam-so com o sr. 

condo do Biiiow, ehanceller do império 
allemáo, por moiivo do seu ultimo dis-
curso, mas duvidam da possibilidade do 
estabelecimento do sympatiiias entre a 
Alleiuanha o a Inglaterra, tratando-se da 
coiuiuuiiidadc do interesses. 

BDENOS-AIRES, 22 

O governo trata da orenç.So de um 

mercado marítimo, que fornecerá os man-

timentos necessárias aos navios que to-

carem neste porto. 

BUENOS-AIRES, 22 

Em março proVirao, virá de La P i a i * 
para aqui e couraçado 

MADR ID , M • 

A recepçlo do ministro da Sued* pelo 

rei Alfonso X I I I revestlu-9o d» maior 

solennldsde. 

O syndleato encarregado d* compr» 
do ouro reuniu-se hoje, af im de estudar 
os projectos elaborados par« esso fim, 
devendo apresentar as suas dtllberaçOes 
na próxima reunllo do oouselho de ml 
nlstros. 

MADRID, 22 

O conselho de Caparrotoso, da pro-

v inda de Navarra, pediu providencias no 

sentido de acudir A população ameaçada 

produz«' 

cliente do rio 

h l 
fSLO KOUO MT ASO 

-oui us escavações prõdu/ídas pela eu-
Cadiz. 

MADRID, 22 
Dcseneandeou sobre a cidade um gran-

de fnraráo, quo causou sérios prejuízos á 
população. 

Algumas embarcações sossobriram, ten-
do havido uma morte. 

L ISBOA, 22 
Será discutida amanha na Camara a 

InterpelIaçKo ao governo, apresentada pe-
lo deputado Villaça, sobro o nrrenda-
niciito da cslruda do ferro de Benguela. 

BERLIM, 22 
Em círculos officiaes aff irms Be, sem 

contostaçán, que as potencias adiadas na 
aeçà» eoiura .1 Venezuela sancionaram o 
bombardeamento de S. Carlos. 

PARIS , 22 
Foram approvados, na Camara, os ar-

tigos restantes do orçamento das Colonics 
15 artigos do orçamento da Agricul-

tura. 

BERLIM, 22 
O sr. Bebei, no Reichstag, censurou o 

discurso do imperador Guilherme contra 
os socialistas. O condo de Billow, res-
iondeudo, declarou que 1180 fio surflre-
íendia por v i r S. M. o Imperador com-
bater energlca e francamente um partido 
ssencinlment* subversivo. Accrcscentou 

sr. do Billow que deseja que os depu-
tados so abstenham do envolver o nuüio 
do soberano nos discursos do Parlamento. 

A 

' > A m p a r a 
J U f c brsrsment« * seen», n» theatro 

Joio Caetano, « revista d« costumes r O Diabo no Amparo, escrlpta 
nosso collega Laurindo Marquts, 

director da Ctdad* do Amparo. 
A montagem da peça está a cargo da 

empresa Leal e Conto . 
—Realiasram-se as eleições da Camara 

MjÉJlBipal desta cidade, dando o «egiiln-
t e w i u l t a d o : 

Foram eleitos: presidente, dr . José Lei 
te do Arruda, por 5 voto»; vlee-preslien-
to, Josué de Toledo, por 11 votos; inten-
dente, Balduíno C . do Auiarol, por 4 

Ás commissões forniu todas reeleitas. 
—Segundu-folr» ultima, ás 10 horas 

d* noite, mais ou menos, foi raptada da 
casa do major Lucas Cintra a menor 
mnlata, do nome Fhlloitieua, do 18 an-

I* do odnde. 

A policia desta cidade toqiou conheci-
ito ito oceorrido o o tutor levou o 

conhecimento do juiz de or-

Í P f " M ^ - l k * W 
I v í w m despertai-«. 
I A o r m M esta t 

LISBOA, 22 

O único deputado partldario do go-

verno, João Franco, não votou contra o 

governo na questão sobro liberdade de 

imprensa, discutida na Camara. 
Na discussão sobro a divida externa, 

o sr. llintzo Ribeiro justiiicou o acto 
do governo, provando a necessidade que 
teve em acceitar a situação provisória. 

Demonstrou serem infundadas as apre-
ciações da opposiçáo com referencia ás 
notas das clianceiiarias idlonil o france-
za, visto como o resultado da conversão 
trouxo a reliabilltaçSo do credito o a 
melhora do cambio. 

Devido a essas declarações do sr. 
Hintze, ficou cucc-rrado o incidente. 

PARIS, 22 
Em sessío da Camara, o deputado 

Rouvier apreseutou o balancete da Caixa 
Economica. 

Por e: so balancete verifica-se que em 
agosto houve 11111 accrescimo dc 600 mi-
lhões, havendo uma reserva de 140 mi-
lhões, cifra essa quo sc verilica na cur-
teira pessõal. 

MONT PÉL IER , 22 

O procurador da Republica pediu a 

pena de morto para nive dos implicados 

na rebellião do Margucritte. 

WASHINGTON, 22 

A Camara dos representantes votou o 

projecto estabelecendo o eystema de cu-

nhagem de moedas philippinas. 

L A GUAHYRA_22 

Houve hoje um duello do artilharia en-

tro a canhíineira a l leml Panthcr c o 

forte do Dok, respondendo este com toda 

energia ao bombardeio da Panther. 

Alguns obuzes desta iuccndiaram a al-
deia do S. Car los. 

Os allcmãcs residentes cm Maracabibo 
protestaram contra essa violência. 

BRUXELLAS, 22 
O governo desmente a noticia de /jue 

a Inglaterra tenha apresentado ratifica-
ções á convenção dos assucares. 

LONDRES, 22 

O ministro I.andsdowne, cm conse-

luencia de um resfriamento, foi atacado 

lo influenza. 

CAPETOWN, 22 

O sr. Chamberlain voltará para a In-

glaterra no dia 25 de fevereiro. 

PARIS, 22 
A Camara approvou os últimos art igos 

do orçamento das finanças e os quinze 
primeiros do orçamento das colônias, 
com uma emenda, convidando o governo 
a auctoi-isar sõineutc nas colouias o func-
cionamento de escolas leigas. 

TANGER, 22 

A tribu hyaena reuniu-se ás forças do 

pretendento ao tlirono de Marrocos. 

BUENOS-AIRES, 22 

Os officiaes da Marinha estão descon-

tentes com o desarmamento do quatro dos 

melhores uavio9 de guerra nacionaes, 

PARIS, 22 

A Camara dos deputados adoptou 85 

artigos do orçamento das finanças. 

BERLIM, 22 
Durante a discussão do orçamento no 

Reicbstsg, o sr. Bebei declarou que é 
desastrosa a situação financeira da Alle-
mauha, que se vê impossibilitada de man-
ter o exercito e a armada. 

O sr. Babel termina atacando severa-
mente a politica exterior do governo. 

CARACAS, 2 » 

Os revolucionários derrotados na bata-

lha que se. ferin hontem em Coro fugi-

ram . 
O general Riera foi ferido. 
As tropas do governo sahiram em per-

seguição dos revolucionário«. 

BOM JARDIM , 22 

O commercio de Agudos está sobra-

saltado cnni os furtos o arrombamentos 
que se têm dado uiiinismento. 

O destacamento local li insufflclentc. 
Pedia;cs ao dr. chefe do policia pro-

videncias utsso sentido. Cornelia Brin-
teu/', Uoitel Torello, Bar/oi, Amaro £ 
Monteiro, Jcdo Bonifacio de Castro, 
José FurlanI, Manoel Jfalhias Bamos, 
Antonio Cesar da Sifra, Octávio Ponb 
péa, Alfredo  1 Lobão, Pedro (Jianazzi, 
Josd Simão .<£• Irmão 

—««-'SSt - o — — 

A 23 de janeiro do 1637 aporta, com 
as suas tropas, á cidudo do Recife, o 
priucipu Mauricio dc Nassau. 

+. 
Nesta datn, e»a 1602. rvbcnfa cm 

Matto <rroaso uma rcvolur.lo [»ara dejiôr 
o presidenta. 

+ . 
Sorão rezadas !ioj«.\ ás 8 horas da ma-

nliíl, nos egrejas do Iíraz e da Sanía Ipliv-
genia, missa do 7o dia, por iate: çào da 
sra. d . Mariana Leopoldina Monteiro 
dc Godoy. 

+ 
Estil encarregado do serviço de vacci-

na^ao contra a varíola, na Directoria do 
Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da (ardo, 
o inspector sanitario, dr. Ascanio Villas 
BÔas. 

O sr. Luiz Mangeon, conhecido agente 
dc loterias, ú rua Quinze de Novembro, 
•27-A, annuncía a grando dos OÜ contos 
qu>3 amanhã se extráo. 

Convém lêr o convidativo anuuncio na 
respectiva secgfio. ...... 

-t -Tctrrr irçcencia oterias do sr. Ju-
lio Antunes tio Abreu, á rua Direita, 
39, annuncía para amanhã a distribuição 
dos iO contos da loteria da capital fede-
ral. 

Os necessitados devem procurar o an 
uuucio insòrto da secçáo coiuputcnto. 

tupi 
brilhantismo 

mas, n . 2 
Ismo c fo-
festas aqui 

Subasiiáo, do 

CIÍRBNIGA SOCIAL 

AN NI V E R S AR 103 : 

Fazem annos hoje: 

I"). Maria José Hirsch Pacca, esposa 
do major Oscar Pacca. 

A senhorita Alice Paes do Barros, filha 
do capitalista sr. Carlos Paes do Bar-
ros. 

O sr. capitão Arthur da Grr.ça Mar-
tins, officiai do corpo de bouibei-os. 

A senhorita Maria de Barros, iiilia do 
sr. Francisco de Barros. 

F A L L E C I M E N T 0 3 Î 

Falleceu hontem, r.esta capiial, o dr . 
Carlos Henrique de Águia** Melcbert, 
membro de antiga e respeitável faniilia 
paulista. 

O finado foi lente 110 curso annexo á 
Facnldado de Direito desta cidade. 

O sahimento offcctúa-sc lioje, ás 4 ho-
ras da tarde, sahindo o feretro da rua 
da Consolação, n. 29. 

Nossas condolências ú cxma. familia o 
parentes do finado. 

Falleceram mais : 
Em Santos, o Rr. João Esteves Pe-

reira, empregado dos srs. C . Costa & C . 
— Na mesma cidade, o sr. I leurique 

Pantaieão de Oliveira. 
— No Ilio, d . Rita Quadros do Miran-

da, mãe do dr. Cincinnato Lopes o do 
exnio. barflo do Monte Castello. 

— E m Nictheroy, o sr. Adolpho Hel-
rnold. 

— No Rio, d . Arminda da Silva Po-
tyguara, esposa do alferes do exercito, 
Tertulíano de Albuquerque Potyguara. 

— Na mesina cidade, o menino Alberto, 
sobrinho do 1° tenente da Armada Flo-
rio de Mattos Pitoinbo. 

B e s p o r t o a 

Um jornal americano, nnalysando '"as 
vantagens o desvantagens dos ' violentos 
jogos a que se ontrega a mocidade in-
gleza e a do sen paiz, diz o seguinte : 

«O ppnrt, como a língua do Esopo, é 
melhor c a pelor das cousas. A peior 

nos Estados-fnidos, nois os tjanheet*, a 
proposito do /oot-batt, verificaram quo, 

despeito dos apparolhos d í protecção 
que se usam, perneiras, capacetes, cou-
raças de couro ou mesmo dc aço, òs ac-
cidentes mortaes se multiplicam. 

De ha tres mezes para cã, morreram 
17 rapazes, 40 ficaram estropiados 
para toda a vida e mais do 30'J recebe-
ram ferimentos graves. 

l."nia belleza, como se vô 1 

CLC3 ATIILCTICO rAUI.ISTAKO 

Em reuniílo, hontem realisada, desta so-
ciedade sportiva foram eleitos os capitáes 
c vicc-capitaes do foot-balI o crichet 
que tÊm de servir no corrente anno. 

A eleição deu o seguinte resultado : 
Cap i táo do foot ball, Olavo de Bar-

ros; vice-capitüo, Jaymo Salles. 
Capitfio no crickct, Jorge Mesquita ; 

vice, Joáo da Costa Marques : capitão de 
campo, Martinho Prado iNetto. 

O 1° exercício de foot ball realisar-
sc-á no parque da Antarctica, em dia 
previamente annunciado, saliindo os tcams 
do Velodromo, ás 2 horas da tarde e cm 
bondes especiaes. 

O governo mineiro concedeu aos srs. 
Victor Nothmann & C . , negociantes nesta 
capital, privilegio por 30 annos para ex-
plorar diamantes e niineraes nos trechos 
do rio Absctiló que forem designados, de-
vendo lavras contrato com a Secretaria 
de Finanças, 

O «r . Francisco Rudge, mechanico re-
sidente em Rio Claro, está construindo 
uma bicycleta para andar sobre a agua. 

A primeira experiencU, segundo lemo« 
no Alpha se realisari no rio Cornmba-
tahy. no local em que está situada « 
M io » d« Central Eléctrica. 

•-Fo i preso aqui o soldado Jose' Au-
gusto dos Santos, implicado em varioB 
Furtos. 

Interroga-lo na delegacia, o preso con-
fessou ser desertor do 3 . " batalhão da 
0>ça policial, pelo que vai ser remotti-

do, escoltado, ao dr . chefe do po l ida . 

Seguiu ante-honteni para o Rio, a 
negocies ue sua rasa cominei ial, o sr. 
Olympio l'oça, socio da acreditada casa 
O Cosmopolita. 

—Tentou suicidar-se, ntirando-se den-
tro do um poço, a menor Thoreza, em-
pregada na casa do sr. Francisco Toni. 

Acudida a tempo, foi retirada da cis-
Ufna aiuda com vida. 

A policia desta cidade tomou conheci-
IU«stO do facto. 

w A secretaria da Camara Municipal 
i m t a cidode passou a fuucçionar no pre-
d » da rua Harto de Cam 

Tiveram grando 
ram muito concorridas 
reslisades na Capella du S 
bairro do Rincão. 

Ãntc-liontnn, imponente procissão per-
correu as ruas desta cidade, encerrando-
se, us festividades com a bençam do SS. 
Sacramento. 

P i f a e l e a l i a 

Domingo ultimo, ús 11 1[2 horas da 
r.oito, em um bailo rralisado lio armarem 
do' Qiacomo do tal, á rua de Piracicaba, 
denso u.n sjnfiicto outre o.s convivas, 
sondo uco.-ssaria a inlervouçlo da policia 
para restabelcx-r a ordem. 

Nesse confllcto sahlti ferido o proprie-
tário do nrtuizem por uma cacetada na 
cabeça, offendeudo gravemente a orelha 
esquerda. 

Eutioti em franca convalescença o 
sr. tenente Joaquim Antonio do Mattos 
Júnior, pao do nosso collega redactor da 
Gazeta. 

— Contlniia a trabalhar com agrado, 
r.o tiiealro Esteiam, desta cidade, .i 
companhia drnniatica do applaudido uctor 
Brandão. 

—Achara sa nesta cidado dons cn^e-
ulieiros da Companhia Sorocabana o 
Vtuana, qtie vieram inspeccionar u linha 
desta zona. 

—Rcalisou se, domingo ultimo, a posa-
da nova directoria da Sociedade Ilene i-
centc Portugueza dtstn cidado. 

A nova directoria compde se dos srs : 
Presidente, (Jeraldo I.-opes doa Santos ; 

í ice, Francisi» Rodrigues; i . ° secreta-
rio, Augusto Sa lgado; 2 ." , Joaquim 
Gran ja ; thesotii-iro, José fionçalve* de 
Lima ; benelicente, Diniz Lino do Olivei-
ra ; procurador, Manoel Saraiva. 

— seguiu pa>a <psa capital o applau-
dido vloliuUta cubano, sr. Diaz Alber-
tini, qun aqui rcalisou alguns concertos 
éèm gerues applausus. 

í»«. « f o A o < !n 

Em data do 21, escreve o nesuo cor-
respondente : 

Para Minas, seguiu no dia 20 do cor-
rente, em visita a pessoa do sua família 
(ms ne acha gravemento cufernja,oexino. 
dr . Gabriel Loyola, criterioso e iilus-
trado ju iz d : Direito desta comarca. 

Pela orgauisaçlo judiciaria, compete 
do paz substituir o juiz de Di-

-t-;- " In 

. . . . carta, • w ' « * 

r«« a prsvsnlr « m ie d* Oaello, dlrtgin-
do-s« ambos par* Mendan. AUl encon-
trara m o rapa i extendldo na cam». com 
* phytlononil* ssr«na como »« estivesse 
dormindo. Mas os membros gelados tl 
nham a rlgldex cadavérica A morte re-
moutava a multas horas l i . 

O coinnilsiarlo de policia do Mendon 
encontrou unia espécie de testamento 
«cientifico, no qual Quelle resumia os 
seus estudos o as suas idéas. l lavls 
também no tal testamento algumas pa-
lavras de conforto para sua mie , a 
quem elle dizia que, caso fósse funesta 
a sua oxpericnola. a sua alma ficaria 
sempre ein conimunicaçáo com ella. 
Eilo exprimia fatnbem o dosejo do ser 
Incinerado. Esse desojo foi cumprido. 

Resumo dos prémios da loteria da ca-

pitai federal extrahida hontem: 

9701 UitOOO* 
80764 V 0 0 0 * 
0080 (100$ 

PRÉMIOS DE 200» 

2044 2175 13080 1Õ370 18.118 20222 

21019 28178 3B019 3Ü800 

1-linittos DE 1409 

402 1744 2347 11502 2003« 2(1181 

283455 31102 35430 311070' 30751 39582 

rnuMios DE 10(18 

801 4589 8807 11298 12023 12391 

10ÕI3 10815 20450 24991 28782 30505 

31320 37812 38113 

AprnoxiHA-.ôt« 

0790 o 8792—1IS05 
35703 e 35705 - 50« 
5088 e 5990— 50$ 

DEZENAS 

0791 a 9800—180$ 

30701 a 35770— úO-í 

OENIF.Í/AS 

9701 a 9300— 208 

35701 a 35800— 58 

Todcs os números terminados cin 91 
têm C$. 

Todos os números terminados oni 1 
t ini 2 8 -

Telcgrainma recebido pelo agento geral, 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

F a c t o s p o l i o l t e s « i a t b o í w . 

»ATAUDAD1— Hontem, i s 5 beras te 
msnht, devia seguir par» Csinplna« um« 
forç» do 4" batalli io, sob o command« 
do capi t lo J o i o Mauo«l ds Oliveira. 

Minutos antes des«a bor«, chegou a Tor-
i estaçSo da São 1'anlo Baliuay 

accomniodando-so os sold«dos com «uas ba 
gagens em um carro de li* classe 

Quando so npproxlmava a hora da par-
tida do comboio, o eaiilláo Oliveira con-
fiou ao soldado Virgilio Esteves uma o», 
rabina qun lhe pertence, afim do sor con 
/luzida com a escolta, visto não poder 
transportal-a no corro de 1* closso cm 
que tomara assento, 

O soldado, Ignorando que a liellee da 
carabina estava aberta, tocou accidental-
mente no gatilho, ouvindo-se neaso mo-
mento um forte estampido e a conse-
quente quóda de um corpo. 

Era de ver-se o pânico que se estabe-
leceu entre os passageiros dos demais 
vngdes, os quaes sabiam preipitadamente 
em mègotes pelas portinhola«/ 

O projéctil disparado da carabina 
apanhara a cabeça do soldado Felippo 
Bordoni, quo falleceu Instantaneamente. 

Sendo o facto cotninunlcado i Reparti-
ção Central da Policia; compareceu prom-
[itainente no local o dr. José Roberto, 
I . " delegado auxiliar, acompanhado do 
medico legista da polida, dr . Archer de 
Castilho. 

Do exame medico legal deprehende-ie 
quo o projéctil, penetrando no lado di-
reito da cabeça da victims, perfurou o 
cranco, sahindo pela, regijo orbitaria do 
mesmo lado. 

O cadaver foi removido para o necro-
terlo do Araçá. 

O soldado Virgilio Esteves foi preso e 
conduzido para a Repartição Central da 
Policia, tendo prestado as suas declara-
rdes perante o dr . 1 . " delegado auxi-

»MfT 'AN*k—Jaok . Ho 

ÎI S kontern «ublu i H > u 

completa. Tem todos oi requis! 
c«r«oter ls i» o i dramtlbOei i «s 
violentas, os gr inds« linces, os i bsn rdN , 

lenol««. " * " * 

I r tquUl to i (]af 

m 

Incoboi 
do WVÓlVflM, 
to« etc 

n lo faltando o« tirou 
o« raptos, o« assassin* 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prémios da 46* loteria do 

plflno n . 112, extrahida em Aracaju era 
•Jl do janeiro do l'J03. 

2C38Ö 10:0008 
5oõ98 
2648-1 1:000$ 

4 rJiEMiOS DE 000$ 

13083 21740 33^)8 50854 

8 rausi ios DE 200$ 

5774 11033 21505 25361 34SGÖ 42355 

41012 57UÒS 

12 PRRMI08 PE 100Ç 

IfíCG 570G 10463 20743 21115 
40070 503u7 54299 

AÎTBOXIMAÇOliS 

2G3S5 o 20387— 75$ 

60507 c 50599— ."0$ 

26183 e 26485— 25$ 

DEZENAS 

26381 a 20300— 103 
56591 a 56000— 108 

10$ 

40743 
50319 

26181 u 26499-

CENTENA8 

20301 a 20100— 

56501 a r)«V',00— 

20401 a 20500— 

Bem se vê que para os cargos de 
jtftz'rs dfl paz deviam ser escolhidos Uo-
rflciis forniados ora Direito o nfto 
leigos, som noção alguma do Direi-
to, os quaca, o cupando a ratliedra da 
prime ira auetoridaue indiciai ia _ da co-
marca, níto sabem resoívor um incidente 
qualquer quo se possa «lar cm audieneiu, 
íBdo sabem sequer proferir um simples 
^iosiiacho. 

E ' isso urr.a desorientaelo da lei e nue 
redunda em prejuízo para o fòro. E' 
uma questà'1 que j á tem sido nlvo dc 
discussões c que urge sor reformada. 
• —Bastante apreciada foi u?i>la cidade a 
petiçiío du liabcas-corpiis em !'av< r da 
J 'aini l la Imperial. 

Esperava-so com grando anciedr.de a 
decLsüo do Supremo Tribunal Federal. 
Grande, porém, fui o desgosto, mesmo 
nas rodas dos políticos republicanos, pela 
denegado . 

Embora fosso quasi que esperada 
essa dccisJío, os monarchistas de H. Jofío 
so mostram reconhecidos aos valentes 
jornalistas republicanos, que tiveram o 
civismo do se dirigirem ao primeiro Tri-
bunal do paiz, reclamando justiça para 
aquella Família que, mesmo no exílio, não 
esqueço esta sua nubre Patr ia . 

Ficou ainda mais uma vez provado que 
'a Republica 6 incompatível com a jus-
tiça. 

—Tem dado alguns espectáculos no 
Dhcatro Apollo a companhia Carrara. 

—Com grande frieza correu a festa de 
S . Sebastião, outr'ora tão animada. 

—Retirou se da casa commissaria J . 
D . Martins, de Santos, o nosso correli-
gionário, major Bento de Andrade. 

r Na roda dos fazendeiros mais impor-
tantes do município, tem causado multo 
desgosto a retirada do major Bento, quo 
aqui goza de geraes sympathies. 

—Continua a prestar seus inolvidáveis 
serviços á causa publica o dr. Octavia-
no Carlos do Azevedo, recebendo por is-
so dos cofrc3 inunicipaes 3008 réis men-
sacs. 

—Victima de febre de mau caracter con-
traliida quando fazia cxcavaçOes no largo 
iosí Bonifaeio (quo já foi cemitério), pura 
coustrucçSo do grupo escolar, falleceu 
hontem o operário Quirino Nogueira. 

Se o sr. intendente ou os sms da épo-
ca tivessem seguido a opinião publica 
escolhendo outro local para a construc-
£ lo do grupo, n3o teríamos hoje de la-
mentar esse fatal acontecimento. 

No mez de dezembro ultimo, os jornaes 
parisienses noticiavam cm suas chronicas 
policiaes um caso curioso e muito sympto-
tialico do estado de degenerescenèia em 
quo vai cahindo a geração actual. 

E : o seguinte: 
Um individuo de nome Alberto Quelle, 

lilho de um antigo notário, tinha reco-
Vido uma instrucçSo bastante var iada; 
traduzia correntemente o grego, o latim 
t até mesmo o hebreu. 

Empregado na assistência publica, 
»paixonou se pelas sciencias occulta«, pe-
diu a sua demissão e encerrou-se cm 
um quarto do um segundo andar de 
nma casa de Meudon, para entregar-se 
intritaraente aos seus estudos. 

Tcüdo notado que nos sonhos o espi-
rito i completamente independente, che-
gou l conclusão de que era possível o 
desdobramento do «eu» e resolveu tentar 
ama txperiencia decisiva, na qual annl-
quihifi'a por um certo tempo o corpo, 
afim de deixar a alma livre. 

Basçado no exemplo dos fakirs da 
India, que se fazem enterrar vivos, elle 
proculou um meio capaz de manter o 
corpo em nm somno lethargico, com-
quante o sea espirito viajasse «pelo 
inundo astral.» 

Tara isso, construiu nm apparelho que 
consistia em um reservatório fixado á 
paredeie que deixaria cahir gotfa a 
gotta tobre o seu roato uma mistura de 
cLloro^rmio, ether sulplinrico e agua. 

Isto leito, Gaelle deitou-se na cama, 
por d^aixo do apparelho, aniarrando-sé 
solidamente para que não pudesse me-
xerão , tendo antes esfregado pelo corpo 
substarias antiseptlcaa, afim de que, na 
ausencl da alma, o corpo não entrasse 

imposição. Isto passou-se no dia 
iudivereario natalício, 
de começar a experiencia, Gaelle 
• am dos teas amigo«, para 
o da aoa imnrtrtant« tentativa e I 

Todos os números terminados cm 6 
têm 1$. 

Pela Companhia Nadonal do Loterias 
dos Estados—/. C. dc Oliveira Iiosario. 

Ao sr. Elpídio Pereira de Queiroz, 
commissario fiscal do iimnigração em 
(».mova, vai sor remettida uma via de 
letra de 600$000, para pagamento de 
si.tis vencimentos do corrcnto inez e mais 
200 francos, para as despesas de c::pc 
diente do mesmo commis.-ariado. 

VIDA ESCOLAR 
SC/,.;" J11T..: 

Ex:im<s de preparatórios. 

lUsnitad» d»« a u a <l.i liontc 

DSlíll:t\!ío 

OasUo Vidigal, Jacintlio Gat t i . 

Plenamente 

Iironno Furtado dc Barros. 

Simplesmento 

Herculano Gincfro, E liiardo 

guoiredo Nielsen, Alcides David d 

Inglês 

Diütincçilo 

lioberto Sinionsen. 

riennmentft 

de Fi-
Valle. 

Gil dc Campos Halles, Je 
riu, Antonio îvivacs Muurã 

•Iovino de Fa-
rão, Sebastião t, Anton 

Ferraz du A . Sampaio 

Simplesmente 

Virgilio Rcimüo llellmeister, Alicio dc 

Arruda Campos. 

1 inhabilitado. 

Frances 

Plcnatncnto 

Ildefunso Loprs dc Almeida, d . I.ydia 

Beaugrand l í . dos Santos. 

Simplesmente 

Bencdicto PcmiaFortc Gonçalves, Go-

dofredo Quiliee, Arcliiniedes dc C'u!;liv, 

CBIIIÍIOS, l.uciano T. Nogueira Jún ior . 

1 reprovados. 

PorlnyacM 

I) i s t i n c ç 3 o 

Erasto dc Toledo. 

Plenamente 

O . Herminia Freire, Antenor de Oli-

veira, A r e m i r o Martins Barbosa, Syl-

viano Pinto. 

Simplesmente 

José A . de Camargo Salles, Mario 

Ferreira Pinto, Virgilio Ferraz de Ca-

inariío. 

Hoje setão chamados os srs.: 

Português 
Antonio Jo i ô da Silva, Luiz Gonzaga 

do Noronha Luz, Sebastião 1". de Abri u 
Sampaio. Benedieto Salgado, Bento JÜSIÍ 
G . Franco, Manuel Dias da S. Netto, 
Gabriel A . Salles e Siiva, Flávio La-
case. 

Frances 
Sjlviano Pinto, Erasto do Toledo, Ar-

gemiro Jtartins Barbona, Antenor de 
Oliveira, Virgilio Ferraz de Cainàrgo, 
José A . de Camargo Salles, Mario Fer-
reira Pinto, Herminia Freire. 

Inglês 
Dilermando Candido de Assis, Maxi-

miano Ferraz do Souza, Francisco Gly-
cerio de Freitas, Antonio P . Cardoso 
de Mello, Manoel V. Bittencourt Júnior, 
Salvador Nttso, Valdomiro Celeiro So-
brinho, Euripc.s Brasil Miltmo. 

Arithmetica 
Alberto da Silva Camargo, Mario Mn-

cio de Moura Leite, José Garcia Duarte, 
Jacintlio Cabral de Vasconcello», Odon 
Lioia Cardoso, Américo Marinho de 
Azevedo. 

£Ta próxima segunda-feira, começarão 
os exames de physica o chimica, e latim 
e funccisnará a banca de alleinito. 

Foi removida a professora do bairro 
de Quilombo, em Villa Bella, d . Sorafi-
na Correia Iíodrigues, para a do bairro 
do Piraekí1, do mesmo município. 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao director do grupo escolar de Iguapé 
que as classes do 4 . " e do 5 . " anno, 
tanto do seio masculino como do femi-
nino, RÓ podem ser installadaí quando 
contarem, no mínimo, 16 aluinnos pro-
movidos do respectivo anno anterior. 

* ** 

Foi suspensa, preventivamente, do exer-
c ido da escola do bairro do Mutiaga, 
desta capital, a professora intermedia 
d . Paulina Augusta Baruel, ssjeita a 
processo disciplinar, de accôrdo com os 
artigos 73, paragraplio nnico, e 78, do 
regulamento de IX de Janeiro de 1898. 

O sr. sccretarlo da Interior reeom-
raendoa ao director do grapo escolar ds 
Botncat í que lofonnaase ooal o numero 
de slnmnos promovido« da 4 9 t , ira o 
S.' « « a « . 

íli 

Dcclarou ignorar que a carabina esti-
vesse armada, tendo chorado durante o 
interrogatório. 

Logo depois do redigido o auto de 
declarares, a auctoridade mandou apre-
sentar o soldado ao cominando do seu 
batalhão. 

Continua o inquérito na 1.* delegacia 
auxiliar. 

X 

DESASTTin -A septuagenária Marin do 
Jesus, hontem, ás li iioras da tarde, 
quando descia de um bonde do Braz, no 
Largo do Tliesouro, trazendo nos braços 
uma nua nctiuhs, foi colhida pela ara-
nha n . 808, que d toda brida passava 
no momento, guinda por Salli Máx imo. 

SIaria de Jesus foi tilo feliz que, ten-
do sido atirada violentamente ao solo, 
recebeu apeiHH unia grande contusão na 
mão direita. 

A criancinha nada soífreu. 
Salli Máximo foi preso em flagrante e 

a victima recebeu curativos no gabinete 
niedico-lfgal da Repartição Central da 
Policia. 

X 
AFOOADO—l^ol visto boiando liontcm, 

pela manha, na rio Tiiíté, proximo d 
ponto da Cantareira, cm S imfAnna , o 
cadaver de um menor do côr branca, ap-
parentando ter 14, ou 15 annos do 
edade. 

A auctoridade do districto, tendo sci-
encia do facto, fez retirar o cadaver 
para a margem do rio e dalii rcmovel-o 
para o nocroterio do Araçá. 

Entrando cm indagações para conliccrr 
a identidade da victima, conseguiu sal»er 
chamar-se Felício Arc5i:injo. residindo a 
sua familia á rua dos Guayanazcs. 

Fíiicio pereceu afogado antc-liontcm, 
na occasiAo cm (jue, cm companhia do 
um outro menor, se banhava naqucllc 
trccho do Tietc. 

x 
Veiu liontcm ao nosso cscriptorio o 

Dcnicoli Felice e queixou-se-nos dc que, CH-
tando hontem, á 1 1[2 horas da tardo, 
parado na calcada do Correio, no lergo 
do Palacio, se-u que tivesse commettido 
deiif to algum, foi preso cm compnnhiade 
mais 80 pessôas, sendo na j;olicia reco-
lhido ao xadrez, onde permaneceu desde 
aquella hera até ris 8 da noite. 

x 
Francisca Casljpovilla, feudo Inntcm, ú 

çõrílço da f f i i T T ã W w è t ^ ^ f e ^ k ; > W 
foi uggrcdida a Bapapos por este. 

A offendida queixou-se do raclo á po-
licia, Siilimfttcndo-sc ti exame de corno 
do del ido 

x 
Ao 9 n subdelegado do Braz queixou-se 

hontem trnn^sco Camargo de que fora 
aggredido na Q/iiiitr: Parada por nm in-
dividuo dcseonhecWo. 

A nuctoridado fez s j , m e | c r 0 queixoso 
a exame do corpo do de,. ; 0 

Camargo apresentava n:n;. | 0 1 ) £ 1 C0J,_ 
tusào nas costas. 

Foi aberto inquérito sobre o 

X 

T>E VM nKSrr.NHAnr.tno j tnAix* — O 
subdelegado de poliria do bairro de Sant1 

Anna teve coiihccimcnto, hontem, ii tar-
de, por pcssOa vinda da Serra da Canta-
reira, dc que, tititn socavio existente d 
margem da estraiia que de Sant'Anna 
conduz ú Cantareira, se achava o cada-
ver do um homem de côr branca ao lado 
de uma carroça tombada. 

Mortos catavam também os nnimaes 
ainda presos entra os varaes do velii-
cu!o. 

A auctoridade, partindo para o local 
üidlcodo, verificou a procedência da in-
formação, fazendo conduzir o cadaver 
para a estrada o dalii, mais tarde, para 
- cemitério do Araçá. 

Eni seguida, tratou de averiguar o fa 
cto como se pascara, nào encontrando 
pessoa alguma das residentes naqnellas 
paragens que pudesse fazer luz sobre o 
caso. 

E' ignorado o nome do carroceiro, sa-
bendo-se apenas que residia em um cor-
tino existente á rua \'oluntarios da Pa' 
tria, n . -51, o que se occtipava na trans-
porte de carvão da Serra para Sant'-
Anna. 

Suppõc se que o facto se tivesse pas-
sado pela manhã de ante-hontera, ou de 
hontem. 

Sobro o facto foi aberto inquérito. 
Até it noite o subdelegado do districto 

achava-se ausente do bairro, cm diligen-
cia. 

Dlter o quo í o entrecho é tarefa dit' 
rUH. tacs «s situações complicadas e (ta-
previstas que sa suceedem sem s« segui-
rem, terminando riorím, to jns no desen-
lace previsto e Inralllvel nessas peça». 

N í o obstante liso, ou talvez por Isso, 
n peça agradou e o pobllro ènhlu satis-
feito do theatro. 

O desempenho foi bastante satisfacto-
r y . Ferreira do Souia incarnou bom o 
typo do herdo da | 

Olympio Noguelri 

mes Plack; Bragança, Rangel, 

Eduardo Vieira coadjuvaram Cem 

gueira foi um bom slr Ja-
Brngança, Rangel, O r l j í 
a coadjuvaram beiu os seu* 

collegas. 

A sra. Aurella Delormo, a quem coublr 
um doa pr nclp.es papeis soubt vencei 
todas as diffkuldadcs, uiãntendo-se semi 
pro no mesmo nível, concorrendo, com a 
sra. Maria da Piedade e a sra. E l l « 
do Castro para o surtesso da ropresen-
tação. 

A peça está bem montada e ensaiada • 
—Para hoje esld annunciado o velho a 

sempre apreciado drama de Pinheiro 
C h a g u — A Morgadinha de Val-Flit 

0« principies napeis serio desempi-
nhados pelos artistas sra. Lucília Pete« 
e Eugénio do Magnlhäc«, o que valo dl-
ter qno será um bom espectáculo o dè 
amanliã. 

N I cadeia do S . Carlos do Pinlial 
acham-se recolhidos nada menos de seis 
dementes, que aguardam local para serem 
internados no Ilospicio de Alienados de.sta 
capital. 

Reunião de lavradores. 
Na reunião a effectuar se nesta capi-

tal cm 31 do corrente, a Camara Muni-
cipal do Y tú serd representada pelo sr. 
José Innoceucio do Amaral Campos. 

Os srs. Joaquim da Ciiniia Bueno, Fran-
cisco da Cunha Bueno Netto o dr . Ané-
sio Augusto do Amaral organisaram uma 
firma sob a razão ile Cunha Bueno & C . 
para o commercio de commlssOes do ca-
fé, com í>cde tia praça de Santos. 

Na Repartição Geral dos Telegrnphos, 
acham-se retidos os seguintes telegram-
mas: do S . Francisco, para Alzira Kra-
mer ; de Lorena, para Adélio Castro; de 
Central, para Haard . 

O sr. Thomaz Rnssel requereu ao se-
cretario da Fazenda certidão da quantia 
que tem de receber da Fazenda do Es-
tado, cm vlrtnds de ter sido esta con-
demr.ada na arção contra a mesma mo-
vida pclosnpplicaute. 

Expediente doliispailo 
Provisões do casamentos: 

Para S . Bernardo, a favor de Braz 
Pires Domingtirs e Antonia M. de L ima . 

Para a Consolação, a favor de Sive-
rlo Mingrone e Giuseppina l íomen. 

Para Descalvado, a favor de Franciíco 
Ferreir« e Maria da Lu z . 

Para Santa Iphvgenla, a favor do d r . 
Dorival de Camargo Penteado a Loiza 
M a r t i n . 

—Portaria desmembrando o districto 
de Paz da villa Cosmopolls da parochl» 
de Mogy-mlrlm e eneorporando-o a Santa 
Cruz de Campinas. 

—Provisão d« fabriqneiro da mat r l i 
de Batataes, a favor do padr* José La-
favette de uodoy . 

Hem, para procisato na festa d« 8 . 
BenedícW da Mrorh ia 4« Tiet4. 

c iBro b p i k e i . l i — E m sen pavfllito 4 
rua Marechal Deodoro, reallsa liojo if laí 
uma brilhante funeção, na qual tomí|i 
parte os melhores artistas da combl-
nil ia. 

Dará fim ao espectáculo uma appnra. 
tosa pantomima. 

A Directoria do Serviço Sanitário vai 
remetter lympha vaccinlca ds Canuirai 
Municlpaes do Espirito Santo da B5i 
Vista, do Lomo o de Caçapava. 

A Directoria do Serviço Sanitário vai 

f irovidenciar sobre a remeda de desin-
ectantes para diversas Camaras Muni-

cipacs do interior. 

^ S S O G ^ ã E S 
HREMIO I>0 COMMERCIO DF. flAo TArr.0. 

—Na I a acssilo ordinaria da directoria, 
hontem rcalisada, foram acceitos para 
socios contribuintes os srs.: José Saúdo-
vai do Figueiredo, Antonio da Costa Sa-
raiva, d . Maria O . da Costa Junior, dr. 
Thoina/. de Aquino Montdro de Barros, 
d . Adalgiza Segurado da Silveira, Lu-
nercio Gil da Silveira, Camillo Mafra, d. 
Carlota Xavier de Araujo, Francisco Xa« 
vier de Araujo, capitão Joaquim Vieira 
da Silva, Ivo Antonio de Mattos e JosÃ 
da Graça Rodrigues Cardoso, e para ro-
mido, o sr. José do Macedo. 

Por proposta do 1° thesourelro, sr, 
Joaquim ae Mollo, foram A commission <fe 
syndicancia. para informar minuciosa* 
mento, quatro propostas. 

A correspondência recebida constou do 
seguinte: tc l fçramma do sr. dr. Isidoro 
Campos, felicitando o Cranio pela w-
eleiçao de sen presidente; circulares de 
l i . 15. da Rocha & O. c Zeferino Cha-
ves & C . ; officios de uni socio sobra o 
po;4o medico; de d . Elvira do Moura 
Santos, agradecendo a concessüo que lho 
fui feita do diploma de sócia honorari« 
do dr. Antonio Pinto- (Piracicaba) nl 
mesmo uentido; do socio José Riskallah, 
agradecendo os pesames peda morte di 
sua mflc; da Asftoclaeao Bcncfieenlo SSi 
Jofío Baptista, do Club Internacional dc 
Ketfatas (Santos), do Club do ItegatM 
Santista e da Sociedade Portugueza d« 
Benefircncia (Santos), communÍL-ando a 
compós i t o do suas novas directories 

Foi a seguinte a correspondência crcpo-
«lida: officio do presidente ao admit irviw 
dor da Sociedade Portn^ icza dc Benefi-
cência; do I o secretario á commi«sAo do 
syndicancia e ao socio sr. José Riskallah 
o Antonio Francisco Pereira. 

O presidente comiuur.icou ter deferido 

^ • • ^ m i f i M i i ' f e M ' M r 
O mesmo director propoz, o foi nppro-

vado, que so consignasse uni voto de 
agradecimento i directcria da Sociedade 
üiiniunitarla, pela cessão quo fez d" icn» 
SúlOe.s ptira a nssembléa eleitoral do Gré-
mio. 

A directoria approvou o contrato per-
mnnenlc qun o presidente cntaliolon coin 
o dr. Alves de Lima, pura este incum-
bir-so do todcs as operações que forem 
necessárias, e resolveu encarregar o pro-
curador do promover a entrega, dentro 
do prazo do ,1 dias, do todos os livros 
que estão fóra da bibliotheca, com grande 
atra /.o. 

Sob proposta do sr. Domingos Josí 
'alheiros Junior. » " secretario, foi estia-
do Jc ? a r d " " l a < i o r . P ° r sua inutilida. 
do o do m a n t i d o o , J c continuo e crca-
nceiarq „»" 'P turnr io , com funeções cs. 

Para o'' f0
e(-rc , , l ri :»-

meado, in ter i íu?» « s c r r« , t n r . a rJ»1
 f o l

n . " ° 
de Campos. c n t e ' 0 « o « » Claro P i ra 

A sessío levantou . , , 
,10it0. i i> 10 horas dt • 

r.ojA rArr r r r . sn nnitr.. . „ . 
T.II0—Hoje, 23, sessão ca?? . í® * * * * * N 

LOJA IIBKHDADE—Hoje, 
dinaria, no logar e ás horas d 0 " ' : l 0 , > r ' 

„ . turno. 
j.ojA ri i iMEiito UE tmro—Hoje, a „ 

sSo economica ordinária. " *C*J 

LOJA ENRANDO vAt-Tirr 
logar « d« hora« do costo.ite 

Dl» " « « 

gna de Iniciação, 
eleição de cargoi 
ptos do interesse i 

RONFIKEÍSO RT: 
QDE— Esta «ock 
mento os seus sa! • 
meçando os cnsa • 
ticos. 

ptrl.Mio « 
< o ootros 

rtvo r 'M. ' , i 
i 'ranúr.c, i í í 

aos laJü.í 
dançantes e dt 

!A!i» 

X r x r i o j • j r i ^ a . 

TEMro — B 

i 5 t f > » 

Steteorjlogl^o * i 
Coiiimissão Oeo^raphica e lU.i! '£(' '.a-
de janeiro—Baromcrro, « O", es 7 ho-
ras da manhã, flDo.ó mu,.; 2 horas da tar-
de, IÍ90.3 mm. ; 9 horas da noite dc hon-
tem, 095.5 m m . Temperatura mínima, 
I4"7: inaj ima, 19*3. Vento predominante, 
até ás 2 horas da tarde, S. Chuva, em 
24 horas, 0 m m . Tempo geral, en-
coberto. 

Serviço para lioje; 
F.' superior de dia o capitão Graça Mar-

FOUÇA POLICIAL • 

tina; o corpo de cavallaria dará um official 
para ajudante do dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum o a guarda do 
Palacio; o batalhão, es guardas da 
cadeia e Policia; o 2 o , 2 officiaes para 

guarnição e 2 ordenanças para esta 
secretaria; o 3 ° , a guarda do hospital; 
os demais corpos duiao os serviços do 
costume. 

Ananuense de dia, cabo Coelho. 
Urlfórme, 7* . 

MATADOURO—No Matadouro Municipal 
foram abatidos hontem 113 bovinos, 33 
suínos, 4 ovino« e 1 vitelio. 

Inutilizados : 14 pulmões e 5 Intesti-
nos delgados de bovinos, 11 pulmfle* « 
4 fígados de suioos. 

Emblema do carimbo, cachorro. 

«ANTA CASA —Movimento do hospital, 
no dia 21 de jane iro ; 

Existiam 137; entraram 18; saliirani 14| 
falleceram 4; existem 437 , " 

Deram-se 150 consultas o fizeram-se 54 
peqnenos curativos. Foram aviadas 2TB 
receitas. 

Medico de dia, dr . F . de Queiroz Mat< 
toso. 

MATERXiDAOE—Movimento do me» d< 
dezembro: existiam em 1° do mei rlttmo 
18 mulheres, entraram 27, tiveram aKí 
2fl, ficaram para o corrente mez 10. 

Deram-se 30 par to i e praticaram-se I 
operaçje«. 

Concederam-« 174 consultas, fizeram. 
103 curativos « 1 pequena operação. 

Foram feitos o* seguintes donativo« I 
Lcgsdo 4« fia a do dr . Antonio Rodrl . 

guês do P n í » , 200», de utr.a senhor«, 
por seus filho», Aatonio « Afforso, n o -
pa a para crMirças; do sr. B . Padelk«, I 
•«eco com batatas; d« sr. Josd < 
Bio Claro, roupas para crtançaa{ 
cal A. Lopes Arrajo , 1 pequeno saeeodl 
batatas; anonyms, amostras i » fajeadêtf 
de nm fiscal, batatas; da CompaaMs t > 
tarctlc« Pauústa. cal« darauts o i 

y 



l M raqnUltoi <]0( 
l IMê l i M soewi< 
incoa, o i altsurdet, 
'• l iando a i lira* 

ou assassina 

redio í tarefa t1lf. 
complicada! o In-

leni nem •« argui< 
n, todas no deseU-
el nessa« peças 
u talver por luso, 
•bilro ènlilii satls-

astante sntlsfaeto-

Incarnou bcin o 

I um bom alr ,1a-
i, Raniçol, Gri jó 
i'aram liem oa seu* 

mo, a quem conblr 
eis aouba »meei 

mantendo-se sertii 
oncorrendo, com a 

O a ara.- Elin* 
PÍJO da ropresen-

ntada e ensaiada.-
mudado o velho e 
ima de Pinheiro 
a de Val-Flir. 

aerflo fl**aemp3-
t. Lucília 1'eres 

», O que valo dl-
espectaculo o dè 

aèõ pavfflil» 4 
réalisa hoje lAaí 

na qual tomá|è 
Listas da cornai-

nlo uma appnra. 

Iço Sanitarlo vai 
ilea i s Camarai 

Santo da B i l 
açapava. 

Iço Sanitarlo vai 
me«sa do deslti-

Camaras Muni-

I Ç Õ E S 
10 DE s l o PArr.o. 
ria da directoria, 
in acceitoa para 
srs.: José Saudo-
iiio da Costa Sa-
Coata Júnior, dr . 
iteiro de Barros, 
da Silveira, l.u-
Camillo Mafra, d. 
ijo, Francisco Xa« 

Joaquim Violr» 
1o Mattos e Joati 
rdoso, e para ro-
cedo. 

tliesotirelro. sr, 
n ii eomntissfln rfe 
trinar minuciosa-
i. 

cbida conston do 
5 sr. dr . Ir.itloro 
Orcmin pela re-
c; circulares tia 
o üefer lno Cha-

nni soclo sobra o 
lilvirn do Moura 

íor.crssilo que llin 
aocia honorariai 
(Piracicaba) nl 

' Josó Riskallali, 
pela morte di 
llcneficenlo 

Internacional de 
Club do Regateit 

i Portugueza da 
coramtinirnndo u 
as directoria*. 
spondencia pe-

ito ao administra-
£uc7.n de Hcneri-
á couimiasão do 
r . José Risliallali 
eira. 

ícou ter deferido 
ado , DidLido dia-
o iinaíifniciiienrir. 
ipoz, o foi appro-
•se uni voto de 
ria da Sociedade 
> qtio fez de sina 
eleitoral do (ire-

o contrata per-
e entaliolon com 
ara este ineum-
çdes quo forem 
ncarregar o pro-

entrega, dentro 
odos os livro» 
lieca, com groude 

Domingos Josí 
etário, foi ojtin-
ior sua inutilida-
continuo o érea-
ia funcçüea es-

tnrario foi no 
locio Claro Pirei 

10 horas dl 1 

-SS DO TR.TLLA' > 

« r f -

oras Âò ' í " ? 0 

, . . tuiuo. 
lo—Hoje, líi 

es-

"r — Dia 98 re 
:o,it\ " • 

rltdf. esp<ihí, 
outro» 

'•'!'.'' -ti 1 : • 
K'1"' :ii'Jo.J cu-
• ti'.:•< e d' ta-

iSfsa 

l ie .. « ' « » - * ! 
a .1", I I 7 )•;-
2 horas da tar-
da noito de lion-
rrattira niiiiíma, 

0 predominante, 

, 8. Chuva, em 

anjio geral, en-

vido para boje: 

pitüo Graça Mar-

dará um uftlrial 
»rça para acom-

o a guarda do 
es guarda» da 
ofíiclaes para 

iças para esta 
1 do hospital; 
os serviços do 

Coelho. 

louro Municipal 
IS bovinos, 
11o. 
'es e 5 Intesti-

11 pulmõea • 

ecliorro. 

to do hospital, 

18; saliiratn 14| 

e fizeram-se M 
m aviadas 27B 

le Queiroz Mat* 

nto d» mes d< 
> do mei r l t lma 
7, tiveram att í 
ite mez 16. 
praticaram-se I 

isoltas, fizeram-
I ti ena operação, 
fntee donativo« I 
Antonio Hodri. 

ama senhor*) 
• Affonso, rs«-
. B . Padelk», I 
. J o r t f 

r t a n w 
•queao sacro d l 
as d * faieadMf 
Companhia A » 
raiite 9 u a s . 

t à m o o y i m o i A L 

8 Pablo, 38 de Janeiro de " i ï ô T 

BOLSA DE 8 À 0 PAVLO 

n.TIHAS 1'OrAtilE« 

FUNDOS FL'BMCO» Vended. 

, do listado 
jéraes do 6 " l o . . . . 
Idem empréstimo da 1895 
L t t r p Is 0 , Municipal. 
F.1 « ùp re i t lmo . . 
í . r 

t. ' 
4.' 

Letrss da 0 . de Bantos 
(V emlssSo) 

Idem ldcm(daí;"einlssilo) 
Idem, idem (1* e:niss,lo) 

a 30 d |as 
Lotras í a O. Municipal 
o» 8 Oatlos l * o 2 " série 

Idem <a ( r sdrle 
Letras aa O.do Campinos 
Idem, do valor do 200Ç. 
Leiras il» O. de Capivary 
Letras da Camara tloH. 

Rita do Passa Ci'ii,trn 
Letras da Camara do Ca-

ia Branca. 

1:000!$ 
OüOj! 

s i S 

80.5000 

Comp. 

«701$ 

48$ 

1003Í 

90$ 

•IB.f 

Y 

80$ 

100$ 

755 

ACÇÕES DE BANCOS 

Cammcrclo e Industr ia . . 419$ 
Lavradores 
Constriiclov o Agrícola. 
Credito l ira! cart. h yp . . 
Idem cart. commorclal . 

Iiiem coii) 20 °/t> 
Mercantil do San t o s , . . . 
liibcirilo Preto 
Santos 
S. Paulo 
UniiliideS. Carlos em liq 

• - - c | -10 So 
tJniilo de S. Paulo 
Hauro da Repub l i c a . . . . 
Industria! Amparensn. . . 
Comin.Ital iano coniGO °,t» 
Piracicaba 50 % 

ACÇÕES DE C0MPAX I I IA3 

Korto de S. Pau l o . . . . 

Agua o Luz 
Autarctlra 
E. do F. do Áraraquara 
Argos Paulista 
'.mlustriai de S. Paulo. 
Ilregantina 

Italo Paulista 
Mac l i a r iy 
Melhoraninntos de Brutas 
(com 50$ reallaados),. 

( ias de 6. Pauto 
íuiptop 

Mechanica 
Horocabana o Y taana . . . 
Mogysna (á vista) 
Idem, (para o 1* d i a . . . . 
Idem, (a 80 dias) 
Idem, r] 10 ".'.Ta dinheiro 
Idem, cl hOu/o pare. o i " dia 
Idem, c|.100/t> (a 30 dias) 
Paulista 
Idem, idem ^n30dias) . . 
Idem, idemc| 30 'la (a dl-

nlieiro) 
Idem, idem C.3J °,'o M 30 

dias) 

Progrédior — 
Stupalcoff 
Tcltiplionlcu 

L"niSoSportlva(em llqnld. 
ilatibem;» 

LETRAS l I Y P O f H E C A R I 

241$ 
241$ 

108S 
108$ 
ar.tis 

« o f 

78® 
78iia00 

" 0 $ 
74$ 

7 J $ 

S00$ 

3 0 $ 

7»$ 

45$ 

30$ 

_ 5 $ 

40$ 

15$ 

80S 
115$ 

2388 
ü30$ 
239$ 
104S 
1D5$ 
i 0 5 $ 
231$ 
231! 

90$ 

n s 

CrcMd.. 
e. , 1'rbu £11 rl Prie-

Bremen e çic. 

i l imb i i r i » I tue, 
irkh 

Londres o esc., Gothic... 

Portos do Pacifico, QaU l t i a 

riiGÇjoa DOS nrcHuuos 
fMticuilo dt Março) 

Aseurar, kllo rs. — rs.M00 
Arroz Japiio, sacca .59000 

. Caielina . J Í W O 

. Iguapé 2'WOOO 
Allio», restea ItfJnO 
Batatas 00 litro» 4«000 OÍOOO 

. doce», 50 l i t ros . . , NÃWO 
Lombo, kilo 1»H00 W M 
Leitão, uni 7SOOO S*<VII> 
Milho, 50 litros 33000 38500 
Ovos, du/la l i-t '0 
Palmitos, du/ia : > » « « 
Polvilho, 50 litros I4«000 l i W 
Queijo, um 29000 3M00 

Toucinho, kilo 1*300 
Ilanlia cm rama, kllo lítfSOO t-HX) 
Cebola», kllo Í T O 
Carás, 50 litros 0*000 
Carn<v«occa, kilo láOOO IfilOO 
Carne de porco, kiio I«.'00 
Carne de earntiro, k l lo . . . 1 « . W 2 » * 10 
Carne verde, kilo »500 líOOO 
Farinha de maiidiora,501»». 6Í000 
Farinha de milho, 50litros. 4ti'Ki0 
Feijão. 50 litros 12*000 
dall inha, uma 1»800 28000 
Pato, lim 28000 
Perú, nm 12AOOO 
Frango, u i u . . . ' i ;.200 

Carne do porco, salgada. 1*000 10500 

Toda a correspondência d e r " V r diri-
gida a <*»ta Capital, C A I X A r . «o respec-
livo admlnJitvadiji', . Antonio da ltoclia 
l i ibeiro, coin qtiniu o publico so J rv j r í 
ontonder «tdjro unnuneio3, aaslguaturas 
»te. 

Todos os pnpninontos dr-verií . ser fei-
tos medlanto rcritio passado peio inot.mo, 
em competente talüo, tteveiido ta,n1 'um os 
ralos posta«« Incluir o nomo do ntltiiinis-
trador da folha. 

fiyiSOS E S P E C S A E S 

U T o c l i o o a 

DR . ,7. ALVES DE L IMA—da Univer-
sidade do Paris, ciriir^iSo da Beneficên-
cia Portugueza e da .Santa Casa.—-Espe-
cialidade : moléstias de senhoras, das 
vias urinaria» e parto».—Resld.-: largo 
doa Quayanazos, 4. Consult. : rua S-Io 
Bmio , :iii-A (das 12 ás 2). Telep., 301. 

ooQuneroiasi 

À ' p r a ç a 

C A F É P E R I Q U I T O 

O « a b a i x o ajj!..ig*n&doe c o m m i i u l 

o a i u a o » t a a As d o m a i * p r a ç a « 
c o m q u e t í m t i d o U-ai iaccçf loa i i n e , 
da c o i a i u n m a c o l i d a « b o a i i a r m e -
u l n , d i « u o l v « i a m a « o c l a d a d « q n a 
noa t a p v n y a t a i n r j r r a d o « o b a ra-
EKO d a ü l a udo i ) , S i l v a tc V a t x i n l i o . 
r e U r a n d o - e o e « t « n l t i m e r»go « 
H a t i a f e l t o de t a d o s os s o a s i i a v e 
r ó « , c o n í o i m . » ú U t r a t a y o r M o r i el u r a l i v r a d a u a s not .au d o 4 * ta-

• U l K o , « m Uft d * dt i f .«zabv* d o an-
u o finito, e A« t o d a o 
( tuulç int>r v e n p o u i a b U í d r . d « . 

A. Í A O I O . 2 0 de f a a e í .-o d e X 0 0 3 . 
JOAQRRM DA SILVA MPKDES 
ANTONIO RosBin i ' £s HA SII.VA 
.IOJO SiMfti:' P n x i x i i o 

A' praça 
C o u i i a u n i c i u u o « a b a i r o - a u n i ^ n a 

d o s q u o , o i u f i b a t i t u l c í - o d a í i r n u i 
a i I l H O Z i S , S I L V A « i r i l / X I H U O , 
i j a o t m i »•»rurto a o » t « c o m 
ã f a b r i c a do m o a ^ f e n n u r« ÍU iac£ io 
de a s a u c a r a v a p o r , d e u s n i m - i d a : 
C A P E ' P E B i a f f l T O , á r u a d a 
Eo t a çXc , . nu. 70, 6 1 a 3 3 , o r g a n i 
l i a v a m a m a « o c i o d a d e c . i i r i j u s r c i a l 
s o b a ti-.T.ii do T A W E I B . i . 0 , MF.JT-
»T-H «s H I L V A . d a 4 n a i f a « a m 
^ a r t a , c o m o s o l i d a r i a * , o » i t i g o 
c b e f e o f u n d a d o r Ãa c ana . A n t o n i o 
P i n t o T a m f i r a o , J o a ^ a á m do. S i l -
v a I t t s u d e » a A n t o n i o T f toá r i guea 
•ta S i l vo , , a o u."'.1 o s « n m e a t o m a 
n s e n c a c g o t o d a s as i-aapoju ia l j iU-
dadeH d o a c t i v o e pr . t- i : ro d u s u a 
s t a t i c c a ao r a . 

V a p o r a m c o n t i n u a r a m e r e c e r 
d o » « e u s a m i g o s e f r e g u e s e s as 
tit-sir.a3 j r i y a s d s c e a t t ã n ç a dia-

p« j i « adn .3 l i firma o r a e x t i n c t a , 
p o l o q u r , de ;utte-in3,c, ou con fea-
K a m p ^ . - a í a c ádos . 

a . P a u l o , HC d o j a u o i r o t<• 1 9 0 3 . 
ANTONIO PINTO TAHEIBÍO 
•TNAQUIM IIA SII.VA MN-INI;« 

3-1 ANT X:o RODIUOCKS IIA SILVA 

A o c o m m e r e i o 

DR . F .NASCIMENTO PEIÎEIRA—Clini-
ra medica, com É especialidade : Febres e 
tuberculosa. liesidencla, rua Bardo de 
Campinas, 31. Censultorlo, ma do S. 
líroío, 45. Consultas: de 1 ils 3 liaras, 

P. Credito üeal de 0 '!» 32Si 305 
Idem do 6 a 30 dlaa. — 

ft:cm S 35ÍÕOO 3-1.5 
Idcra do 8','a a 30dias . 375 31Ni500 
üanco UiiKlo dc S.Paulo. .'i7o 

VENDAS REAL ISADAS I Ï 0NTEM 

20 letras da Camara de Santcs ( l n cinis 

sflo) a 70.5 
10 acções da C. Paulista a237$ 
í) idem idem a 
3 Idem idem a 2.ríaiS 

S'«l idem idem a 235$ 
13 I idem idem a 235 3 

2 idem idem a 2305 
30 letras do B. C. l í"al 8 'h a 35$ 

r r i Ç A tio COUMEUCIO 
Está como inspector tio liiez do janeiro 

o M*. Iii.airtlo Noscliold. 

2'rrr voctnrno—Porto simples, até as 
4 e 1[2. Duplo, ató a l 5 toras. 

rr.iíço r o cAFrc EU SANTOS 

A Associarão Commercial reccbcu os 

^ le ru iuks telegrammaa : 

BA:;TOS, 22—A1 1 h . 

Prornra na base do 4S100. 

CL11MA3 COTAOSCS NA B0L3A BO RIO, 

HO DIA 20 

Fnmlos públicos: Vendit. Comps. 

final's do 5 °A> yiô.'S 1)!2.»i 

trap.« do 1895 010S 930$ 
Je 1895 (nora.). 9 iOS 937$ 
de 1897 1:022$ 1:0)7$ 
de I f97 (uoiiL). 1:02i)| 1:015$ 

» Municipal 170$ 109$ 

(noin.) 171$ 170$ 
InscripçõesdoS",» 8 g i $ 880$ 

do3°Mnom.) 880$ 875$ 
Estado de Minas (uom.) — 700$ 
Idem, itlem, no portador. 
Estado do Rio 
Idem, nominativas 
Empréstimo de lgt iS . . 
Municipal de IMropolía. 
Apólice Est. lisp. Santo 

AcçSüs de 1/uncoj : 
C o m m e r c i a l . . . . . . . . . . 
Commereio 
Idem com 40 °,V 
Lavoura e Commereio. 
Republica do Bras i l . . . 
Rural e Hypotliecario.. 
Idem, idem da 2* sério. 

41.1, 

12$ 

102$ 
125$ 

80S 
4 0 $ 

d $ 

t o 

ttíiaro 

:>. Fiai,» 
cora a circular 

pro: 

jouta 

••o »assado, restr 

prazo ( ara i , J ' 
SOOSMl da o» 

> niez, 
avisa-

tesonro 
in , de 

1. . ;0 do 
•: ' ti i r jarão, 
• f'•••... . 1 rc-

f j n i b r o 
j.; - -J! ir ato 

o > ... uro o 
. . . ,n do 

60*0 . : , 7- e ' • S P - 2 > l , s ' , , ) 0 $ 0 

tal ti- , U . jMhllo M « M M ( / H„ 
qiulla repar t ido , cm que esl.lo InclnidoL 
oa Liilietes do Bancos. • 

HrrEoiiAi.isAçÃo DE ACÇOC» 

A Corapanliia Paulista do Vias Ecrrcas 
e i luviacs está chamando os possuidores 
•In acções com 30 ";„, a luzerciu a inte-
gração do dia 20 a 28 do fevereiro p . 
futuro. 

As novas acções Integradas, vcnccrSo 
o dividendo do semestre começado. 

DIVIRNKDOS 

O Banco dos Lavradores está pagan-
do, das 11 As 2 horas, o 24" dividendo 
A razao dc ao anuo, on 8$ ror 
por acção. 1 

— O Banco do Commereio o Indusl ria da 
1 aulo está distribuindo aos seus ac-

cionistas o- 20" dividendo do 10$ por 
arção, pelo semestre findo cm 31 de de-
zembro do 1902. 

— O Banco do S . Paulo está pairando 
C$000 por acção do dividendo nltimo. 

— A Companhia Paulista do Vias Fér-
reas e Fluvlaes est i pagando no Escri-
ptario Central o dividendo de suas ar. 
ções, á razão do 12$ para as a ções in-
tegradas o 3$600 para as ac. ões com 30 

010 realisado«. 
A comfçar de lioje, a Companhia Lu-

pton paga, no Banco dos Lavradores, das 
11 ás 2 lioras, o dividendo corresponden-
te ao segundo semestre do 1902, i rszão 
de 8 Oio «o anno on 8$000, por acção. 

MALAS PARA O EXTER IOR 

DCHANTE O I:EZ DE JANEIRO DE 1903 

Dia 2 7 — I b é r i a 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAPO&KS ESPínADOS HO 1(0 

Bremen e esc., 1'rano , 04 
Nov« York e esc., Byrôn...\ 25 
Hamburgo e escalas, Jfendoia 25 
S io da Prata, I/mia 

DR . ADRIANO DE BARROS, CLINICA 
MEDICA—Consultório : rua do Commereio, 
fi, da 1 ás 3. Residência : rua Yjiiranga, 
32. Telephone, 922. 

DR . N ICOLAU DE MORAES BARROS 
—Partos, moléstias do senhoras o cirur-
gia geral. Com longa pratica nas prfnci-
paes clinicas de Vienna e Paris. Consul-
tes . roa do S. Ilento, 46, das 2 ás i . 
Residência: rua fc'cto do Abril, 45. Tele-
phone, 200. 

DR . ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
culdade de Medicina de Paris. Clinica 
"medica, com especialidade — Syphi/is r, 
moléstias da ocHe. Consnltorlo: rna do 
S . Bento, 4o, de 1 ás 3 horas. Reai-
dencia : rua D . Veridlana, 57. Telepho-
ne, 200. 

E11 abaixo issignado declaro que vendi o 
meu negocio Restaurantc-Botequiui. d rua 
tia Estaç lo , 11. 59, ao sr. Angelo (ia-
brilii, livre e desembaraçado dc qualquer 
ónus Uucm se ja lgar meu credor queira 
apresentar suas contas 110 prazo do 8 
dia::, 11 contar desta data. 

S. Paulo, 22 do janeiro de 1903. 

3-2 ANTOKIO RODRIGL-KS 

A o c o m n c r c i o 

Caetano Ferreira Pinto Sobrinho, reti-
rando-se para Portugal, partleipa a e.sta 
praça que nesta data traspassou a sna 
casa de seccos 0 molhados o hotel ao 
sr. Bernardino da Costa. 

S . Paulo, 19 do janeiro dc 1903. 

CAETANO I". PINTO SonisiN-no 

M . m . , ; m d . k N 

C o l l e g l o M o d e l o I n g l e z 

( T H E A N G L O - B K A Z I L I A N S C H O O L ) 

V I L L A M A n i A J f W A — M A O P A T J X O 

Cnnipre-nos avis«r aos srs. paes <(0« nossos alumnos que as atilas se reabrirão 
a 2 de fevereiro prosimo futuro. Aos paes dos internos pedimos, por especiul fa-
vor, quo enviem os filho* 1 oin um dia on dous de aiiíecedcncii, atini de que as su 
las possam fuiKcl«tiar regiilariuente 110 dl« marcado. 

Teremos prazer em enviar o carro à estação | ara esperar os alumnoa qne vie-
rem do interior a que avisarem previamente a hora provável da sua chegada. O 
Collegio encarreca-se do mandar transportar da eataçáo a bugageiu doa uluiunos. 

fiem qne o Colleglo, rata anno, so tenha 1 oniuromettido a preparar certos 
«lumnos para os exaini.; do preparatírlos, aproveitamos o ens ejo p i ra mais uma 
ver. affirinar que o fim rte todos os nossos cursos é fazer com que os uluiiinus sai-
bam, o iiHo habitai o» simplesmente á prestação do exames. Por isso, o ensino cm 
todas as matérias continua a ser, EM r a m s i n o LOOAII, PUATH II. não se cunaentln 
do quo o «luiuno s» prfpare na tl i i«rla, eniquanto a base prat i ia uão n j . i muito 
bem estabelecida 

Ternos cm vista, sobretudo, a completa harmeiiisação do desenvolvimento pliysl-
CO, intellectnal o t i l r s l . Por isso, os jogos physleos ». os exercícios atliletlcos fa> 
zein, corno sempre, parte integrante do prograaiinu: e a alimentação que recebew 
os alumnos 4 egusl á quo se fornece «aa nudliore» colleglos da Inglaterra, iiicluind i 
uma abundancla dc leite pnro proveniente das vaccas dos noisus próprios pastos. 

Envlar-so-ío exemplares dos estatuto», com a pkotograplii« d i Collegio, « j 
pessõas que escreverem com cuitereço á 

CAIXA 198—y\0 I ' A t ' L O . 

C h a r ü a a W . A c r n s l r o n ^ i 

D1BECTOR 9 - 7 3* e 0* 
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n i r á » 11 H O P d<* 1 t i , n u » 

( | i n e i i l n n i ( « - » U I O V«:U)<>IIH 

1>I)I' i l i u . 

A . C . DE BIIIIHA, 

3—3 Gerente da trscçto. 

T u b o r c u l o s e 

A naielmlna S Jotlo, especifico' do 
dr. h'. do Nascimento Pereira, é o me-
•lit agirat» fi la iseliiorcs rwul ladci tem 
prodntMe caatrs a tuberculose. Extiu-
gn: a fehre, 01 suores nacturnos, dinii-
sae a tosse, « expectoração, e desperta 
o appetite. 15—13 

Companh ia Lupian 
Do dia 20 do corrente em 

KENNTE, p n g t - . - e n o B n n c o DOS 

Lavrador«, das JI ÁA 2 lio-
r!».% o dividendo eorie«iion-
' i e n t e a o g " g u n ; ! o BUME'FRE 

"lo ao 

Dr. Oalviío Bueno 
Dr . Margarido da Silva 
Dr . Paula L ima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello liarretto 
Dr . Phlladrlpho de L ima 
Dr . Baptista dos Anjos 
Dr . Gonçalves Theodoro 
Dr. Monra Atevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro U m a 
Dr . Honorio Libero 
Dr. Valeriano do Banza 
Dr . Franco Meirelle* 
Dr . Sonza Castro _ 
Dr . Candido do Almeida 
Or. Leite Brandão 
receitam a MATRICARTX. de F DUTRA, 
{»» e alies!am a su i e" i. a :la. Inventor > 
Carvalho, 10—S. P A U L O , 

Dr . Faria Itoc',a 
Dr . Oreucio Vidigal 
Dr. Fructuos» Pinto 
Dr. Araujo MiUo-tfroaso 
Dr. Antonio Kaare 
Dr Juveni l Fortrj 
Dr. Ignacio de Rwende 
Dr . Carlos Coxenule 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr . Agnello Leite 
Dr . Santi» Bântjel 
Dr. Rlidio Ou i r i t i 
Dr . Cdrto Onirti , 5»s 
Dr . Rolemberp .'-ampalo 
Dr. ErnestoCfoti^m 
Dr . Leonídio Ribeiro 
Dr. Jo«é Antecio de M-íl» 

Dr. Lourenço Messattl 
Dr. Aramiz de Almeida 
Dr. Ernesto Paixáo 
Dr. Acr.aciti de Araujo 
Dr. F de SanVAtuía 
Dr, .Ir.So Sodiai 
Dr. Alfredo Teixeira 
Dr. Kemlgio (iuitnariies 
Dr. En.tebio de Q': i iros 
Dr liora de Magalhães 
Dr, Jo i o Pedro da Veiga 
Dr. Eugénio Her.z 
Dr. Car.uto V i l 
Cr. Virgilio Rc::rHa 
Dr. Francisco Oiiva 
Dr. Affonso Splemlors 
Dr. l i . Fraaeo Costa 

r is soffrlmentes da 

fabricante, F DÜTBV, 
r'ia das crisn-
r'it Vieira da 

fm) 

3 - 3 
Concordo, 

BNNNAKDIHO DA COSTA 

DR. BETTENCOURT RODRKII . 'ES — 
Conrultorio. rua 15 do Novembro, 22— 
Consultas, daa 12 ás 2 du tarde. Residên-
cia, rna t'a Liberdade. 57. 

DR . MATHIAS VALLADAO-C l i n i ca 
medica, com especialidade—moléstias per-
vosss, syjiliiliticas, do coraçüo o pnlrnSo. 
Rcsidcncia, íua da Consolaçito. u . 2, te-
le) hone, 653. Consultas, rua da Quitanda 
1. dp. 1 hora i s 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO .-C l i n i c a ne-
dico-cinirgica c especialmente moléstias 
des crgmna (laiitc.-nriiwrioa, pelle c sjj-
philir,. Consultas da 1 ra 3, n » Quinze 
de .V.tvembro. 31. Residência, largo da 
Liberdade, 5il Telephone n. 100. 

S e c ç ã o 1:lr%Tic:i2> 

Li.'. X A V I E R DA S ILVE IRA — Clinica 
medita (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, telephone, n. 024. Rcaidencia : 

S . Jotlo, n. 59. 

UF -̂ TL-IZ-O ES-<3.0 ES 

OS A DVOOADOS—Anton io Ribciro dos 
Santos, Eitovam do Almeida, tlabri 1 Ri-
Dciro dos .-'antos, Oscar Morcira, mutla-
ram ecu cscriptorio da rna de S. liciito, 

20 A, para a mesma rua, n . 57. 

DR . DIVIO HUENO—reabre seu cscri-
ptorio dc advocacia Atravessa da Sé, 12. 

DR . JOSE1 TORRES DE OL IVEIRA— 
AnvcoADo — Iiicunibe-so dc serviços na 
capital n no interior, cm primeira c se-
gunda instancia. Èflcrip.—rua tio B. ii-.rt-
to. n. 12. Kcsid.—rua de S. João.n. 133. 

ADVOGADO—Dr . Pedro do Toledo— 
Acccita causas em 1" o 2* instancias e 
no interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S. Bento,12, sobrado. Residência, rna 
Galvão Bueno. 33. 

i O e : K t l B t a a 

DENTISTA.— O clrnrgl ío dentista A. 
Castello fez qualquer trabalho dos mais 
aperfeiçoados e modernos da sna pro-
fissão, por preços muitíssimo razúavcis. 
Aceeita pagamento cm prestações, pre-
rianrente contrariadas.—Gabinete c ro-
sidencla, rua Direita, n . 20-B. 

J . BITTENCOURT— DENTISTA — Esc-
ccta lodo o qualquer traballio concernen-
te ó ma profissSo. Preços modicos. Iiua 
Direita, n. 20. sobrado. 

J ^ e l X o e i r o Q 

A L F R E D O C. P E R E I R A — R n a do San-
ta Thereza. n. 20-C. 

MOREIRA CAMPOS 
Deodoro, u . 8-A. 

• Rua Marccha 

D o n a t o 3-aeta 

Alr, la coutlnúa a perseguir-me o lio. 

ire n quo depoa falsamente no precesso 

que diversos' forjaram no Posto Policial 

da ponte pequena. 

Para terminar: 

Em 12 do março de 1903, dirigi ao 

exino. dr . Chefe do Policia um abaixo 

csíignado, firmado por homens dignos 

firmas reconhecidas uo tabcl:iüo I lyppo 

lito dc Medeiros,—contra OAP.TA—o cc. 

nhecidlssimo bananciro da rua de S . Cae-

tano,—cujo abaixo asslgnado o cxn;o 

dr . Chefe de Policia despachou para t 

dr . delegado tia circumscripção infor-

mar .—Por tan to , paro aqui, o depois ha-

vemos do ver de qne lado está a razão, 

Gacta tem a sua mulher enforma, ha 

mais dc 3 annos, tanto que lia pouco 

tempo sahin do hospital da Santa Casa, 

onde soffren uma operação. 

Como quer Gaeta quo o escrivão Si-

mões seja a cansa do seti infortúnio?. 

Deixa-me cm paz, Gaetr.—não venhas 

tirar o socego do minha família, porque 

tenho já soffrldo multo c não quero mais 

ino incommodar. 

Os artigos quo tenho cscripto c as-

signo, são meus; dclles tomo inteira res-

ponsabilidade, o não preciso coinprouiet-

ter pessAa alguma. 

Deixa-me cm paz, homem. 

S . Paulo, 22 da janeiro de 1913. 

PIKTRO CAttnONI 

Eeolaraíão 
Domingos do Albuquerque declara que 

por sua conveniência passará d'oravante 
:t ,as:iignar-so Domingos Ricardo Al-
buqnerque. 

S . Paulo, 1° do janeiro de 1903. 

DOIIIMOOS R icAuno ALn tn j rEc j r r : 

S a l v è , 2 3 - 1 - 9 0 3 

QUIR INO DO CANTO — Escrlptoiio o 
sg-ucia, rua de S . Bento, 35. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio a rua do SantaThereza. 10-A. 

Avulsos 
TUBERCULOSE—Estamos informados 

de que, cm diversos doentes do tuberculoso 
desta capital, remo em alguns vindos do 
interior, continua u dar os melhores re-
sultados possíveis o especifico empre-

pelo dr . T. do Nascimento Pe-
5 - 3 

C o i f i i i i P n < ! a ( l o r João ^ R O O S T 

ISotlovnlh» 
G a b i - i s l l » A r a n h a K o d o v a l h o , 

s a a s r i l ho« , s o g r a , ia-mão.o o c u n h a -
d o s , d o f a l l e c i d o c o m m a n - M o r 
J O Ã O P H 0 0 3 T B . O D O V A L H O , 
p r o f u n d a m e n t e a g r a d e c i d o s á a pos- ! 
n o a s q n o a c o m p a n h a r a m 03 r e a t o « 
m u t a e a t io s ou e x t r e m o s o onpo«o , 
p ae , ç-eiii-o, I r m i o a c u n h a d o , con-
v i d a m a e u s p a r e n t e s e a m i g o s 
p a r a a a u i a t i r i . m i s s a d e « é t i m o 
d i a q u o p o r a u a i c t o n ç R o m a n d a m 
r e z a r n o aabfaado , 2 4 d o c o r r e n t o , 
á a 8 a m o l a d a m a n h a , n a e g r o j a 
d a S a n t a Ephyg-en i a . 3—2 

Colho hoje mais uma rosa no 
jardim do sua exlstencia a gentil 
senhorita 

MARIA T E I X E I R A DA CONCE IÇÃO 
Cuinpriiucntá-a por U o faustoso dia 

D . B i . 

Elixir IL Morato 
Vende-se na Casa Baruel & C . . S . Paulo 

3 0 - 1 ; . . 

As mulhcrs3 
A sra. Maria Amalia, sotfrendo muito 

.le flores brancas, sem ncliar allivio com 
diversos tratamentos, curou-so radical-

ire-iito com as pílulas de Tajuvá M . .Mo-
rato. 

—Gertrudes da Conceição, de Campi-
nas, tinha accaaaos de loucura, peia fal-
ta dc menstruação (suspensão), e gosa Iio-
.10 perfeita saúde, por usar algum tempo 
a.s pílulas do Tayuyá M . M„ rato, propa-
gadas por I ) . Carlos. 

—Lydia Martins de Oliveira, d». Tietê, 
soffria do desarranjos no ventre, sentin-
do uma dureza como urna bola, que mu-
dava de logar, o tomando das pilulas do 
Taynyá M. Morato, sarou e voltou o ap 
petite. tendo hoje muito saúde. 

—Adelaide Moreira, de S . Paulo, usou 
tias pilulas tio Taynyá M. Morato e cu 
roit se do desarranjos intestinaes, com 
dores nos quadris, suffocaoão e anelas 
do vómitos, qne a traziam atormentada 

(Firmas reconhecidas). 
Vendem-se cm S. Pau l o : 

B a r u e l & O o m p . 

30—17 . . 

Convite aoa lavnvdoros do mu-

nicípio 
Os abaixo assiirnados resolveram con-

vidar todos os lavradores tio Tietê a 
comparecerem na nnlla da Camara Mu-
nicipal, no dia 25 do corrente, ás t ho-
ras da tarde, para se tratar tio assam-
tos urgentes, relativos aos Interesses da 
classe, e quo se relacionam com a reuniSo 
qne se devo reallsar na capital no dia 
31 do corrente. 

J o i o DE CAMAnno PINTO 
.1. ELIAS VAÜ 
Ar.nriiTo CAIILOS , • 
JOAQUIM ALTES 
INDAM.CIO F . CAJ[\NOO 
ALVREDO MATHEIM 
Ltriz ALVES COBBEIA DF. Tor rno 

OLYMPIO ConREiA DE M. SII.VEIBA 
THEOPHILO CORRF.IA DE ABUEU 
J o i o A . ACJÜIAK LIMA 
JOÃO CUSTODIO ALVES 

ANTONIO FEWÍAZ 3—2 

C o n p a n h i a P R C G R C Í S O Paulista 
AíiSEiínLtA CERAL OÍLDINAITIA 

Os srs. accionistas são convidados a 
se reunirem em asscmblda geral ordina 
ria no dia 7 do fevereiro próximo fu tu 
ro. em seu cscriptcrlo, r:n Agua Branca, 
á 1 hora da tarde, para lhes serem apre 
sentados os balanços e relatório da di-
rectoria, proceder-se á eleigão do conse-
lho fiscal e da nova directoria e para 
approvação do parecer do mesmo conse-
Ilio . 

Ficam á disposição dos srs. accionis-
tas, no escriptorio da Companhia, os do-
cumentos a quo s : refere o decreto dc 
17 de janeiro dc 1890. 

S . Paulo, 8 dc janeiro de 1903. 
Pela Companhia Progressa Paulista, 

FRANCISCO LUIZ DE SOUZA 
3—3 presidente. 

a s 

EXTERNATO 

Para a bôa organisação das aulas, qne 
devem Inatallar-se, enrao i l foi anunncia-
Io, eui meiados de teveréiro, rt-i matri-

culas serão encerradas r.i Cia 31 do cor-
rente. 

. Aos srs. paes da família, commui.lcar-
*e-á o dia da abertura do estabeleci-

i.cnto. 
15—7 

P O R F Í R I O E S A G U I A R 

Unias q n e s t õ e s do L Ü I G K P . 

A ' venda em totlas as livrarias 
30—10 

Curativo abreviado 
-n 

Anemia, amarelUo, ou opilaçSo. ií cu-
rada em poucos dias com o ' Vinho e 
Pílulas anti-anemicas de Luiz Carlos, 
á venda em 8 . Carlos do Pinhal , na 
Drogaria Luiz Carlos. tj-i 

U f c e u a i a t i s m o 

Cura-se tomando Eiixii- M. Morato. 

3 0—17 . . 

E S T R A D A de Ferro do Araraquara 
O cambio, para a applicação das tari-

fas, a vigorar no mez do ' fevereiro, ti 
do 12 d . 

As bases das tabeliãs 1*. 2", 3. 3-A 
3-B, caíá, o do 0 a 17 t ím n au-

gmento de 10 0[0 o a da tabella sal tem 
o augmento de 24 0]0. 

As bases das tabeliãs 1, 2, 4, I-A 
e 5 não soffrem alteração alguma. 

Escriptorio Central, Araraquara, IS 
de janeiro de 1902. 

CARLOS B. DE MAGALHÃES 
10—1 Director-presidente 

Zncola A m s r i o a n a 

Abre-se a matrl"nla da Escola Amerl. 

cana o do Mackenzia College, para novos 

alumnas, no dia 20 tio correuto, no es-

criptorio do Externo to da Escola, á rna 

de S. .leão, n . 139, onde o dircctor ser" 

encontrado das I I da manha ás 3 da 

tarde. 

Reabrem 

2, e as do 

reiro p . f . 

te as «nias da Escola no 

dackcnsio, no dia 5 do 1 

dia 

'eve-

0 - 3 

HORACE M. LAHE 

Director. 

Inntitato Silvio d e Almeida 
Esto ctillegio, de iiislruct-ão priii aria 

e^secandaria, à rua Conselii.iro Nebias, 
05, tent al; rt.a a matricula para a ad-
minsilo do alnmnos internos, aemi-lnter-
net o externos. O pre i io dispfie do gran-
.'ei recreios arborlsados e o corpo d ta-
to é constituído pelos melhores professo-
res do S . Paulo . 

O director, 
—1 S n . n o m: Au . i ' iDA 

Gymnaaio d e S . 3 ONTO 

O n-ior 

Advertenoia 
Já está começando em mnitos logares 

a inlluenza, acompanhada de febre, ca-
lafrios, tosses, espirros, d tires de cabcça, 
dos dentes c de todo o corpo. 

O remetlio para cnrnr em poncos dias 
são as pílula* sudoríficas do Luiz Car-
los—as legitima«, quii custam l $ â Õ 0 
réis o vidro, o nâo es imitações, quo 
andam vendendo a L'$000 para commer-
cio e não para curar. 

Depositários das legitimas : 

LEBRE IRMÃO K MELLO 

Vendem-so cm todas as pharmaclas e 
drogarias. C—1 

Dr. João Antonio do Olivoira 
ADVOGADO 

Una da Quitanda, (sobrado) 

1 5 - 3 . . . 

João R i b e i r o de Mou-
ra Escobar + Maria Francisca de Moura Esco-

bar, Carlos R . M . Escobar, F . R . 
de Monra Escobar, Maria Adelaide 
de Escobar Pedroso, Ida Bognar de 

N . de Almeira Pedroso, 
e cunhados do praifteido 

Ser 

i" 

t 
<lr( 

« r u m nn t l - oph l d l o o pr«p>ra-
J " no Institato «eruratturapic i da 

Paulo, contra as mordedtfru 
I cascavol, jararaca, jãrariuingO 
orutrt. A Venda nas principals 

drogarias 4a S. Paulo. 
— * 

u r e m e 
I fora 1 
Liverpool, Galileia 
Liverpool« etc., Calderon 
" « no r a e e««., Rio AiHaeona*.... 

»AFOBES A SAHIR DO 110 

« e«c., Tberta 
•vT*T*® 1 « ««c., California...„„ 

Escobar e J 
mje , irmSos 
morto J o S o K i b e i r o d e M o u r a Es-
c o b a r , arrebatado inesperadamente do 
seio de sua família e amigo«, agradece.,i 
penhoradi»»imos a todas ás pessoas qne 
testemunharam áquelle finado a sua dor 
e saudades, acompanhando-o á nltima 
morada; « convidam os amigos e paren-
tes do mesmo finado para a missa do 
sétimo dia do fallecimeuto, que farern 
celebrar na egreja da 8é. na sexta-feira, 
23 do corrente, i a 8 1(2, e desde já an-
tecipam seus agradecimento» por esse 
to lo de caridade chr i t t* . 2 - 3 

Charles HÄ & G, 
têm a honra de informar os sens fregus-
ie» o amigos dc qne, tendo conseguido ar-
rendar o focal qne antigamonte lhes fal-

augmentar consideravelmente tara, 

inaUl laçlo dos sens vastos armazéns da 
rua Libero Badard, resolveram, para ga-
rantir nma fiscallsaçâo melhor dos direr-
so« «erviços d« casa, TRANf iFERIR de 1." 
de fevereiro pro i lmo em deants o sen 

ara a rua L IBERO BADA-
assegurnndo-lhes poder 

«im servir a sua unmerosa freguezla me-
lhor do que nunca. 10— 

S Y P H I L I S 
MOLÉSTIAS DA PELLE 

DO COU BO CABELLUD« 
E DOS PELLOI 

Or. Paula Lima 
Medico especialista 

cem longa pratica nos hea-

Sltaea da Europa, membro 
a Sociedade de Hygiene de 

França, soclo benemerlto (coM 
A C*UZ HUMANITAntA) do« 
hospitaes da Real e Ben meri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficência do Rio de Janei-
ro .— COM. : de 1 1|2 «a 4, i 
rua 16 de Novembro. 28 Re-
sidência, rna dos Ouayanazes, 
n . S l . 

• :1a d e Ferro U n i ã o Soro 
cabana e Ytuana 

De ordem do sr. dr . snperintendenti 
sía Comfani i ia , fica suspenso por 10 

nas o trafego do ramal do I ' i r to Joáo 
Alfredo, af im tio se executarem as obras 

ie garantam a segurança tio mesmo. 
3 . Paulo, 2tj de janeiro de 1903. 

ANTONIO N. PENIDO, 
-3 Cliefo do trafego. 

d o F . U . S o r o s a b a n a e Ituana 
AVISO 

Faço publico que do dia 1" . de feve-
reiro prox j i i o cm deante r,as estações 
tia secção I lunna desta estrada, serão 

cebidas mercadorias com destino 
ntos, para serem despachadas cm 

undiahy. 

O eaíé despachado nestas condições 
tsnrá das mesmas vantagens que 
spaehado por via—Mayrink. 
s . i 'aulo, 20 de janriro do 1903. 

ALFHEÜO MAIA 
'—3 Superintcut ente 

T. do F. U. SorocabanaaTt-aana 
TAEIPA MÓVEL 

Faço publico qne, no mez do fevereiro 
próximo, as tarifas inoveis a vigorar 
usai a Estrada serüo calculadas c.o cam-
bio de 12 d . por 1$, o qae corresponde 
ao augmento do 40 "|0 sobre as basca 
das tarifas pnra os generos classificados 
nas tabellas: 1 í<—2u—3—3a—3A—e de 
0 i 17, com o augmento do 24 para 
os generos classificados na tabeliã l a . 

Para o cafó despachado, tanto por via 
Mayrink, como por via Jncdlahy. será 
applhada a tarifa calculada ao cambio 
do 15 d. por 1$000, sendo a raz lo ma-
l ima, até S . Paulo, dc rs. 84.J010 por 
tnr.e!adn. 

S. Paulo, 20 do janeiro de 1903. 

A l f r e d o M A I A 
8-3 Superintendente 

^ I U 0 2 , á R » * I Í O d e 8 

»nno, ou 8$ por acção. 
S. Paulo, 17 de janeiro de 

L « 0 3 . 

< l> . W . M i t c h e l l ) 
7—0 Director-secretario 

A H I : E3H4 I I S que têm fastio, 
NCODSELH: nua quetomein C a r -

víío do Beüoc. 
Cora effeito, o uso do Car-

v ã o d e B e i l o c , n a d o s e d e 2 

ou trea colheres, das de aopa, 
depois de cada refeição, É 
quanto BTWT-1 para fazer umn 
perfeita digsatão, e por con-e-
quencla, dar um bom e íega-
!:'•)' appet t o . 

No fim de a lguns dias, a 
p«3aôa ,-.e acha s a t i a f e i t a . lato 
é mellior do que 03 apperiti-
vos e 0 3 D I Í Ç E I T I V O B de toda 
sorto que têm álcool e estra-
gam pouco a pouco o esto-
mago. 

Por isso, a Academia de 
Medicina d e Paris teve a pei-
to approvar este medicamen-
to para recommendal-o aos 
doentes. 

E' uma recompensa muitís-
simo rara . 

Riiiie-.se o p5 num cópo de 
agua e bebe-so A côr preta 
do carvão parece pouco ;ittra-
liente a primeira vez que se 
toma ; ma3 a gente ae acostu-
ma a ella depre=aã e n t l o quei-
mais nenhum outro remédio 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Depos ; to geral: 10, rua Ja-
cob, Par is . 

P . S . — Pode substituir-se c 

Carvão de IJrUoc pelas Pasti-

lhas de Beiloc—mesma composi-

ção, me.,ma vii tiide para curar 

—â ou •') pastilhas depois de 

cada refeição. 

E 

S o c l t d a i * HUMI&LTTRLFT d o s S M -

p r e g t d o » n o O o m m i r o l o d « 

aio Paulo 
O dentista desta assoclaçle, José Mar 

Uns OiilmarUea Filho, fax sciftita aos srs-
associadus que os trabalhos cirúrgicos o 
therapeutlcoi sflo feitos «ratuituincuto a 
os demais, com abatimento de 20 % so-
br» os iircços de seu gabinete, e poderio 
ser pagos em prestaçíes inciisacs. 

A» peasôas qui u io tiveram tempo nos 
dies uteia, serão atteudidas aos doiniugori 
e dias feriados, tias 11 horas da manha 
ils 2 da tarde. 

líua I.ibero Butlarti, n . 17, canto da rua 
Direita 30—11 

Morphea 
Cura se tomando Elixir M. Morato. 

30-11 . . 

E I D I T A B 3 

n a q a tm 
primeiros trinta dias. 

«E l t V I Ç O SANITAII10 

De ordem do M-. dr . director do Ser-
viço Ssnltsrio, faço publico 

levar, durante 

camemlnegos e ratos isortos e appro. 
hendldo» sóiueate aesta capital, para ae-
ura incinerados no Desinfectorlo Central, 
i rua Tenente Penna (Bom itetiro), rece-
berá a impertsacia de 4<HJ réis por ani-
mal aareaentsdo. 

S. Paulo, 20 de janeira de 1903. 
O oflíciul, hitetam de Siqueira JuMinr 

10—2 

A n n u n c i o s 

BREC1.SA-SK de uma menina para pa lear 
* oreanra ; para tratar na rua Bonita, 
* ) . r 'reftjp so hrasilrira. 

COMPANHIA 
AMEPiiCWA 

SCCCCESAL: 
12, BTTA BO UOSAltIO—S. FAUI.O 

DE arcõráo com :Jossos estatuto» e 
r.c.s termos da artigo O1 do decreto u . 

177-A, dc 15 de setembro dc 1KJ J, e s ta 

«nccursal r e s g a t a os debenture« numéros 

ms 
s. 

(m) 

r* 

da capital d o i n t e r i o r 

I'aulo, 22 de j a n e i r o le 1903. 

() gerente 

G a i a î d a 

I D A N I E L 
l 'arleir« «íliiloinaila 

— Trttmverito por wassaqe.— 

a ü ü Ä M Ä Z O s ä s , s 
S. PAULO 30—23 

?18 
^ j z z & L r 

R e t * 

810 
Centena 791 
Der-na 91 
O r u p o 23 

ado de liontem .-

s. r â j l . o 
Centena « 2 

l)e//ens 22 
(Jrupo 0 

S y b ü i a 

Companhia Ramal Ferroo 
rnrapiimro 

AVISO 

Prevlne-se ao publico q u e a t axa cam-
bia l a vigorar nesta Estrada E n a s e c ç ã o 
runilense, no m e z d o fevereiro P. f . , É 
de 12 D. . ou m a i s 40 °L„ s o b r e as bases 
das tabellas 3 a 15, c o m excepi;5o d a s 
tabel las 4 e 5 no Ramal F e r r e o e café , 
tabellas 3-A, 3-B, 1 c 5 na Funilensej 
quo nio tem cambio ; sal, mais 24 °|0 O 
cafó, no l i a m a l Ferreo, mais 25 "[<,, o u 
cambio de 15 D. 

Campinas, 20 de j a n e i r o de 1903. 

"Alfredo Barlholomeu da Silva e OH-
eeira, inspector gera i . 10—S 

F é s d e s a f l f r l e i o s 
DO PHARSFACETTTLCO 

A 7 s r « - ! i e ü o l t o r i s x h o 

Exccllento preparação, d i ura aro-
ira agradabihssimo. Alveja proinpta-
incnte os deutes, conserva-Uics e dá-
Ihcs maior brilho no esn.alto. previ-
ne a cariu dentaria o as deres de 
dentes; finalmente, é o mais precio-
so e importante auxiliar da boa iiy-
giene da bocca. 

CAIXA, i$COO 

B a r u e i & C , 

(2», 4*, 6», d . ) 

MOLÉSTIAS DA P E L L E 

£ 3 3 T Î T Î . 1 X 1 3 

Orgams genitaes o urinari ^ 

RR. VIEIRA PE HELLO 
ESPECIAL ISTA 

Trata a syphilis e a fraqueza ge-

rdlal por processos efficazes. 

Cciisiiltcrio I Hcsidcitcla 

H A MULITA, 55 |l!t-A S. JOAQffM. 20 

Tel-phone, n . 510 (m) 

L'eathodol 
POIIRAOSO AVESTOKSICO LOCAL 

E ' de effeito [Todigioso nxs dores tie 
cabeça, rhenmaticas, nevrálgicas etc. Nas 
d o r n de dentes bosta coUocar cm al^o-
d l o humidocldo na cario dentaria para 
ter o curativo seguro c instantanés. 

Vende-se i.a 

Iiua de c d, Bento, GO 
(3*,0") 10-

0 " f i o - j o f ü o d i e o , , 

Esto livrinho do SOUZA SOARE I , r.om 
1TG pe rnas c qne so envia URATUITA-
M E M L a fjo^m o pedir, trata por um 
íyHtema novo, facílimo, economico e effi-
rã7. as p r i nc i pa l moléstias q m affligem 
a humanidade: 

Febres 'livorsaí, moléstias nervosas, 
moléstias da pelle, dos orgarns r.ispirato-
ri< s, do estomago, dos intestinos, das 
urinas, das mulheres, dOres divergis, la-
flamma^ões e congestões, escrófulas e sy-
philis, fraqueza e suas consequências. 

Pedidos so sru auctor J . A DK SOU-
ZA SOARES—Pelotas (Rio Grande do 
6ul) ou ás drogarias do Baruel & C. 
Lebre, IrniSo & Mello, nesta capital. 

(2 .M. a-G.*-dom.) 

Â E L E C T R S Q i i M I 

Telephoues , campainhas, p a r a-ra ios ; 
sortimento completo de Iodos os mate-
r iaes pertencentes a e s t a a r to. Fh/.CIU se 
iiistallaç'Tes e concerloa. 

f.aTi:* KobnRÍnskl 

Largo do Ouvidor, 3— Caixa postal,501 

S . P A U L O 0 0 - 7 

0 PROFESSOR DE MUSICA 
á n g e f o J k i a r a u f s 

lecciona p i a n o , f lauta , clarinette, BAN-
dollm etc . ERU s u a residência, ou a domi-
cilio. (9) 

P a r a t i a t a r dos 10 Á 1 E das 4 ás 6 . 

Hua I>r. FalcSo, I2-A 

G u e r s i s t e r 
l i n d o s c a à e l ! í l j • • • • 

Usae a GRAÚNA, único tônico indige-
gena que faz nascer cabclloa o combate 

caspa. 

A GRAÚNA dã um hrillio 
aos cabellos o cura todos os 
prios do couro cabelludo. 

A GRAÚNA vende-se nas prlncipaes 
perftimtirias e drogarias. 

Depositários eni S . Paulo 

B a r u e l & 

admiravel 
males pro-

(dia p . ) 

C . 

O rlrurgíSo-deiitista Aimlbal V i t r a l ca« 
ra qualquer dente p o r mais dorido QU^ 
seja, EM 24 horas, com nm proces . io de 
tua invencSo. O b t u r a I amalgama, a os-
so artificial, a esmalte, a g r a n i t o ou m a s -
sa , po r 8.JOOÜ. Obtura a ouro p o r LU.J 
a 25$. 

Restaura dentes a onro, por mais dií« 
ficil que seja por 25.»> a 40«I (nao em-
pregando o processo brnsco do martelloX 
Limpa os dentes e os torna a lvos p o r 
a 2(1$. E x t r a e dentes sem dôr p o r 5.$. 
Colloca dentaduras c o m o u sem c h a p a s ; 
dentes a p i v o t , coròas d o ouro e FATENU* 
TRAVÕES de briluantcs. T r a c t a d a s molés-
t ias da bocca E corrige as a n o m a l i a s don-
tariiis. Todos oa traballius sJo garantido» 
p o r muitos antios C p r a t i c a d o s s e m a mi-
nlnia d&r, m e s m o nas pessoas LIAIS ner-
vosas , oo c o n s u l t o r i o caprichosamento HJ--
ttallado, com t o d a s as c o n d i ç õ e s liygie-
nicas e com appareihos dos mais i i i o a o 
nos, observando a rigorosa anti-sepsla , 
cconselliada pelos methodos dos m a i s coa-
sunimados d a cirurgia dentaria. 

Consultas e operajões, das » horaa áa 
4 da tarde. (M)' 

E i u a d e S . B e n t o , 3 1 

S o b r a d o 

PHAETON AMERICANO 
Qncm tiver nm, usado , porém em boi® 

estado, com ou s e m arreios e q u i z e r ven-
der barato, deixe c a r t a nesta redacção 
com todes os esclarecimentos e o u l t i m o 
preço. A carta devo trazer as i n i c i a e l 
M . M . 8 — ( 

I P .M i í l 

Oppreasão, Catarrao 

CIGARROS °OLÉRV 
_ e os PÓS CLÉRtf 

OMtvcram as maia altas racoiupcnsaa 
FADA por »'ATADA : JR QFGY T S A J ^ N , [ P ^ A » 
•VÍIUIIIIII -. R- Ht O'enaii LA KGRTBO SÍÍ. M I . » 

» a u 

A f ( t e l das Loterias da Capital 
a que o publico deve dar pre-

ferencia S i â M 

3 9 - S U Ä D I E i E I T A - 3 9 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
- B B -

Snbbada , 24 de novembro 
AMANHÃ 

escriptorio pa ' 

RO , N . l l i í I 

Syphilis 
Cara-se tomando Elixir M. Morato. 

ao-iî.. 

A Equitativa 
SEGUROS SOB RB À VIDA 

«rcitraos OOKTBA r ooo 

ApoHcea reanataveis em dinheiro, por 

Rua Jomé Bonifacio, 22-A 

Companhia E. de Jarro do 
Araraquara 

Slo convidados os s r s . a c c i o n i s t a s p a r a 
so RI u n i r e m e m assembléa g e r a l e x t r a o r -
dinária, no d i a 14 de fevereiro próximo, 
a o meio-dia, no cscriptorio da companhia, 
NESTA cidade, para deliberarem sobro o 
angmento d o capital soc ia l , ou levanta-
mento do um emprestimo p a r a ser 
appiicado no prolongamento da l inha. 

A r a r a q u a r a , 18 da j a n e i r o de 1903. 

C a n o a BAI-TISTA DE MAHAI-HÍÍES 
5 — 2 . . . Director-prcsidento 

Banco do Commereio e Indus-
tria de Sáo Paulo 

26" BIVIBINOO 

Do dia 12 do correcte em 
deante, será pago aos srs. ac-
[iODistas, na thesouraria deste 
Janco, o 26® dividendo de 
19&000 por acç&o, pelo semes-
tre findo em 31 de dezembro 
de 1 0 0 2 . 

8 . Paulo, 10 de janeiro de 
1903. 

J . Q U B I B O Z L A C B R D A 

Üirector-gerent«. 
11. '14.27.20.£3 

Fs(e premio l o i n sido vendlrfo no varejo « I c s l a importante agência 
p o r d i f f c r e n l o s i v e z e s 

A preferencia para a compra do bilhetes desta G B A N E E L O T E R I A deve ser dada, por todos os motivos, 
a a n t i g a o r .c.-edit iula ag-encl» g e r a l . 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 

Â A A A Á A A A Á Á Á A A A A Á A Á Á A A A A A A A A Â A A A A A 

^ i à l i r i i 

da 

r w T f w w w T v r w w j j w j y j j w w y j T w w T f W T T f r 

E x t r a c ç ã o i o f a U i v e l 

S a S í l í a d » , 7 d e f e v e r e i r o d e 1 9 0 3 

A S 3 HORA8 DA TARDE 
O plítno fleata importante loteria é inteiramente novo, a qual,além do premio de 20« 

contos, tem muitos outros de importancia. 

3 6 o s 0 o o | i o o & 0 n a 9 ° 0 m 4 0 ' 0 0 0 b i l h e t e a e dI*tribiM prémios na importancia 

A preferencia para a compra de bilhetes desta G R A N D E L O T E R M deva 
sardadR, por todos os motivos, m e s t a a n t i g a * a c r e d i t a d a a a e n -

o i a g e r a l . 

m m í c a s a f í u e i á vendeu, por 3 vezes, em bilhete int«iío, I T W I I l â 
0 iraportante premio de S O O c o n t o s " U Ü I V Ü 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente geral e actual represen-
tante da Companhia de Loterias Nncfonaes do Brasil. 

Rua Direita, 39 
Julio Antunes de 

C a s a f i l i a l ] R u a d o T h e s o n r o . 

C o r r e i o , G & i x t 7 7 

Abreu 
5 — S . P A U L O 



- : -1 .. ..... i j r "-- - , .. -

HMWfl m m DÂS M I S DA CAPITAL f l M 
LUIZ M A N O B O N ^ 

Rua Quinze de Novembro, n. 27-A 

If* 
V- V ; VJ&Tj 

§ÏMËL mmw. 

S i 

F 

• 

i 

5 0 C O N T O S 
Bate importante premio tem «ido vendido innumeraa veies por esta agencia 

GRANDE LOTERIA DA CAP IML FEDERAL Extracção — 7 de fevereiro — Extraoç&o 
SABBADO PROXIMO, ás 8 horas da tarde 

f 

m 

. . * 

I n t e g r a o « X n t e g r a e a 

Os pedidas do interlsr devem ser dirigidos ao agonio geral o actual re-
presentante da Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil 

L U I Z M A N G E O N 
RIA 15 DE NOVEMBRO, 27-A 

C a i x a do cor re io , 6 1 7 — S . P a u l o 

. Í m P Ã R l D Õ § 
Do pharmaceatioo A B R E U S O B R I N H O 

Todos approvados pela Inspector!» Geral de Hygiene 
u 

« 
XAROPE SE 8AMBABYDA—EffícaZ C po-

1'roso na cura da i leucorrhéas (Flores 
if ancas.) 

XAROPE DE HTPOPHOSPHITO DE CÁLCIO 
De optimo resultado na anemia, rachi-
mo, t;slca, e especialmente empregado 

intra a fraqueza das crianças. 
XAROPE DE CASCAS DE LARANJAS AMAR-

E PBOTO-IODURETO DE FERRO—DE 
contestável efficacia na anemia, chloro-

t i, flores brancas, tysica, gommas, en-
gorgitamentos glanghouarios, etc. 

VINHO RECONSTITUINTE DE QUINA, 
IITOERINA, NÓZ DE KOLA E LACTO-PUOS-

,TO DE CÁLCIO—Tónico nutritivo e 

lulto empregado nas convalescenças. 

TABOFE DEPURATIVO DO DIT. GILBERT 

— O mais afamado depurativo nas molés-

tias sypliiliticas, dartliros, erupções, etc. 

HÍIÜLSLO DE OLEO PUBO DE FIOADO 

Í
S BACALBÀU COM HYP0FII0S1'1IIT0S DE 
AL E DE SODA—Do excellente uso na 

INJECÇIA OLTCERINA—Cura radical-
mente AS blenorrhagias (esquentauientos) 
clironicas ou recentes, em poucos dias. 

SALSA, CAROBA, MANACÁ E CARNAU-
REIRA OU TINTURA IODO-HYDRAROIBICA 
concentrada de especies depurativas, po-
deroso medicamento na cura das escro-
phulas, dores rheumatteas, empigens, 
ulceras sypliiliticas da garganta c do vôo 
palatino (céo da bocca), gommas e em 
todas as manifestações venereas da peite. 

OPODELDOC UERBA — Empregado no 
rkeuraatismo, gotta, contusões, distençgo 
dos tendões, caimbras, fraqueza nas jun-
tas, mordeduras de insectos venenosos, 
frieiras, nevralgias, dores de dentes, de 
ouvidos, de cabeça, eto. 

POLPA DE TAMARINDOS—(Formula es-
pecial), agradável temperante e laxativo, 
cxcellentc refrigerante contra os grandes 
calores. 

PÍLULAS ASSUCABADAS DE JALAPA DA 
TERRA OU DESOBSTRUÍSTES—Magnifico 
purgativo, nas inflammaoues do fígado, 
baço, prisões de venlre, dyspepslas etc. 

debilidade, racliitismo, tysica o todas as 
perdas do forças. 

Todos estes preparados são "encontrados em 

8. JPAULO 3.*e6." 

Baruel & C .— A . de Souza Silveira & C . — P . Vaz de Almei-

da & C.—Queiroz Alalíet & C.—Pharmacia Castor, e em 

todas as bôas pliarmacias e drogarias desta capital e do 

interior. 

C A P S U L A S 
I D E 3 

C Y P R I D O L 
< t> r C H A P E L L E ) 

(Azeite especifico a i% de bi-loãnreto de hydrargiro) 

Em doses de 3,4 ou 5 capsulas diarias constitue o CYPRIDOL 
um remedio, tao commodo como cfflcaz, para certas moléstias 
especificas (sypfty//s), as F i s t u l a s , A b c e s s o s f r ios . P u s t u l a 
m a l i g n a , etc. Recommenda-se, além d'isso, o CYPRIDOL 
pela sua pouca tendencia em provocar a salivação. 

Divide-se a dose diaria em trez partes, tomadas no meio da 
comida, para evitar qualquer intolerância no tubo digestivo. 

PARIS, 8, rue Vivienne, e em iodas as Pharmaoias. 

Uma senhora 
Offereco-sc a indicar gratuitamente a 

todos os que soffreni de debilidade ge-
ral, neurasthenia, prostracçio, vertigens, 
anemia, palpitações, enfermidades nervo-
sas e atônicas, uni remedio maravilhoso, 
que uma casualidade lhe fez conhecer. 

Curada peiaoalmente, assim como nu-
merosos enfermos, depois de usar inutil-
mente todos os medicamentos preconisa-
dos, hoje, ein reconhecimento eterno e 
como dever de consciência, faz esta in-
dicação, cujo proposito, puramente hu-
manitário, é a consequência de um voto. 
Escrevam a Elisa Costa de Saavedra. 
Rua Aqueducto, n . 98, Kio de Janeiro . 
Incluam os sellos. (6) 

NIO LEIAM 
E DEPOIS MO SB QUEIXEM 

Soffre do eitomago e do« inteatlooa 
quem n l o conhece o 

Elixir Cintra 
Dfarrhia—l colher do 2 cm 2 hora« 

e quando houver tainbem fébre, adminis-
tra-se, fdmnltaneamento com o Elixir 
Cinira, 2 dóses do bl-sulphato de quini-
na por dia. 

E ' infallivel a cura, e aquelle que n i a 
ficar enrado n lo paga r i nada pelo reme-
dio. 

DentiçBo das crianças. A l crianças, nes-
ta época, quasl sempre ficam atacadas 
de diarrhéa. fébre, vomito«, e para Isso 
n lo ha melhor remedio do que o Elixir 
Cinira. 

Dpepepeia—IM* de appetlte, digeatio 
diffictl, dôr de estomago. duas, tre« on 
mais colheres por dia do EL IX IR CIN-
TRA ou E L I X I R PUCHURY COMPOSTO 

preparado do pharmaoeutlco Antoni» 
mio A'. Cintra. 
Ëoffre de gonorrhéa ti quem n ie co-

nhece a infallivel 

I n j e c ç ã o C i n t r a 
Encontra-so cm todas as pharmaolaa • 

drogarias, 

CRIANÇAS COM DIARRFLÉAS B BICHAI 

Ulmo. sr. Antonio Pinto Nunes Cintra. 
•-Venho cm abono da verdade confirmar 
por escrlpto que empreguoi o Elixir de 
Pncliiiry Composto, p o r v . s. preparado, 
cm pessoas de minha casa c mais crian-

Sas do empregados o vizinhos da fazenda 
o meu irmilo coronel Luiz de Sou/a 

Leite, que soffriam de diarrhéa e dyson-
terin, com fébre o vermes e que não fa-
lhou um só dos doze ou mais casoa em 
que empreguei. Com estima subscreve-
me do v . s. att" . obr", cr" .—Franc isco 
i l Paul» Leite. (m) 

Moléstias tias Creanças 

XAROPE de RABÃO IODADO I 
dc G R I M A U L T c C ' 

Appwailo pela Junta de Ihgiene dj Rio-de Jõneiro. 

Mais activo que o xarope 
antiscorbutico, exc i ta o ap-
pet i te , resolve o engorg i-
t amen t o d a s g l a ndu l a s , 
c o m b a t e a pa l l i dez , t o r na 
firmes as carnes , cu r a os 
m á o s h u m o r e s e as crostas 
de le i te das creanças , e as 
diversas erupções d a pe l le . 
Esta combinação vegetal, 
essencialmente depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
retos de potássio e da ferro. 

Em P A R I S , 8, Flua Vivienne. 

e n a s pr lnc ípaes Pha rmac l a s 

Papel de 

N e s t e e s e r i p t s r i o , a a 

arroba» 

Depurativo de Wcrneck 
DE 

Plantas da flora brasileira 

Cura completamente as 

Ulceras clironicas 
Dartliros 

Eczemas 
Feridas 

Rheumntlsino 
Gutta 

Os engiirgitamenlos da 
fígado e do baço 

e as anginas tio peito. 

Todas as affecções da lista que 
se manifestam ein pessôas quo ti-
veram syphiUs ou rheumatismo, 
sito radicalmente curadas com este 
poderoso remedio vegetal. 

DEPOSITO 
I t u a d o s O u r i v e s - , 7 3 

C-.) 

n i p PEARMACEüTICi 
Approvadas pila repartição sanífarla 

H 

ELIXIR LOMJBBTO DL OALCIO, do pharmacontico Granado, medlcaçlo recom-
mendada no tratamento da» affecções cutancas o »yplillitica», proferido poios enfer-
mos que n lo podem supportar a acçfio dos sáea de potássio. 

ELIXIR DE CASCARA SAOBADA, do pharmaceutlco Granado, medicaçSo tónica 
e cupoptlca, empregada nas perturbações ao estomago, dyspepsla atônica e flatu-
lenta, eto. , _ , 

INJICÇIO ANTI BI.ENORRKADIOA, preparada pelo pharmaceutlco Granado, para 
o tratamento radical do fluxo purulento da urethra, espontâneo ou «yphllltico. 

VINHO CORDIAL TONIOO, com pepotona de ferro ; preparado polo pharma-
oeutlco Granado, e muito procurado para tratamento da chloro-anomlo, paliide», 
amonorrhéa, debilidade do organismo, etc. 

VINHO DE QUINA I0DUHAD0, preparado pelo pharmacentico Granado, de im. 
portanto acçSo therapoutlca para tonificar o organismo e curar a« affecções herpo-
tlcas e sypliiliticas. 

VINHO CBEOSATADO, preparado pelo pharmaceutlco Granado, muito recom-
mendado n u moléstias do peito e na tísica. 

vnn io DE JURIJBEBA, simples e ferruginoso, proparado pelo pharmaceutlco 
Granado e de reconhecida utilidade no tratamento das moléstias do fígado, icterícia, 
Impaludismo, eto. „ „ 

VINHO IODO-TANNICO, (phosphatado e glycerinodo), do pharmaceutlco ura-
nado, muito recommendado com utilíssimo proveito no tratamento lyinphatico, ra-
chitlco, anêmico, cscrophuloso, tuborcnloso tomando-so um cálix ás prlncípaes refei-
ções o nma colher de sopa para as criauças. 

VINHO VIEIRINO, preparado polo pharmacentico Granado, poderoso antídoto 
das oufermidades do estomago o dos intestinos, diarrhéa, cólicas intestinaes, etc. 

VINHO QUINIUM, do pharmoccutlco Granado, succedaneo do Labarraque, d« 
cfflcaz acçBo tónica e febrífuga, e muito proferivel pelos seus princípios activos a 
determinada dosagem, nos casos om quo so necessitar de um poderoso tonico o es< 
timulanto. 

ESTAS PNERABAÇÕES Sito RIGOROSAMENTE DOSADAS E SEGUIDAS DE 
EXPLICAÇÕES PARA DELLAH BE FAZER USO 

O LABORATORIO da pharmacia o drogaria GRANADO, á rua Primeiro do Março, 
u. 12, Rio do Janeiro, é vantajosamente conhecido da selecta corporação 
medica e do publico; portanto, ás experiências dos enfermos, ou de quem 
es tiver a seu cargo, confiamos os nossos preparados pharniaccuticos, appr» 
vados pela Inspcctoria Geral do Iiygiene. 

- Pharmacia e drogaria GRANADO & C. 

12 — Rua Primeiro de Março —12 
R i o d e J a n e i r o 

Deposito . Nas priucipaes drogai ias de S. Paulo. 

Certifico 4 M tenho o u d o * «Inda w 
actaalmente d« vinho ãllarti, da Quin-
ta de Lofiea d* Miranda, fornecido a^n l 

D O D R . 

nmmv&B 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 
cm todas as pharmacias e drogaria« 

do Brasil ( . . . ) 

Peitoral de Cainhará 
No folheto que acompanha cada frasco 

deste precioso remedio de Souza Soares; 
de Pelotas, se encontram muitos attestu-
dos de notáveis médicos e do grande nu-
mero de pessoas curadas do graves en-
fermidades pulmonares, bronchites, aa-
thma. coqueluche, rouquidão, etc. 

O Peitoral de Cambará, que se acha 
officialmente approvado, auctorisado o 
premiado com CINCO MEDALHAS DE 
I a CLASSE , encontra-se & venda em 
todas au pliarmacias e drogarias. 

L I C O R 
A PRISÃO » VENTRE 

TRATAMENTO 

A C a s c a r i n a G l y c e r l n a d a de 
ORLANDO RANOEL 6 um Elixir Eopeptloo 
Laxativo quo tem em aoluçfio todoi os 
principio* activos da CASCARA 8A0RADA 

menca o fermento nocivo; é o verdadeiro e melhor espaciflco 
eontra a prieão de ventre habitual e a dysjepsxa gaa-
trica; s í o produz colieaa, nem nanseas e Lem diarrhéa. 

Ix id ioaçao cap i t a l 
J. constipação ie vtntrt hatUual, provenleole ou da preguiça, atonia 

e dilatação do intestiuo grosso, ou da deQcenela doa auccoa dl-
gestiTOfl, multo particularmente da I1ÍM1; 

—X constipação di vinlri, que ii^jnipanUa a gravidei • a ama-
mentação ; * , . . n . , 

—J. conaÜBoção d* v»ntre eonsequeuto fia profiaioes a.dcntarlae; 
—A constipação dt ventre doa htmorrholdarioa; 
—A constipação de ventre doa arthriticoa e doa gottoaon ; 
—Â constipação de mntrs doa neuraathenico», doa chloro-anemteoi, 

em geral djspepticoa -, 
—A constipação ds ventre daa ereançai, quaal aempre ilhoa de 

arthrHIroa ou nervosos; 
—A dyspepsta gastrica (auto-tntoxIcaçSo), como meio ellmmador 

daa ptomainaa, produzindo por eaaa fôrma a antlsepala ; 
—A dilatação do extomajo, typo, aoRurdo Bouchard, d » anto-

intoxicflçSea ohrontcaa de origem intnaltnal ; 
—Às affecções do fígado, eugorgltamcnto, Uthlaae bluar, lctoriaia, 

por tua acçfio cbolagoga. 

P a r a g a r a n t i a eiija-se aempre a flrma e o nomo de ORLANDO RANGEL 

Deposito Geral: RUA GONÇALVES DIAS, 41 - Rio ie /»Beiro 

Em S. PAULO, Baruel 4 C. — Em PERNAMBUCO, Goimaríes, Braja * C. 
,— No MARANHÃO, José Esteves Dlaa — No PARÁ, Cesar Bantoa 4 J 3 , 

Ö D E 

^ SGüÂUMiü â THIELE 
Mcdit'ainsiiio cxccüeiile para coiuíxilcr a 

anemia, C I I I O I M S O e a« moléstias rcHullantos 
do cmpobrai.-iincnfo «lo sangue. l'Jiïcito î-api-
dir. ( i i i ü l u agradável no paladar. !\'Äo cansa 
pertui'baçôet^ nnslricas ou intestina«;» e não 
enner/reee OB denies. 

A ' veeac la , no deposito : 

B o t i c a Â ü V E â D O BIS ® C E 3 

LECITHINE 
BILLON 

MEDICAMENTO PHOSPHORADO 
I que tem dado os melhbree resut'ados | 

em todos oe ensaios feitos pelas 
Celebridades fíledloas franc eras o 

nos hospttaee do Parli, 
eontra as doenças seguintes : 

NEURASTHENIA 
TRABALHO EX0ES8IV0 

CONVALESCENÇA 
LOCTEHÇÂO deGREsOIMENTOj 

CHLORO-ANEMIA 
PHOSPHATURIA 

DIABETES 
eto. 

k oovo-tunMiat Ulloa cmiircua-te itb for,na de ora- Atíl 
I HuMJti', dc Qro^tla,' rm Ínj>ff0ci htpmltrmi' Oi. MH 
Í ^ ^ I L L ^ ^ j h j v W r a e P i t r j j j C J a r r ^ ^ 

DepOL i l a r i os e m i . Pauto : J A M A R A N T E & O ; — B A R U E L &. O . 

m 

i 

fürsnido oïfieiua de costura 
Dirigida por nui hábil contraraestro 

E x e c u t a - s e c o m c a p t - i c l i o e e s m e r o 
q u a l q u e r > f i g u r i n o d e 

VESTIDOS PABA PASSEIO, BAILE E CASAMENTO 
VESTIDOS T A I L L E U R 

P r e ç o s b a r a t i s s i i i i o s 

RUA S. BENTO.14 
I S E N R i a U E B A R B E R I S 

ML -T-i". 
pelo i r . Firmino SlmOea, A roa — — 
ria, 111, que vende áa duilas a 12$, dé-
cimos, qulntoa e pipas, e o oonaidero nm 
dos memores vinhos de paato que vêm 
do Portugal. E ' vinho de fraca gradua-
{Ao aleooTiea, de excellente conitTtulçlo, 
de aeldo apenas normal, do sabor franoo, 
npproxlmando-ae multo do perto dos me-
lhoro« Bordeaux. Reputo-o em t to mere-
cida conta, que n l o hesito em recommen-
dal-o aos meus amigos e clientes. 
30—6 Pr I . P. Barrrtio 

R e t r a t o s B e b é s 

J á chegaram da Europa os atoriaes 

para ecics retratinlios. 

6*000 A DÚZIA 
MA 

1 ' h o t o g r a p h l a V a l é r i o 

fill é tirado aoa domingos, terças e 
quintas. . 30—22 

No proximo mea de fe l 

ro, a tarifa movei será còt 

em todas aa llnhaa de i ta i 

panhia á raafto de áO " u qoí 

respondente á taxa oamblai d 

12 dinheiros, nos termos ( 1 

contratos em vigor, exceptft 

com applicaçfto ao café, em 

relaç&o a cujo transporte áa 

continuará a cobrar a tarifa 

movei na base de 25 "j», c o f o ^ 

respondente ao cambio de l|Ki< 

dinheiros, subordinada ao fyeV ~ 

te máximo estabelecido. 
S . P au l o , 21 de Jantfifo de 

1 9 0 8 . 1 

Adolpho Augusto Pinto 

3—1 Chefe do escrlptorlo central 

• U t AVISOS MARITIMQS 

Hamburg SUdamerikaniscIia Dampfschifffahrts Basallsoliaít 
tEUTIÇO EflPECIAI. ENTRE SANTOS E HAMBURGO, COM EtOAbAl U L I 

BIO DE JANEIRO. BAHIA 1 LISIiôA 

•AFORES A SAHIR 

lfeiidoea ,* , . 11 de fevereiro de 1933 
São Paulo . 18 • • • » 
Bahia 25 » » • • 

O PAQUETE ALLCULO 

P E T R O P O L I S 
Capt. J . E . FELDMANN 

lel i i r í , no dia 11 de fevereiro, para 

Rio de Janeiro, Bahia, Madeira, Ltsbfta e Hamburgo 
1 ' r e ç o d a « p a i s a g e n s d a 3 > e l a a s e p a r a I J s b i t , 1 3 5 ) e ç v u a i ' » • « • w w i » » p n r « u i s u u i s i 

Todos os vapores desta Companhia U m a bordo cozinheira portugtlei f o r a l » 
cem vinho do mesa aos passageiros da 8* classe. * 

Todos os paquetes da Companhia s ln da constru^So moderna, i l IM l b a dM » 
llix electrlca, possuindo esplendidas aceommodaçOes para passageiro] do X* a 3'oltWJ*. 

Fa i a fretes, passagens e maia informações, com os agentej: 

K J o H n a t o n Sa C o m » 
BUA D O COUUERCIO , 16—a. P A U L O 

.r ^ r Kl-'-

r«? 

Sociéfé Générait de Transport! Marítimas à Vapauf di Mirr.il 

0 CELEBI1E VAPOR ERAKCEZ 

P R O V E N C E 
Esperado do Rio da Trata em Santos, sahirá, no dia 2 do fevereiro, pari 

C S - e E i O ^ E i i & K T s / í p o l e s 

Preços (las passagens 

1" classe—Génova e Nápoles 6 j0 frs. 
2* . — • 500 frs. 
3» . — . » 140 frs. 

A Companhia vende passagens atiS Paris, nas condições seguintes: 
Até 1'aris, ida I o clasao, frs . 
Idem dito, idem 2* classo, frs 
Idem dito, dita, frs 
Idem dito, ida o volta, 1* classe, f rs . . 
Idcra idem, dito 2° dita, frs 
Idem idem, dito ÍSa dita, frs 

«73 
502 
199 

1 .109 
883 
3G1 

-9 

Tara ptrfcsagens e mais iufortuu;öes, com os consignatários 

Antmios dos Saisíos & €. 
E m S . l > a u l o — l í u a d o S . M e n t o , 2 9 . ? 

K m S a n t o n I t u i « 1 5 d o X o v e m b r o » U 3 , 

M o I t i u d e J a n e i r o — l í u a 1 . " d o M a r ç o , 3 í . 

ESCOLAS PROFISSÍONÀES 
D O 

I í V c e ü ö o s . c o ^ a ç Ã o « s . p n U L i o 

Rua d e S . Bento, 28, e nas principacs pliarmacias c drogarias 

3'-0*-d. 

Na CEARA, Onllhormo Bocha h C. 

i ̂ i M ^ & M ^ M ^ f y M ^ - ^ i - fi 

T H E A T B O S A K T ' A N N A 

G R A N D E C O M P A N H I A D R A M A T I Ç A 

1>IA$ BBACIA 
D o t h e a t p o R e c r e i o , d o R i o d e J a n e i r o 

Fnndada em 20 de novembro de 18811 

H O J E — Sex t a- f e i r a , 2 3 ã e j a n e i r o - H O J E 

G - r a x x d e a u o c e a a o 

A pérola da litteratura dramatica portuguesa 
Única representação, nesta época, do primoroso drama cm 5 actoSj original 

do inesquecível e illustre escriptor portugnez Manoel Pinheiro Chagas, intitulado : 

| A MORGADINHA DE YÂL-FLOR 
Personagens—Luis Fernandes, pintor, Eugonio Magalhães: Leonardo Fernau-

des, lavrador, Ferreira de Bonza; Pedro Paulo de Faria Azeredo, capitAo-iniir de 
milícias, Rangel: Redrlgo da FariaAzeredo, capitão de um dos regioientos de cavalla-
t i a da corte, Eduardo Vieira; D . JoSo Ignacio, frade dominicano, Marzuio; Bcr-

sardo Domingues —-*—'— " » - " - >--»'— 
t a ; Diogo Barrad 
fheresa Coutinho, 
Maria Pepa; I ' camponesa, Mathilíle; 1* camponez, Cecilio; 2 " camponez, Arruda; 
a° camponez. Barros; camponez, Lopes. A scena passa-se na Beira, no fim 
3o íecnlo X V D I . H i a e-en-acène d o a r t i s t a D i a a B r a g a . 

» P r e ç o s e h o r a s d o o o s t u m e 

Of bilhetes acham-se á venda na Brasserie Paulista, das 10 horas da ma-
ah í í i 6 da tarde, depois, na bilheteria do theatro. 

Depois do espectáculo, haverá bondes para todas as linliaa, 

m 
—A emoreta. accedtnd» aos inauraeros pedidos quo tem recebido, resol-

- - '--*- Vi 
A V I S O 

ten dai 
f a r - D o n 

dar amanha mais nma representação do qturido drama QUO VADI8 ? 

Darning», grande m a t i n ê ® . O l bilhetes desde j í á venda. 

Inoffensivo, de absoluta pureza, cura 

" d e n t r o d ° 4 s H O R A S 

corrimentos que exigiam outr'ora I 
Semanas de tratamento com copa-
hiba, cubebes, opiatas e injecções. 
Sua efficacia ó uuivorsalmento re-
conhecida ms affecções da bexiga, 
na cystite do cólo, no catarrho 

vesical, na hematúria. 

Cada Capsula tem impresso com fif\rrj\ 

tinta preta o nomd [f'ILJJY 

PAUIS, 8 , r u a Vivienne, , o !»J-.s is rhsmaita». 

JVUJ83WMmMUfcr* i>«irairfVircn«ffT»M 

Loção a Violeta de Parma 
Usando estas Loções, a cura 

é infallivel du caspa e queda dos 
cabellos, ficando a cabeça im-
pregnada de um perfume delicio-
so e vivificante. 

DEPOSITO E FABRICA 

NA 

Casa HUSSON 
Importadora ds perfumarias 

Rua do São Bento, 34 
S. PAULO 

Julgamos interpretar 03 desejos dos bons amigos do Lyceu, 
lemiirando-llies o melo com quo poderão todos quo o dosPjcm, ir 
em auxilio do uma obra quo correspondo tão bem a uma riecoasí-
dado palpitante da Sociedade actual, o que agora mais quo nunca 
precisa tanto da genorosa protecção o do apoio do todas as almas 
caridosas. 

Dirigidos por mostro» habois e dedicados, nossos jovens 
artistas nao peefem outra cousa, sinao patentear o seu talento o 
o proveito quo colhem da instrucção profissional quo recebem no 
Lyceu. Estimulados por um legitimo ponto do honra, olles querem 

3ua todo o trabalho sahldo do suas maos seja um pequeno primor 
o arto. Mas para isto é preciso o trabalho. 

A Secção typogrni>lifcn esti apta para executar, nao 
melhores condiçOes, os trabalhos do seu ramo: llovistns jurídicas, 
Livros de litteratura, Catalogos, Circulares, Facturas, Prospectos, 
Bilhetes commereiacs, CartOes do visita, Cartas de lucto, Attostados 
de satisfaoçSo, Bons pontos em preto o cm cftres. 

A Nccçiio ISaciMlcriinção onfeita primorosamente, sob o 

Íionto de elegancia o solidez, toda a sorto do encadornaçlo dp 
uxo o do arto, em todo panno chagrin, meias cncadernaçOos cm 

marroquim duras o flexíveis, especialidade para as encadernaçnes 
(lo bibliothecas — livros de premio, do aula, brochuras, cartona-
gens, Caixinhas para escriptorio, Rogistrus, etc., etc. 

A ÍHai eenarla oxccuta, com o maior cuidado e com ma-
deira do primeira qualidade, moveis do qualquer gnncro : mobília 
escolar, mobílias completas, Armários com portas do esyolhofj, 
Aparadores a dous corpos, Mesas secretarias para escriptorios o 
Mesas para toilette, mobilliamento de Igreja (Altares, genuflexórios, 
banco.-,).,- Visitar a Exposição permunente annexa « Livraria da 
Lyceu. __ . jj 

A i-'< r rar ia « a .llccUiiiiia-n executam obras do constríic* 
ç ã o : g rados , cance l l os , c a m a s e d iversos t r a b a l ho s for jados éin 
ferro — Concer tos . 

A Sucção HarmoriNfas o Eseulplores sob a direeçíj" 
de hábil technico, prepara altares, pias do varias dimensões, de-
grau.-, escadas, tumulo», grades, faz oxecuçOes em granito artiflcial, 
lavores om mosaico, crucifixos, estatuas. 

A Fundiçfio «Ie typoM c a Valvunolypia preparam, 
typos de texto o do nhantasia, vinhetas o galvanos, flos do chumbo 
c entrelinhas, reprodueçuo de clichés pela cstereotypia. 

A Pan tação disp8o-se para riscarão do mappas, facturas, 
notas, livros em branco, cadernos, papel do musica, oontornos de 
obras impressas. 

A Al fa ia tar ia <• Ofilelma «Ic Coríc dispondo do todo o 
necossario — está apta para fornecer fatos para homens o crean-
ças, vestimontas para Ecclesiasticos. ' 

A O filei na «Ie Calçado» prepara calçados do toda a especio 
para homens, senhoras o creanças — faz concertos com grande 
esmero. 

As E i i e o m i t a c a i l a » peidem ilirir) :das ao Director (jo 

Lyrc.u do Sagrado Coração dc Jesus. 

.1 jimUilo dos Senhores Comniif.rnl" irtio os mestres ds rês-

prrtiras rcsidencias para receber sutis presadas ordens. 

. Oco- o pão da esmola ao orphani desamparado corresp^vde a 

t».;•, .,< ixal-o morrer d fome. 

Dar-lhe instrucçílo e habilital-o -para o trabalho equivale a 

retjeneral-o e pôr em suas mãos uma fonte de riquesas. 

FORMICIDA PESTANA 
ÚNICO RECTIFICADO 

O f j ronde c on sumo rçue tem este F O ü M f -
C1DA em (odo o ItrtiKil 6 o me l ho r a t tes tada 
de s u a s u pe r i o r i d a de . 

Com pequena q u a n t i d a d e ex t i n g uem . ao 
g r andes f o rm igue i ros . 

LíverpsoSg irasl9 and River Plate Sidaiíis» 
T . l j i l i a X . a u x p o r t Sx. H o l t 

SERVIÇO DE I'ASSAOBIliOS CASA 
I IEVELIUS, do Kio 
TENNYSON, do Santos 

• do Rio 
COLERIDC1E, do Rio ' . 

17 de foverelr« 
27 
2 março 

17 

O P A Q U E T E 

I l i u i n î n a d o a luz n l e c t r i c a 

Subirá dc Santos, no dia 29 do corrente, o do Rio ele Janeiro, no dia 31 
do corrente, para 

Bailia, Pernambuco e 
K J B W - Y O R K 

Recebe passageiros d.) 1" e 3* classes para os portos acima o narj 
B A H B A Q O a 

pste paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necojiarl» a ti» 
a bordo medico e criada Viagem mais rapida que via Inglaterra a sem 01 in-o ' 
vcnitiites do baldeação. 

Preço da passagem, em 3" classe, do Rio de Janeira pari Neir-ïork, f U " 
(dollars, moeda americana) e de Santo», »õU0". 

Oi paquetes Teniiijsoii e Btjron tíin também camarotes superlo-" 'l3 x , 0 

class -s, cnstr.ndo mais íK5°° em 1* classe, e «lú-0 era S" das» i , t n C1'3a »dulto. 
Para passagens e maia informações, traU-sa: 

Eni B. PAULO, com 

GE@ H. EKODSE, r u a J " a ó Bon i f fao io j 3 5 
Em SANTOS, com os ageutes 

Ï . S. llarapsliiro & líua la uo Xovôialiro, 31 
E LO mo, cuiu os 

» O U T O N M E G A W Cs O., L3X 
ItUA HHIMEUtO DE MARÇO, ãi 

Grande redacção DOS pr«ç®s 

C a m p . 
SCn-AOSUTE E5I tAMPISAS : 

Joffo J o r g e , F i g u e i r e d o 
AQENTR oeaAL: 

L e ã o d e M o u r a & Comp« 
SANTOS—Rna lõ de Novembro, n. 4Ä 
8. PAULO—Kua da Bía-Vista, n. 9-A ( . . . ) 

Korddeníseher LIoyd Bremen 
O p a q u e t e alieiuã;> 

Grefeld 
Illuminado a las electrlca 

COMJIAXDAXTE: C. VON BAKDELEBES 
Sabirá de S a n t o s , em 2 8 d o c o r r a n i e , pari 

B I O D E J A N E I R O , B A H I A , 

M A D E I R A , L I S B O A , 

A N T U É R P I A e B R E M E t f 
levando passageir s de 1" e 3* classes. 

P r e ç o s d a s p a s s a g e n s i deliciasse, para Aa-
tuerpla e Bremen, m a r c a s 4 0 0 . 

Este paquete tem bôas e as mais modernas accomm®daçÔ8l 
para passageiros de c l a s s e , e tem c o z i n h o i r o p o r * 
« u g u e z a bordo. 

Preço da passagem de S e l a s s e para L i s b o a e Ma* 
d e i r a , incluindo vinho de mesa, r é i s I 3 3 $ 0 I ) 0 . 

Recebe passageiros para as Iihaa dos Açôrea. 
Tara passagens, fretes e mais informações, trata-aa 

os agentes 

Zerrenner, Bülow & C 
L a r g a M a n t a A l eg r e , 9 a a l o f < 

R u a d « S . K o n t o , 8 1 — 9 . P i i u l u 

t o 

, - — 
' • • " i , . i 

f irrrtfté-- m n l t i . 
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